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A ÍNDIA PORTUGUESA 
E A SUA SICNIFICACÃO 
NO CONJUNTO NACIONAL 
A lmlia Portuguesa tem, no conjunto nacional, um lugar de privilégio. 

t a única provlncia ultramarina que a nossa Constituição Polltica define 
como Estado; e a classificação legal, documentada em mais de quatro séculos 
do História, ganha em cada dia mais forte vigor e alta expressão, Embora 
reduzido aos distritos de Goa, Damão e Dio e suas ilhas e enclaves dispersos, 
o Estado Português da lndia tem hoje o mesmo significado espiritual, moral, 
polltico e económico que exprimia quando todo o lndostão vivia sob o pavilhão
lusitano. Continua a ser o mais firme reduto do Cristianismo no Ori,ante
e a prova mais bela do génio universalista português. Nem o tempo nem
os homens conseguiram alguma vez apoucar esse nobre significado nacional
de um território tão distante da Metrópole,

Os portugueses não construiram pela força o Estado . da I ndia; desco· 
briram·no pelo mar, CJUe era então o único e natural caminho da expansão 
portuguesa no Mundo.; venceram o veneziano, o turco e o mouro, que em 
dura sujeição tinham os povos nativos, tirando àqueles também a suprema· 
eia na navegação e no comércio no Oriente, com isso alterando a estrutura 
polltica, administrativa, económica e social do I ndostão e até de outras terras 
próximas ou distantes. Como ainda não há muito temPO recordava o sr. almi• 
rante _'Sarmento Rodrigues, «não nos 1evou à lndia a necessidade, que seria 
razoável, de procurar sustento. Nesse tempo cablamos, bem à larga, na• pe· 
quena casa lusitana, acabada de consolidar a golpas contra os mouros. 
Tínhamos nove décimos de território livre para explorar. Terlamos Ido antes 
à lndia p�la sede de glória, de grandeza, de tudo o que distingue os homens 
dos outros seres. Mas fomos à f ndia por mais altos deslgnios ainda, no cum· 
primento de mais transcendente missão civilizadora que alguma vez coube 
a uma nação,,. 

Combatemos muito na lndia e com dureza, em lances de herolsmo jamais 
suplantados? Sem dúvida. Mas foi sempre contra o mouro, que não se resig
nava à perda do seu domlnio naquelas terras, ou contra os peqoonos rei, 
aos quais os portugueses tinham mantido as honras e proveitos dos saus 
reinos e que, não obstante benévolo !ratamente e ate síncera amizade, se 

deixavam arrastar para o sonho de uma hegemonia indiana que ainda hoje 
se reconhece impossível de alcançar. As acções guerreiras de Afonso de Albu· 
querque e seus pares não foram co.ntra a população nativa, contra o hindu 
pacifico e acolhedor, que tanto sofria sob o domínio dos reis e grandes senho· 
res cruéis; tiveram em vista somente, como a História bem prova, vencer o 
Hidalcão, abater o seu poderio, libertar aqueles de quem a terra era pelo 

nascl!'lento e pelo trabalho, Senhor do lndostão, em nome do �i D. Manuel, 
a quem coubera a honra do descobrimento do caminho marltimo para a 
fndia pela frota de Vasco da Gama, Albuquerque estabeleceu a soberania 
portuguesa numa base de compreensão, de tolerância, de esplrlto cristão e 
humano, De acordo com os princípios legais da metrópole administrou a 
justiça e regulou a economia. Não impõs, quar aos hindus, quer aos mouros 
vencidos, as violências que nesse tempo em todo o Munllo praticavam os 
"ªftriosos; respeitou as crenças, os usos e OG costumes da população e apenas 

mostrou Intransigente com o bárbaro sacriflclo das viúvas nas piras fune
as dos maridos. Em tudo, respeito absoluto pela dignidade humana, nos 
nlnlos espiritual, moral e material e até a iniciativa, surpreendente, reve-
1ra cio seu génio polltico, de provocar com mais rapidez e segurança 
ntegração daquela gente na comunidade portuguesa, por meio de cruza
ntos, para o que mandou ir para Goa famllias do Portugal da Europa. 
antou o jugo dos antigos opressores sem estabelecer outro. Assegurou a 
nquilidade e a ordem em tão agitadas terras, Mesmo vinculado à obriga· 

de «fazer cristandade», não permitiu que os evangelizadores do Ocidente 
'lzessem com violência, Impondo o respeito pelas religiões ancestrais e os 
s e normas das raças e das castas existentes. Assim, com estes nobres 

;lignos concelt0ts da vida e da sua alta missão pôlfe, como os que depois 
l governaram o Estado Português da I ndia, integrar no conjunto nacional 
,os sangues e caracteres diferentes e criar um espírito de nacionalidade 
! a todo o momento demonstra a sua força, 

Ao desenvolvimento da expansão portuguesa, não' só "ª Asia como na
rica, na América e na Oceânia, faltaram os recursos humanos e financeiros; 
1s .nunca tivemos carência de fé e de esplrito de sacriflcio. Mesmo no largo 
•iodo em que Portugal perdeu a sua independência (1580 a 1640) se viu como 
alicerces da comunidade nacional eram sólidos. Sempre resistindo aos usur· 

jores, as nossas provlncias ultramarinas, em especial a I ndia, se mantl
ram fiéis à Pátria comum; e em todo o tempo aqui, no Portugal da Europa, 
; preocupámos com a vida e a sorte desses queridos Irmãos distant�s. Aba· 
'am-se muitos impérios e marcos de dominação estrangeira em todos os
ntinentes e só o conjunto nacional português mantém a sua integridade
perfeita unidade. Significa Isto que a nossa polltlca em terras ultramarinas
1 a mais Justa e humana, a mais ousada e feliz pela contribuição bem
·ga que deu para .o progresso da Humanidade.

O Estado Português da fndia tem na comunidade lusitana um lugar de
Jvllégio. Nunca foi colónia ou protectorado. Já possuía uma civilízacão

p, óprla e, por, Isso, todo o esforço da nossa raça foi simplesmente o da sua 
Integração na civilização ocidental, Basta ver a irradiação e a projecção 
notável dos goeses no Mundo em todos os ramos da actividade human11 
para compreender como foi e continua a ser útil a nossa missão em quatro 
séculos de trabalhos árduos, de sacriflclos, de amor e de compreensão. E 
ainda não há muitos anos, no momento mais grave, os portugueses da lndla 
deram demonstração forte e decisiva da sua determinação . de continuarem
a ser filhos de Portugal. Exprimiram bem claramente a perfeita unidade 
que é a maior força do conjunto nacional português. 

* 
Com este suplemento especial, O Seculo não pretende, por desnecessário, 

aumentar o amor e a solidariedade absoluta que à I ndia Portuguesa devem 
as nossas populações da Europa, da Africa ou da Oceânia e os que noutros 
continentes estrangeiros vivem e trabalham; nem nos propomos examinar os 
grandes problomas e questões que a ignorância de outras gentes criaram e 
fomentam com violência ou Injustiça para Portugal; nem queremos manter 
um simples clima sentimental nos povos que falam o nosso Idioma, em relação 
ao Estado da lndia Portuguesa. Desejamos apenas, com e1ementos de dlvul· 
gação, recordar o passado e, sobretudo, revelar e examinar, no presente, a 
acção dos homens que, no Governo Central ou naquela nossa provlncla do 
Oriente, honram quatro séculos de História e preparam um futuro de pros• 
paridade, de felicidade e de esplendor para tio formosa e gloriosa parcela 
da Nação Portuguesa. 
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«Os portugueses vi�ram e ficaram, pois a isto vinham. E à sua imagem e semelhança 
moldaram as gentes, dando-lhes alma, emancipando-as do jugo das trevas e da idolatria, 
acordando-as para novos destinos. E embora da genial concepção de Albuquerque, criando 
o primeiro Município de Goa, povoando-a com os seus companheiros de armas, casados
com goesas e estabelecidos com as propriedades expropriadas aos mouros, fortificando-a
e lançando as bases da futura corte magnífica dos vice-reis e profetizando que ela seria
«a mãy de todala lndia por assy estar no mêo dela», como escrevia ao rei, pouco ou nada
ficasse por culpa dos homens e das forças deletérias da Natureza, no evoluir dos tempos,
mercã do trabalho ingente de tantos guerreiros, santos e heróis que inteiramente se deram
às gentes de Goa e mais tarde às de Damão e de Dio, criou-s� a realidade do Estado da
fndia dos nossos dias, constituído por povos de várias raças e credos, mas portugueses de
todo o coração e da mesma grande família que geográfica e politicamente tem o nome
de Portugal.

«Esta realidade humana, que pouco ou nada deve ao sangue ou à raça, é o melhor 
título de glória da Nação Portuguesa, pois goeses, damanenses e dioenses, filhos espiri
tuais do generoso Portugal, tão identificados estão com ele que não querem viver e morrer 
senão portugueses». 

DOUTOR JOSÉ ANTóNIO ISMAEL GRACIAS 

(NATURAL DE GOA, PRESIDENTE DO TRIBUNAL DA . RELAÇÃO 
ESCRITOR E ERUDITO INVESTIGADOR) 

A TERRA E AS GENTES 
DA ÍNDIA PORTUGUESA 
NA SUA EXPRESSÃO NATURAL 

o Estado da índia Portuguesa, Quelgate e se estende para o Sul, 

1 

situado a Noroeste da peninsula do por Embarbacém, acompanhando
Indostão, ocupa uma área total de a linha dos Gates. 
4.194,24 quilómetros quadrados - Alguns dos principais relevos <1e
cerca da vigésima parte do con- Goa atln�em altitudes apreciáveis, 
tinente português - e distribui-se como o Sonsogod, ou Sonso Dur• 
por três distritos: o de Goa, na go, a mais alta montanha da tn
costa do Malabar; o de Da.mão. na dia Portuguesa, que se eleva a uma 
costa do golfo de Cambala; e o altitude de 1.022,50 metros. Esta 
de Dlo, na costa de Guzerate. montanha faz parte integrante do 

o maior e o mais importante corpo da cordilheira dos Gates oci
dos distritos é o de Goa, com a dentais e fica situada entre as
apreciável superficle de 3.611.13 aldeias portuguesas de Pendral e 
quilómetros quadrados: Na costa Codvol e as indianas de Paldem.
do Malabar, o distrito fica situa- Mendil e Ouell. 
do no extremo Sudoeste da provln- Sã.o ainda de mencionar as 
ela de Bljapur, no bordo hórstlco montanhas e montes de Catlanchi 
ocidental do Decão. Além do ter- Mauli, aproximadamente com 800 
rltório da peninsula lndostãnica. o metros; Vaguerl, Vaguerim ou Zor
dlstrito compreende ainda as Uhas mém. com a altitude de 726.08 me
de Angedlva, S. Jorge e dos Mor- tros; Morlengod ou Morlemchogod, 
cegos, espalhadas no Oceano tn- com 573.75 metros; Morpila ou 
dico, embora a pequena distância Morp!J. com 480 metros; Sldnath, 
da costa. com 409.65 metros, e Chandernath 

Goa prolonga-se por 105 qu1lô· ou Porvot, com 350 metros, no alto 
metros de extensão, no sent1do do qual se ergue um templo hindu 
Norte-Sul, e tem uma largura má- dedicado a xri Chandrehwar 
xima de 60 quilómetros, no sen- Bhutnath, que lhe ofereceu o seu 
tido Este-Oeste. comprimidos en- nome e de onde se desfruta um pa
tre o estado nativo de Saunto Va- norama avassalador. 
rim (ou Savant-vadD, o Canará e Em oamão os relevos orográfl
os dlstr.itos indianos de Belgão, cos são de reduzida importância, 
Supém e Canará do Norte. sem fa- não devendo citar-se mais do que 
lar no Oceano índico ou mais prõ- 0 monte de Guimargá ou Gambhlr
priamente o mar Arábico. que ba- gad e a serra da Cruz. Quanto a
nha toda a sua costa ocidental. Dio, os montes são inexistentes.

Em toda a costa do Indostão A hidro11:raf1a, intimamente re
poucos portos de abrigo se podem !acionada com a orografia, é da 
encontrar melhores do que a baia maior tmoortâncla na vida de Goa. 
de Goa, com os seus dois ancora- Numerosos rios cortam a sua 11-
douros, o de Aguada e o de Mor- mitada superfície e é notável a
mugão, onde navios de grande ca- totalidade da extensão navegável 
lado podem acostar nas melhores desses cursos de água. Embarca
condições. ções de apreciável tonelagem po-

0 por.to de Mormugão, acesslvel dem subir ou descer, em cerca de 
mesmo durante a moncão, ao con- 250 quilómetros, os rios de Goa, 
trário do de Aguada é um dos mais particulàr.mente o Mandovi-Madei 
Importantes da costa e representa e o Zuarl-Rachol. 
a cabeça da linha férrea que, atra- Grande parte da circulação de 
vessando o território de Goa, se mercadorias no território de Goa, 
vai Integrar no sistema ferrovlá· em especial o transporte de ferro
rio da União Indiana. Frente a e manganês para o porto de Mor
Mormugã.o pode ver-se a bala de mugão, é feito pelas vias fluviais. 
D. Paula, multo utlUzada pelos Os mais longos rios nascem alémpassageiros que da cidade de Goa das fronteiras e descem dos Gates, 
demandam o porto, em especial aproveitando algumas das raras 
durante o período em que se en- portelas os rios que nascem 
contra fechada a barra de Aguada. aquém-fronteiras. porém, apresen-

Dam!ío, por seu lado, possui tam a característica curiosa de se 
546,71 quilómetros quadrados, di· orientarem no sentido SE-NN <à 
vldidos pelos concelhos de Da- excepcão do rio do Sal, que se
mão, com uma área de 57,13 qul- gue a Unha Norte-Sul>. Estas con
lómetros quadrados, e o de Nagar- trárlas orientações fazem crer na 
-Avell, com a superficie de 489.58 longinqua ocorrência de um te
quilómetros quadrados. nómeno tectónico de abatimento 

Por último, Dio fica situado na área litoral, obrigando os rio� 
exactamente no ângulo em que o a convergir, do Norte e do Sul, pa
Oceano índico se bifurca nos gol- ra essa zona abatida. 
fos de Cambala e no da Pérsia. º

! 
Além desta caracter1stlca parti

pequeno distrito tem uma área de cular os rios de Goa n!ío possuem 
37,49 quilómetros quadrados e é a secção média. A uma pequena 
formado por três distintas partes: secção inicial, ou erosiva, segue-se 
a llha de Dlo. sede do distrito. si- Imediatamente a secção terminal tua.da na porção meridional da ou de depósito. Este quadro deve� 
pen insula de Guzerate; Gogolá, -se às condições locais. pois atra
frente à cidade de Dio, de Que es- vessada a curta secção Que correstá separada pelo esteiro ou li- ponde às vertentes dos Gates, lotreiro de Chassy, com uma super- go se atinge a planície e, depois, flcle de 2 quilómetros quadrados; a costa. e Simbor, pequeno território na Os rios de Goa avolumam-se deenseada do mesmo nome. a 25 
quilómetros a Nascente de Dlo. lmanelra excepcional durante a
sendo apenas uma ilhota onde se mansão de Sudoeste, de Junho a 
ergue O fortim de Pani-Kota os Sete�bro, durante a qual as chu
terrenos arenosos que O circundam, vas sao per-slstentes e diluviais: As
junto do esteiro denominado Rio águas barrentas transportam gian
Vançoso são de grande utll1da� des depósitos aluvionários que, de 
para 05' pescadores catlavarenses ano para ano. vão assoreando os
os machlns, que vão ali secar a� canais. A maioria das ilhas de 
suas redes e salgar O peixe. Slmbor Goa é constltuida por estes depó
está encravado nos territórios do sitos de aluvião. ou exclusivamen
antlgo estado de Junaghad e tem te por eles. como as de Tlssuari, 
apenas a superfície de o,91 qulló- , Jua. Combarjua, bivar, Capão e 
metros quadrados. outras. 

Os continuas depósitos de alu
vião obrigaram ao abandono de A orografia da íod!a Portugue- portos antigos. como Goa Velha. sa tem curiosas peculiariedades e Em ouatrocentos anos na antl1ta é da maior Influência na vida da cao!tal da Velha Goa formarampopulação, com as �uas frequentes -se depósitos de 1,5 metros. e r.P.r. elevações e depressoes. Os relevos tos monumentos - exemplo é 0 de terreno e as altitudes emp,res- Arco dos Vice-Reis - ttveram detam ao território de Goa uma fisio- sofrer desaterros de 1 a 2 metros. nomia de tioo pouco habitual: a de quando das obras de restauro de os mesmos relevos se elevarem 1952. frequentemente por forma brusca, 

originando profundos vales abis- A mais importante via fluvial de 
sais onde a água está sempre pre• Goa é o rio Tiracol, também clP.-• slgnado por Araundém. Tem umasente. extensão aoroximada de 25 Qu.iló-

Esses relevos dividem-se, de uma
' metros. nascendo nos Gates de 

maneira geral, em três sistemas. O Ussapá, em território da UnilMl lnprimeiro é o grande maclco ao Sul diana. Embarcações carregadas, 
dos Gates de Chorlém (Gates pro• até com 20 toneladas de arouea
vém de uma palavra ma.rata que ção, podem subir o Tlracol até Touslgniflca grande elevação escalo- xem, com as pretas-mares, ou aténada em degraus), que é formado Sanvorzuna. em qualquer período por todos os relevos que vã.o dos da maré; até 5 toneladas. as emmontes de Vagueri a Querim, de I barcações sobem nas prelas-marl!s Satair, e se ramlflca para o Oriente até Baudém, já' fora do território
até Surla de Cima, indo morrer português. 
no vale em que nasce o r,lo Nano- Com idênticas condições de narém. vegab111dade, o rio de Chaporá ou O conjunto das montanhas que colvale, com os seus nove afluenformam a cordilheira que, partin· tes. é outra excelente estrada fludo dos Gates de Parvor, corre ao I vial de 25 quilómetros, podendo suSul aé se encontrar com o rio Na-

1
bir-se O seu cur,so até Sirgallm e 

dei, constitui o segundo sistema. Salém. 
O iro é formado pelas cor-

dilheiras que descem dos Gates de 1Cont1nuac!lo na t.• oac. 1.• col.) 

A delegação de Goa, presidida pelo sr. dr. Caetano Dias, presidente
do Primeiro Senado, desfilando em frente da Câmara Municipal 
de Lisboa, no dia da manifestação dos Municípios Por_:ugueses --------------------------------------------· O porto de Mormugão, visto da estrada nacio� 

/ 
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NA H ISTORIA DA EXPANSÃO PORTUGUESA NO MUNDO 
O QUE OS NOSSOS ANTEPASSADOS FIZERAM
NA ÍNDIA À CUSTA DE ESPANTOSOS TRABALHOS, 
H E R O Í S M O S  E S A C: R l l' ÍC I O S  É A PROVA D E
QUANTO PODE UM POVO IMPULSIONADO PELOS 

MAIS NOBRES IDEAIS AO SERVICO DA HUMANIDADE 
Foi depoi.<; da. COllQUIÍSta de Ceuta nhas do oceano durante um século - nheiro. Pêro da oovllhlt escreve entlto cristã, que via em perigo os fa.bulosos pe1o «i,eão dos Mares». como J á  era co-6m 1415 que·  a hipótese dP. se ating!ir avancavam no desconhecido, desven- ao rei uma carta em que lhe expllc,. lucros do seu prospero comércio com o nhool.do Albuquerque naquelas paraa índia por u.na ellbradá maritima dando o Mundo real em que os homens minuciosamente o negócio da pi.menta Orle.nte. A esquadra que D. Fra.nelsco geos. Pois este mesmo homem. no cotracada. a.través do Atlântico O Ma� vivem e pulverizando o Mundo lendário e da canela, os processos de navegaçjio de Almeida leva a0s mares da fndla. Jé. ra.cão do qua.1 dlT-<,e-.la terem seca.do toOoean- ou O Ver"· Ma- da· Tre'" � como ele se concebera em toda a An- no mar das índias, a acesslbllldade, pelo é uma poderosa, força. de guerra, com a dOs os -bons sentimentos huma.nos, pe-_,., - . = �, s ·•™ tlguldade. mar. de Ca.llcut e Goa a partir de Sofa.la. missão de esta,belecer feltorl.as onde fos- rante o 1Slamúsmo. velho Inimigo da 
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Bastião da Reconquista de Damão como ent';l-o lhe cnamavam. comec;ou a Durante uns anos após a morte de ou de uma terra a que os «mouros» se n�rio, oom a a,q'llllescêll'<l!a dos Or<iStaaroa.de, most.r8/Va."'5e em contm,partomar vu.t,-, entre algun:is portug.ueses. D. Henrique, a. empresa dos Descobri- chamavam «Ilha. da. Lua.». Eram ln!or- sobera.n0s loca.Is, em vários pontos da tida de uma extrema gen,tUeza. e fltiaJga. O IJ)rimeiro oue tão airrol�da ideia cOil- mentos pouco adiantou. Faltava-lhe um mações oreclosas para. a. primeira frota costa lndostânlca Orlam-se relações de atablll.dade ao tratar com os verdadeiros a.sslste..se à libertação desSa. parcela. do tos rácicos facilitou, é hole portuguesa cebeu foi O infante D. He11l!'ique íncld- homem clarividente e enérgico a l.mpul- POrtuguesa que sulcasse águas do :tn- amizade real e franca com os monarcas in,cllos, desde que estes não o hostlllzas... povo Ln.dia.no Que, livre do Jugo �ra,be, pelo espírito e pelo sangue. Lsto bastou to varão fi'lho preferido d D João 1 sloná-1_?.. Esse homem ressurgiu em dico. Expede essa carta por um dos Lndlanos. excep,to com O de oaJ.1.cut, que sem como sucedia com o Samorlm. passou a. desr.�uta.r de direitos tgua,s aos para que os próprios natura.IS, sem as
DI . · . i8 ibraD:' · D. Joao II. o «Prlnclpe Perfeito», so- hebreus e segue com O outro para a fez miwio.sas promessas de paz enquanto S� a:llâs 111-,, l.n ugurnd de $>OVO conquistador. Mesmo pa.ra os castas que os dividiam._ se tornassem T-S&-Ja q1Je

1_.?_ Jovem Vl� um a ne. brlnho do Infante de Sagres. Ele não Ablsslnta.. agora loca.Ilzada. onde irá fi- entre-vê pers-oectlvas de derrota, ma& 106 'P'l"�l,r<>s i>��gu� Q�e entr!r�� âlra,bes mostra-se o «Leão dos Ma�» mais amigo.�. como lrmaos que eram pr� muçu ......... na recenoemen� cori- guardava. do tlo senão uma. remlnls- car. fellz e respeitado. pelo resto dos sempre com O reservado pro,pósllto de a.<; ta.ot índ' Da 1 ldad de UIOla grande benignidade. o,. «mou- uns doa outro�. Qli'l$tada todas as fM<:maintes nquezas cêncla vaga, pois D. Henrique falecera seus dias. enje!,t;ar qua.ndo julga Os Jusita.nOs ,in- em con ° com a. . 'ª· ea. e ros», porém. em vez de lho ag:adecer, As instltuições portuguesas, mais por-do Ori"f!!Ilte. tão amb!ciona.das pela Eu- quando O pequeno D. João contava apto- Quase simultâneamente (Agosto <'e f1�UJecld06 no seu !)Oder bé!ICO. ���r�s
d:m�����:1; J'ª��gr::;:._ tra.1ra.m.no e. tanto pela Intriga. subter- tuguesas po1· nela,s col�bora,rem os rulituropa dess� temipo: a ,pimenta, a cane- nas uns cinco ou seis a.nos de Idade. 1486 ou ?rlncíplos de 1487). Bartolomeu Engana-se sempre. Todas 86 guerras metano. f3Jlam eloquentemlnte a.s sóH- ,:ânea, ma.Iqulsta.ndo os ;iaturats com Os rals, crl.a!·am ralzes tao profundas que la O cravinho CJlS rubis as esmera.Idas Mas velo a. ser bem digno contlnuador Dias pa1t1u de Lisboa. Tudo levava a que promove se transformam em desa11- "�- rei-""'- qu I=o se estabeleceram luslta.nos, -como pelas iumas. olmga,ram já hoje e lm�ssivel arrancá-las. A to-Mas. ,:_ • . da grandiosa obra. do Infante. Oestc: crer que tinha expressa incumbência de · _...., """"s e ve Albuquerque a a.ba.ndonar Goa, pouco Jerâncla. religiosa t.nst.e.urada por Albu. • par,a M""!' <;lessa.s nquezas mau-- herdou ele a. ideia. de a.tingir a índia., D. João II de a.tlngir a :tndla. Pelo me- tre para. a.s suas armas. Não consegue, com o raJá de Cochlm e o sulitão d.e Me- tem,po depois da. primeira conquista.. querque e mantida. através dos tempos r11US cujo comerc1-0 se encontrava mo- contornando o continente a.frlcano, cuJo nos. os seus preparativos toram mais a despe�:!)$ ��t.os \!as amec:;; llnde. na costa. oriental de J!rlca. que. Então da segunda. lnvest'da em No- deu origem a uma. liberdade de com,nopohzaido. em mãos árabes. comércio termo erradamente se suspeitava vir a m!nuclosos e cuida.dos do que os de Diogo � o.;i:ln�ee amigos �e��e:s ll!P= d;.i�m;ur�,�: d'f}.� P�;;�: vembro de l&lO Que d�a · aôs por,tugue- ciência. mesmo desconhecida em naçõe� 1>sse qUe fizera de Ceute uma. das ci- encontrar- se  umas léguas ao SUi do Se- Cao. o navegador que antes dele malS s • co ve e O .., "" detl !ti d s< pedaço de que se dizem altamente civiliza.das. da.d!es mais prósperas do Mundo negai. Admitia-se a hipótese que do- longe progred!Jia. no Atlãntico Sul e que un� QUe a. fo�� �� sep ex
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a :�r� �niC: ���- ·J Albuquer- Presentemente. <' •e as antigas rive.llda-D H i • . . • brando a. extremidade Sul da Africa, fora obrigado a. retroceder r nlto _ ca- vez com ma..,. v..,or, or o O por ,passou a oam o a .uu.u a. - � , • e, des comerei.. sa.pareceram e com · i:nr.que pressentiu que. a.tm�mdo onde os antigos diziam existir o Pro- seguir romper os ventos coift°rárto �n ooeano 1ndloo. buquerque, porém. !e-vou mu1,to ma.Is que vo,ta. ª ser lm'l)ledoso ;>a,.a com os elas a. origem ·onflitos guerreiros e. tn�. onde _lhe constave. existirem montórlo Prasso. se ficaria multo perto tolomeu. porém. ou melhor Plro J; Mas à. polltloa puramente me"l"CMltil longe a sua IPOlitLoa. de . aml,za,de pa.ra muçulmanos, e ma,nda-o:' .>asrsr pel� entre portugu ,, a:abes, o maometa.-cnstaos, pode'l"-3 aitacair pela retairuru-- do reino da Abtssinla. Alenquer considerado O meúior piloto \nalugU'l"a.de. por D. Francisco de Almel- quem era rea.lmente a.migo; quis cna.r ª=· LLvre deste cstorvi �e ta a se, no lndo-portuF , ,r� -se bem em sua. da. O gran�e império islamita. contra O Tudo Isto nlto passava de vaga fan- do seu tempo. Jancando-se audaclosa- da, que :pa.recla all)ellas dt,;iposto a dé- Q:w'-lq'\ler coisa. de Orgânico e l.ll.dlsso- O � :rnl.J)r�L� � a:i v� r.,a�co::n casa e na �1-1� '."!'o vi endo em Goa, qua,I a Cristandade lutava havia. sé,. ta.sta. sem qualquer sól1do ponto de mente para. 0 mar largo. quase roCQndo render OS interesses comerciais de. Por- luveJ. '.E conseguiu-o plena.mente. �e,reverd�ef�u � e' d� a�1k�tfco �;: Dsmão ou D,o. culos. apoio. E D. João II, espírito tão esc1 .. - terras do Brasil. se acaso as não desco- tugall. atrruvés de ume rede de P� Ao deTirota,r Os áA"abes em Goa. e a.o u t P fia ra.n, contrast" �or- Os adeptos , Sa-bla.-se ,,_ ex:!stênc1·ª ,._ um grand recldo e tlto p1-é.tlco como o de seu tio briu secretamente. fol colher ventos ta- fortes lincn.u,1.adas nas oostas lndostâ IIIJ)Oderar-se do território. Ja.ncou os 8,li- g,ressorá • q e ão to �- .. tedl t· l da budista ou "'� 0 ....., e lnd 1 ta · vorávels a Sudoeste d I lh nicas par forma. a ma.nter permanento- eerces de um monumento de Cllltura e ma com o res - .cn a, a es 10 ar- tl dlf reino cristão alo-ures em Africa num segu O ª esco ª experl.men 1 lnaugu- !ti · aue epo s e per- menté b�� mi.vais Que lhe de$em n olvl!l=�ão =rt""Uesa Que em lugar de -se na m!sérla e na tome. i,ob o governo ca. veram to ilto" ,. d M · u ra.da por este em Sagres começou a m ram rumar ao Oriente. Dobraram ...,,,.., 11 d --, .-- ..,. • · d maffnate áTa,be e lndús toao e•es seu culto. E o IJOn vago rnu para. 1.. a a.un ....... mandar sair. agora do Restelo as suas de longe. sem O ver. 0 famoso Promon- domínio dos mares, sucede a po tlca e se def;gastair só se .robusteceria com o de- e . � s s · · •  � · , de dt> um esp 
rellg " "' mânlca. ou ou ni. Qu uer mmad"'S DO t. .. Cl�1cto do tól e<;!," fazei c:o a.lar> 8""UUln(.:JlC:1,� crls-'"edO alheio n.: ,-er,nl)(lm aPrá rl's>.X 1 -ma., governado por um_ homem a quem frotas de lnvestll!aclio. com ord'ens mw- tório de Prasso - a extremldade Sul A,!onso dJe AU>uquerque, o genla.J cwt- COI'l"er do tem.po. ma1s p. eocu.pa.dos em a.ume.nta .. e conse.- tão, respeitam , chamava,m Pre:;tes Joao. Pensou o in- to semelhantes as que receberam seus da Atrlca - e atingiram, pela primeira tao,
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es1fa.�ºJ! tez.e de que o •fMJ.te que. c!roum-na.vega,ndo O ronti- antepassados a.o servlco do Infante : ln - vez. águas do Oceano :tndlco. Foram pro ndo e per ur .. v . bastante va.rtada quer em raças quer e � tado. nente negro e investigando ao IOll.2:o aulrir das popuJa.cões acerca de Prestes a.portar a um Ilhéu, Jé. na costa oriental com uma visão acura.damenite rcal.!sta em religiões. O é.ra.� predom!ina.va, de- poN� c:,,ue :� su.po:;a.�b

a tirania. f o segredo da pel"\. Je da sobernnlr. ..,_ .� · Sul . João africana.. onde Dias plantou um pa.drll:o dos factos, Albuquerque. em vez de ndo1>- vldo ao � ,pOde.r bellco e à riquem do quer onso e uquerque a- rt t 'ª da,w dOlll "'"' co- ,.a. ser.n;p-i:e s:>a.ra. 0 · acaba.rI)i Mát.s do que anteriormente a é oca Agora. só restava contlnuar a cruzar ta.r um processo único e rlg!do de seu com.6rolo, como aliás por todo o zer �e Goa uma colónia., mas sim uma po uguesa es ª na · t por obteor_not1mas concret�� desse rei- do «Prlnclpe Perfeito» carac'ter�- se o índico. A maior dificuldade. dobrar aeouer, IIXl$S<YU a prooeder oonsoEmte a. Orlen.te até às proxl.mldad� da China. provmc!_a. portuguesa no Ultramar. E :�1SJ��!1g�/�'ii1a. ' �.J'�daà; no. looa.117,á-lo e a,prove1tá-lo pa'l-a. wr digressões em profundidade no con- o famoso cabo que nlnguém sabia onde natureza dOs problemas a. resolver. E A e as Molu.ca.s. onde a sua mtluênc!a se fê -lo, na.o em detrimento da população �om que todos os pen. •s, br ,_ numa acçã.:, combinada. entre portu- tinente negro. a partir do litoral. Ho- ficava ou s� realmente existiria passa- assim que o vem0s Justtllcar o ápodo razia sellltLr. Goa era um pequeno Esta- ��iil!���; ex:rm:a�fgt: �;:: cos ou pretos, ame.reios O\. ,do.., s,? gue� e et1opes, aCaJbar por de11r0tar mens de lna.credltá.ve! audácia. penetra.- gem do At!a.ntlco para o :tndlco, estava 'Cle «Terrivelb, se!Dll)<� qu.e <t.Nllta. com o dç, governado '])elo «sobah». Que a pro- zes sé tem verltic�o c� outros po- chamados a ocupar, confori.. ""' s-.1 �s o Islão. 0 maior i,tllpério desse tempo. ram até Tombucto e outros pontos do vencida. Mas os homens, mat.s do que Inimigo tradiclona,t - o é.ra.be - se esta nuncla IP()l'buguesa. convertera em «ea- vos colonizadores e.través da História. aptidõe,. ou a suacol'.D!l)etênc!a, •re., Foi O empenho de chegar <'.ontacto 09ra.cão da Atrlca. ainda quase inaces- os elementos. roubaram a Bartolomeu Se mostra dbStlna.damente hostU, em ba.lol>. _sendo �ste vassalo do soberano Com maravilhosa intulção de humanl- mo.Is variados da admln!strac;ã.. , , •� com Prestes Joâ-0 "'º- tnd� como sivels a.o branco nos comecos do século Dlas a, glória. de ser o primeiro a chegar contraste com a manelr!'o fratterna1, equ1 - do Deao. o Htda,J Kahn. <1u.e o ll� da.de. que ainda em nossos dias assom- ca. Em território português, em , • bé · _ """"' · presente. E os que por lê. não deixaram à tndta pelos caminhos do Atlântico. A uuttva e Clhela de to!erancla. como esta- Ja.t l'US!ltano <t,ra.nsforma-m em Hidalca.o, bra. nações da Europa que mais tarde ne As!.a. ou na Oceania, um engenllel ·�tanl m entao era conhecido. que !� ficar a pele - malS vitimas do clima tripula.cão. receosa da. falta de ma.nt1- belece relações com Os genuínos 1ndta.- com.o &e lê nas orónicas desse tempo. estabeleceram colónias em Afrke. na moreno equlva.Ie a um engenheiro b,"11-vcu Os portugueses. aoos quase um se- que dos homens - trouxeram informa- mentos. negou-se e. prosseguir viagem. nos. Moru;o de Albuquerque. conoret1za.ndo América. e na Am Albuquerque · an•- co. um motorista negro vale tanto co,, " culo de trabalhas e de sacri!ícios. aos cões preciosas a.cerca de reinos e povos O comardantc. quase à. vista da Terra NllngUém ignora Quanto AlbUQ\lerQue em actos, o tmdlc!onal sentimento Lu- mando e protegendo O cruzamento do um motorista europeu. Cada um ocup;. mares do Or:ente Ma.is do que a ambi- absolutamente Ignora.dos da. Europa. da. .'?>-OmISslio. forca- o a voltar para fol violento a.o longo da cOGta. do Omão, sLta.no que em remotas eras, Já se a;ftr- povo conquistador com a população 10• o seu lugar pelo seu próprio valor ecão de riquezas ·a busca. de um 1)()- com alguns dos quais Portugal entrou trás. F parece que D. João II não lhe qua.n'<io em 1507, aln:da durante o go- mava no �lr!<to de toLerãm.cla com qUe cal criou uma só familla. nacional e não pel:\ cor ou raça a que pertenee. f.iç<i- estra•.i,,.i� e d um a1iad� po- em nonnals relacões diplomáticas e mer- perdoou essa fraqueza diante da maru- venio de D. Francisco de Almeida., se os portugueses tratavam <>s mouros du- dando-lhe um 5i,;temo, de ad.!nlnL,trac;ão Faz confusão a. certos estrangeiros v<".. "v =5 . e cantls. F. por essa. época que 11e funda Jada.. POrque no seu reinado não mais dirlgla a.o a-eino de Ormuz, nuim tecan- rante o pet!Odo da reconquista. penln- pública semielba.nte ao lusitano logrou riflcar-,;,e uma. unidade nacional ligar deT'OSO com os.Ql!ªlS pud� levair de em plena Afrlca negra o primeiro reino se torna a falar dele. Talvez tosse vo- to do golfo Pérsico. � cidades árabes sulao:, tna,ugmou em Goa. uma poiítLca. Implantar na tndta. uma comunidade m'lis fortemente povos separados por vencida um irurrugo secular. provocou, cristão. 11xc:ulndo a. Etiópia.. o do Congo, ta.do ao ostracismo. Contudo. ninguém que lhe resistiram e não quiseram ;pe- verdadeiramente cria.dora Não estálva- Indo-portuguesa. que O decurso dos sé- milhares de léguas em vários continentes em oonsequência das navegacões. a que ainda hoje mantém a tradição das até 'lntão fora mais longe do que ele, gar tribu.Jto ao rei de Port,uga.l. fO?"am mos em presença. de unia nação que. culos não fez senão a.portugue,;ar e dite- do que alguns oovos vizinhos agrupados ma.ior revo!•ução politica, económica. e suas crencas de uma corte à. europeia, nem trouxera elementos mat.s decisivos impiedosamente inJV'estldas e a.rrasadas. conQulstalndo um it:errltório, só pretende rençar cada vez ma.Is do tipo social elno me5II!o Império. S0Cia.l da Humanidade tornaind() pos- ou antes. à. portuguesa de quatrocentos, para i:e realizar nova viagem com pleno Os «mouros» (8651.m cbam.avaim os por- subJ,uga,r a 1>01)Ula.:ão pela tirania., cer- po!ltlco do resto do subcontinente ln- ----& e1 Idad Mod ' que entã.o adoptou. êxito. como realmente �ucedeu. tugueses a todo,. os mucuJma.nos) so- ceando-lhe :todos os direi.tos e rectuz!n- dost!lnlco A populecão. devido ao cru-v a e erna. Deve-se este êxito de penetração mls- E d� viagem Jé. D. Joã.o II, que. fr1a.m <>s mads seiveros ca�lgos ditados d()-$ à. i.ervldão. Bem pelo contré.rlo, zamento. "que a ausência de preconcel- (Contlnuaçã.o na. 7.• pâg., 6.• col. )Agora que estamos R. desfrutar todos sloné.rla no Congo português à. audé.cla. tudo prepa.l'ara. não teve noticia de:a. os beneflclos Que as lutas, Os sofrlmen - do navega.dor Diogo Cão que nlto só des- A morte levou-o e,ntes de ex,perlmenter �,��""""�'°""��"� tos e a tenac!dade do� nossos antepa&- cobriu a embocadura do rio Zaire, mas tão merecida. aleQ:rJa.. Esta:va rei.erva.da. 
=�3ret�iri�����t:�i !?i�ré�;rii�:iJt��ii rs��i:�!ii; �iic;:1�e�t� 1��:t�e; A E N T R E V I S TA C O M O S R G O V E R N " D O R .. C E R A L valiosa herança, de cLvlllza.ção e de Prô- de Yelala. onde ainda hoJe se ve'em gra- tuda'CIOIS 1De:o seu ewtecessor. A honra de · • f\ gresso. vados o seu nome e o de alguns com- ger o Pil!melro a. oercorrer o tre.jooto A primeira grande dlflcuJdade que o panhelros. que mais tarde ha.vla.m ce marltlm.o entre a EuroDa e a. ln'Clda ntn- . ..,. 
!n��"':,�rs�"cl1,�nó1q;;;m�riie � J��;r � ��{�io��d�ª�'b°re1�2i'�!D�tjo�i1i � f�t11J;° �e���l:� 

DA I N D I A  P O RT U G U ESAri-se de fantasma$ desdenha das artet; que o ta.cto diplomático de Diogo ae No ent>anto. o mais . d,tici! da vla.-
fl����\�e�:;:cieg��d��go i� ��'::�uJ:r�g��0�oes����iii��t: E!:t;1oe:ir� !�;;-J�b:;,r á���oti1k1:8� Es�ft t.odo o na,vego.dor ou.sedo que por lê. oo caste!".l d" Mina. construido oom auto- �ar� bfllhbntemen� Bartolomeu Dias (Continuado da 3.• página) -ll: elementar lo"o após o anun- assistentes sociais exigida. por aquela. meios indispensãveis para a realização aven�e e�ja. suJelto l cair em abls- r�ik>ao

J 
do soba �cal. rà; ld o';,�v! "ixartd<;f;°�� °á�n�f�te"�t ciado da sua. pergunta poder declarar rede de centros. É nestes que vão ar- do P!ano Quadrienal. revestindo e:es 

7e�ent;tn6'u · º�sna��J� �� �: mente �egr�de U:nt%":::�;5:nttf � o SE<U' antecessor desemba.roa.ra.. '.tá na - Uma lnstituiçã,:i centenár'.a e com que. em presença. de 'número de ha- ticular-se as ramificações extremas os asp_ectos de planificaçâ-0 e estudo, e.da vez· ma.1! esp:sas. por entre � e.!lula.m. vindas do interior �a.is rémo- costa Ortenta.i afrloana.. Hmltou-se ao a_ tradição d� Escola Médica. d� G_oa bitantes. não se justifica a criacão de da l!,S5istêncla médica que se _conc�n- e�ecu�ao e f:nanças :pe_vo desde jáciua.!11 não lhe sela possi'Vel rumar a to. caravanas cru,regadas de va.rlactos oro- �u= d<i � Já !JWit.o fr��mtaada nao ood1a. deixar de estar no pnme1ro escolas unive�sitárias em Goa. Porém trara em enfermarias e hosp1taLS reg10- d1zer-,he que talvez os u,t1mos me desporto de 1;a!vamento. dutos. que se permutavam Por artefactos �:�v��,pno1:,�çl��&�às °r,�i plano das oreocuoa.cões do a:overnador- 0 mesmo não acontece com escolas nais. e. no vértice, o Hospital &colar. sem menos su�pres3.s do que os prime·.-Foi com homens receosos. nlto das europeus e por cavalos,. muito aprecia- m!da.des de 0311�eut, ne. :todlia tão deSé- -geral. Mas, antes mesmo � $e en- de nível médio do ensino técnico e pro- Poi:: isso está em estudo, de certo modo rcs. po1s t,em sido. prec:samente na P:-oce!a,. engendradas pela Natureza. Que dos pelos lfU(l!Tetros !.ndigenas. que oro- jada carar o oroblema das sua., insta.lações, !issior.a:. A:íás, é O aue acontece com dellcado1 � no qual desejo que.� f_a- e:abqra,ão dos -projectos. que tenho en..�lf��J�e�sfi:;t.:,30
mp��� �a°: ..g.: �amcá.�k��to

ll1.��ii':,_���-:!. � mº Q\l'e 1ntere,,t;a. conhecer, numa hora mui� há aue fazer aiI:da. dent:o das os goeses quz ainda em grande número cam incidir_ todas as razões respe1ta.ve1S. contrado as maiores dificu!dades pe:a v'.IS, aue O Infante D. Hen.rique teve de São Jorge da Mina cheirava litUalmen- 1nsu��o::�n<i��tor��!stó� POSS1b!lidades dQ melo. no .�ent1do de !requentam escolas congéneres na. União a lll:�º de três <!-� 1 P[mcipals falta de ,té:_�. Icos e consequ�te _demo�a 
ensala.r Os primeiros pas.<JOs dos Desco- te multo ouro. com O qual o monarca lu- de Portluga.J. é e. verdatiet:-a. naitureza da q�e a sua funÇR-O mantenha. e 1'leV1> o Ind;ana. Assim, Impõe.se a criação de �osp1tais, fundado? por mica }Va par- n� conc,usac dos estudo� md1spensabr!mentos. A sua. llllta Inicial foi, pois, sitano custeava novas expedições de de- missão de Vasco .da Gama e por eJ,a. a.,t:o . prestigio herdado. d? nome dos um Instituto Industria! e comercial t1cu.Jar. nos �rv1ços de _Saude. �6 ve,s. No_ entan�. comecei Já. a ter à contra. � superstição humana, muito vassa ao mar Ignoto. De uma delas. a. oonh-eoer os 1)'11()positos POTtWlltleses ao med1cos ilustres que aqui � forma - que garanta os cnsmamentos !ndispen- assim será poss!V�I garantir o func10- minha d1spos,ça.o um certo numero de mais dlficl! de vencer do que os tem- primeira a que jé. nos referimos, reStres- �tabelecer conwcto com oo pov0s ln- ram, aqui Jeccior.aram e ainda dos que sáveis a um"a grande percentagem de namento da cJde1a. assLSte.ncl.a.l. dese!e estudos que permitirão apiicar todcs os porals, a que Os marítimos portuguesas rou Dloe:otlnoão convencldto, pela. c� d:a,nos. Quem souber ler oom atenção pelos seus trabalhos quer noutras t.er- ""oeses para o exercicio ,._ !unções es- o centro aldeao ate ao hospital mais meios execut:vcs de qu• disponho Tam_ciesde Ionira da.ta se tinham habituado que o con ente a.oresen ava para ""'.,... o �:ato hoje tão mlnJuciosamen.te co- d p rt 1 · est · . · "' ...., especializa.do· a não ser que caíssemos bé bl d • li - · nâs suas arrojadas taTefas da. pesca.. te, de que poucas légua& percorridas ui- nhecido.' dessa. famosa. vJ.ag,em, não hesl· ras � o uga , quer no . ran1rn� pecia!iz:adas ou o seu ingresso. numa . .! • t· . d 11! o pro ema a rea zaçao ou exe-Para melihor forta1ecer O ânimo doo t,rape.ssarla. o lendário Promontório Pra&- ta.rã em a.tLimll.r que O rei de Portmg.a.l conqULStaram renome mundial. F.sta. fase Já avançada nas esco:as superio- em. dupJicac� _que a. unpOr a.ncia O cuçao tem apresentado facetas desanavegadores ao seu serviço dotou-os o so e atingiria águas do tnd!CO. Mas recomendara ao seu envia.do que :fllzeE:t;Je nos no��s oiano.s bem oatecteado o res de Portugal 'europ•u Dentro dos meio nao justifica.. gradáveis. visto que não abundam neSInrante dOs mais modernos ''Processos de qua,ndo � voltou, em SE)i'unda. e�1- amlzade com todos os sob-eraillos que nosso desejo de � dotar a Escola Mé- meios de que disponho -actualmente te- «No sector da urbanização, além do ta provlncia r.em a mão-de-obra espen31Vegar do seu tempo. estudou novos �·z�f{fi�t:�e aª =t�ra ª1� enco

la
ntrasse g:� oa�� ! a� q'Ualls dica. de Goa. d� instala.cõe.s modernas. nho dado a maior ajuda possível à fre- problema habitacional, especlabnente cializada., nem o aper.rechamento miniiú�a� �m:a���ic:;t'�;�;e 

n� Cf!: �aça.ncio unir-se perpendicuJ�entê �0;� ���n�a. �- �nuei" {'°:i_; devidamente. apetrecl_Iad_a�. o que cer- quêncla de estudar.tes goeses nas Uni- da.s _classes po�res, damos n� nossot-8: mo indispensável aos �prei�iros q1:1e,
bor lnce6Sll,nte, foram áperteicoando a ao Polo Anté.rctioo. uma a,lianca. e estalbel-eoer Jnteneas relia- ta.mente muito oontr1bmna -pa1;a. o !8" versidades de LisbQa, Porto e Coim- no unportânc1a à coz:struc;ao de arr de uma. maneira gera,. se têm apo1ac!êncla náutica. de tel maneira que aca- Foi en.tão que D. Jeito II resolveu or- ções comerolals. Nesse sentido se ex- v1goramento do ensino. A;S ,plan1f.lca,çoes bra· ms6 reconheco que se impõe a ros para aouelas. Estao ainda n_a van- do em demasia nos recursos do Esb<>u por transformá-la. numa. ciência ll'antzar nova expedlçí\o, apetrecha.da e Pl'lln\a � mensagem que lhe end:ereca,w. e o desenvolvimento dos projectos es- criação de um ou mais estabelecimentos guarda os trabalhos de ab�tec1mento tiido já. de si muito J.:mitados. Estou e.�nctalme.nte poI'tuguesa nos séculos &bastectda. pa:ra um percurso multo mais e ass.m o contirmava. o facto de os na- tão na relação dos noss0s emPreer.di- tiPO «colldge» que assegure aos estu- C!e águas em wdos os esca.loes e loca,- esperançado em q� estes dois tipos xv e XVI. Com esta ciência, que habi- �gk�=rad�i 

no1â1eªifo� :u capl- riia.� 1:aJar�0sto 
die amostras dos mentos. o problema tem exigido e co11- dantes de Goa os diplomas que hoje hdad� e as de saneamento, em que o de nreios ficarão dentro em breve norl'tou o homem a na'Vell:Qr e a orlente1--se io mesmo �po 8;or� q�e 'ordena- Portugal se �ro� Je:0':�r �� tlnua. a. requerer uma medita.çâ-0 pro- os levam. em núme•o razoável a fre- da c1daqe de Goa ocupa um grau de mahlzados com a chegada dos etemen���:�:,r ��� s1tp?:�a,�� � va as ll}S.l,'> insistentes pesquisas ao longo tlgoo aslé.tilcos. funda. (!U� .espero se converta nos p!a.. quentar estaibe!ecimentos equivalentes âremêncta �e °!A2dOS t���Oeci�gd��� � da brigada d� estudos e COnstrU-U.'ll século conhecer a Terra em todas d.o A11JaJO,w.oo, D. João II não cessava de Analisa.dos 06 aconteolmentos oom a. nos def1rut1voi; dentro em bre.ve Te- no -país vizin'ho Pec;o JicenÇa para rec- e comw;u�ac;a.o._ . te t e  çao de que atrás falei. s5 taitltudes e desc<,brlr povos e raças Inquirir novas de Prestes Jollo a.través serenidade que nos fa.owta ª perspectlva nho encontrado neste sector um apoio ti!ica.r que bem pouc()s ,iio os encar- como fluviais estao igu�lmen en r «Quanto aos me10s financeiros tive 1 rado d te llhõe d anos fa,. de uma. rede de agentes ln.formadores de qusse melo irn•:énl.O. ning,uém põe em ·to · 1 t d Mº · té · • · as prlnc1pa1s preocupaçoes do gover- . . • • . gn� s 1J:ªn m s He ld d que mantinha ao seu servlco nos po1"1X>S dúV'ida. qu·e Os pr!meiros propósitos llu- mui especl!I por pa_� e o . ir.is no gos que os rapazes têm a suport_ar nador-geral visto que além das ne- o prazer de venf1ca.r que nao çonst1-zen �Ílh�e • 00!

1 
qu�ó ªri 

um�ma�,,: do Mediterrâneo. Mas talhavam todas as sltanos eram paclf!CO$ e meroa.ntds. o do _mtr:1mar, e anseio pelo mfc10 da para !requentarem as escolas de L1s- cessida.des 'de relações norma.is em tuiam o maior obstáculo à efect1vaçao �lêncla SSS0 
ª

va.Jir �o P set_ 8conJunto. sua tentativa. de 1ocallzar a AblsslnJa.. i>lor foi que ts:!s intuitos ameaç,a.vam os real!�ç.ao dos tralbalhos dessa15 novas boa. visto haver numerosas _bolsas de qualquer terra, há a considerar. em dos empreendimentos QUe mclui no Tudo Isto fol po,;slvet mercê do estud.o. Era multo dificll a. orlstãos Internarem- gi,andes Interesses dos dois Poderosos insta,açõe.s. Até Já. iremos procurando estudo (reembolsáveis ou nao), e na Goa a. grande intensidade de tráfego m�u pie.no. visto que, com os recursos do esplrlto de sacriflclo e da. tenacidade �S: ng r:�n� :i�u:t!�� cgr� =i�� J;�:: ������� toda� as oportunidades para que no ma.:oria. das v�. são gra.tu!tas as rodÓviário e fluvial provocado pela ex- propr;os do. Estado, com os subsídios fmpaT d.o In:fante D. Henrique. crfücados. e O do6 venezianos. Supunha-1i/e l.tlgé- ambiente daquela. esc�la centenária se passagens para Lisboa. portac;ão de minérios. As pontes. com do M,nístério. qo _Ultramar, C<lln as v_erro�e�te �11}00:��v�e ª tclên�� Então. o «PrinclPe Perfeito», com a nu.a e errad.a.Dlente em Pot1>uga,1 qu.e o mantenham . a Vlbraçao e . entusiasmo -No oonjunto das numerosas obras a impovtã.ncia exoopeiona.l resultante b3:5 dos MuntCIP1?s e de outros órgaos 
traordtn\rto que Já está h�ita�o o !<\la rara intulcão para eecolher os ho- Samor!m em .  um .rei cristão. Vasco da. U!d1S1>ensáveis ao de�envol'VlI?lento pro- de Interesse público, geral ou municl- de cursos de água, estão inclui das 8!)- oficiais. e ma.za.n1as e entidades part1-homem ._ vlaJa-r nos espaeos lnterpla.- mens que melhor se aJusta65em às ta- ��

i
! ! duzla de compoometros que gress1vo dos conh�1mentos que, em- pai e local quais as Que v. Ex.ª con- tre as primeiras necessidades a. satJS- of1c1ais: como. as comunidades, ma

neté.rlos. Inaugurou práticamente O mé- m-ae mais d.i!lceis de roo.aizar. des-cdbrtu cebidos 1>e��::m nE3�l�m re- bo_ra _ mais acessive1s a,trayés de ms- sidera ma,is urgentemente necessárias fazer: mas não podemos abstrair do zamas e e.nt1dades particulares <otodo experimental, base de toda a ln- dois el�entos verdadeuamente precio- Oa.llcut. conf'und,l.ram ós temt>los b= ta,açoe� �odernas. nâ-0 deixam de es- e oomo pensa reallzá...las? preço elevado da sua construção. No meu ,plalib() fo1 sempre um plano vestlgação hcdlema, volvendo resoluta- :�s T1 a,v!!"3.Jr� ���ã j0��ie r� n�oos oom igrejas cl'lstãs e toma= os tar per!e1t�mente ao alcance das n_OS- -Trata-se de uma ,pergunta a ext- sector da Al?ricultura e da Pecuária em de �Junto e �unca. de .obras .exmente a,s costas a.o.� empirleos processos pode considerar-se 8 mais extre.o�ll:l.á- brâmane.. por saoerdotes cató:loos, Je- sas poss1b1l!dades. quando se oo�iga glr resposta. extensa e até certo ponto que menos se pode esperar. estão jáem clusr\'.amente Ofl<:JaIS). foi poss1v�l
n��ev�1ti que

r::i�ff�: �tl�e ac�: ,ria. do seu tempo. 1,; qualquer coisa de va.ndo a. tilfe.rença de poa,m,enores que C?mpensar até certo ponto. as def1c1_ên- difícil. As obras, desde que se considera ritmo Intensivo os trabalhos !le pro- a_tmgl.l', em prev!sao. a . verba nec�a,!o aiv:nÇo cfettmco, uma. nlnhartaes! 0 excltante. mesmo para. a moclda.dP. d11. gf��f: e!tra�� �!".!1<:J:· � c1as mater1a,ls com o interesse vivo, a sua necessidade. '!)Odem ser de ca,- �cão das várzeas contra � munda- ria. E. como _nao podia nem de"'.IJa. compara.rmcs com o que se progrediu nos.<;a. éPoca. Encarregou-os o monarca. povo multo &rerente do eurQpeU. A por parte dos professores e alll!1os na ré.cter diverso. de maior ou menor vo- coes provocadas pelas maréS, o repo- ficar_ de braço, cruzados quanto a rea,<iesde O Infante aJté à. data. Su!)Õe...;e dTalocau2f'F o lendário reino de. Ablssi- mensagem de D. Ma.nl\lJel a,IJUde oonv10- matéria que se pretende ensinar e lume; mas a sua lmportAnola e a. sua voamento florestal; e o desenvolvi- hzaçoes �ura.nte a fase de_ estudos tra<I� oo ten!clos cltcum-na.vegaram a Afr1: fossi �fv![e:i��;;°cf�:/��:��� tament,e à. crença crlstã do Samorim. aprender. A vinda de professore. ca- premência não admitem dúvidas. Tudo mento da oecuâria. te1 imedia.tamente de 1mc1a.r o que !os.e�. e.dmtte-se com.o certo Que os Vlc !luas. E se tivessem portador de conr1an- Só ma-is tarde se a.pe.roeberam do «i'lli- tedráticos e assistentes das outras Fa- o que signifique melhoria das condl- <cAlém destes problemas temos a. elec- t ma.is ele!I_!enta.r quanto a projectos, �n�, J:�v::;,�� 1�n:���JtJ��t ça dura.nte o tre.Jecto remetessem not!- vo�e..«M" 'Cle tJudo o re:I d'e oa�dcut � culdades de . �ed1cina Portuguesa até ções de vida e defesa das populações trificacão geral, cuja empreitada já foi dadfonna rJ;� só � sat/Sfazer necessi
da. costa. do La,brador, chegando até ondé elas. Muniu-os de mapas. de dlnhel.rO ria. na d1sl)0$1ção' de acolher. pe;0 ·me- Goa, e as .visit�s. d� lentas da nossa tem um valor prímAcial. Todavia não posta a concurso: o estudo de . u�a bém es pre tes, ,periosas. mas tam'" ergue hoje a cidade de Nova York; em espécie e de cartM de crédito. Nos nos com Indulgência, aque!es desconhe- escola m!d1ca cirurgica. àquelas Facut- pode perder-s-e de vista. que para Isso nova rede de telefones. a a.mpl!açao � pôr{m mfch!I, adnovf màquma t�mbém se Julga, oom mul<tos vises de :��a: it�la�ei�t�ta.ndo todas a� e.idos q.ue _vinham de tão !ºnge propor- dades hao-de permitir uma melhor1_a também contribuem e sÍÍ-0 indispensá,.. e apetrechamento do porto de Mormu- re�� �� ��: iziç1 o P a�ÔdC-O�: v31'de.de, que os próprios oortugueses vi- Estes enviados secreto artlr m d -.he negócios. &e os m�u1:mainos - os sensf'Vel nos resultados. Se assim !1- veis os grandes empreendimentos de !o- gão com O seu caminho de ferro: a . §O ri o um pe o e eloora.m a Madeira no século XIII. Mas Santarém a 8 de Maio le P1487 a E � elementos mais róoos da cidade e 0s maás zer O prestigio da Escola Médica de mento e de va,Jorização da. ag icultura amplia.cão dos serviços aéreos. especial- certo fren�1, nao .só aguarctanoo u essas façanhas nad.a. a.prov�ltaram à. Hu- doL� homens excepclonats De ·Ar;nso lnfiJUentes n1!, vjda económica da.Quele Oca estará .sem mácula no dia em que da lr.dúst'"'· d c é I r , te nas suas ligações com as ou- apresenta.ç8.(! dOs prlflleiros estudos de manidade. Foram um pa.tnmónlo que se rt Pai b · · E.s1lado - na.o o persw1,cUssem de que · . 11 - . 1 f d da • , ... e o om rc o, e o regu- men obras de mruor vulto como o desenvol-diss!Jpou como fumo, porque esse ne.ve- e_ va. PO'Uco se sa e; de Pero da OovL estava a trat.a.r oom pira.tas e não oom a pr.meira çao 1naugura or . a lar funcionamento dos serviços compe.. tras terras de Port_ugal: e. pa.ra con- vimento dOs i .· t. b 1h d g,ntes desconhecuim O pr-ocesso de re- lha. p0rém, chegaram até o nos.so tem- negociantes. A lna.credltá.v� pre<;eni'R, r.as novas 1n�tslacoe.� na oontmuidade ,tentes. Assim, ooncretizando, temos no cluir, como já referi, a salvaguarda do pr me!.l"Os ra ª <>s e 
glstar a.s suas experiências. Fa.lta.va-lhes �º::.S �l�r��i�ita Al:: s�! fostxf°7ugueses, naquela :tn<lla. que os de !,ltna tradição que é, com toda a ramo da. Instrução: escolas primárias património !1is�rtco e artístico que é ����� 4�:se e=�ta:�:t�o método ex.Perl.mental do Infante D. bedor que. envergando trajes árabes, � s /��vron�mo mci:sa. aJta=· nila.r: J!,lst1ça, orgulho do escol da 1ntelectua- em toda.s as a.Ideias; estolas comerciais uma das essenc1as do esp!rito �m qual- meios loca•s de mão-de-obra ffrlque para a6 tomar utilizáveis de passava fà.cllmente por wuculmano. OU- roo» � jé.. não pe�va� se�� hdade da. índia Portuguesa. e industriais nos seis aglomerados P<>- quer parte do Mun�o e especialmente -Vai pr.JSSe uir essa lldmlrável e uS6�ep01s dele se pôde fixar rigorosa- rante cerca de um ano não recebeu o. an:qulla.r O vel'ho tn1ml-go, que tinha a. -Está no pensa.me�to de . V. Ex.• pulacJona4s P:incipais de Goa (quatro),  nestas terras do Oriente». fecunda inícia.tfva de v. Ex.•, de visi-mente em mapas, que já não ere.m fa.n- �'g n �a�er noticias dos seus en - ousa.dia. de surg!o:, arvorado em ooncoi-- ou do Governo Centrai,. a cnaçâ-0 t>.m Dama.o e Dio. Como coroamento do -A que o�ject!vos obed�p V. Ex.•, tas reclprOCat; d<>s portugueses da. índia 
taslaa como os anteriores, não só o oon- nha!\nat�o� °Ã e:� 1:1'° � :anti- rente comercl!I'!. no Imenso Oriente. onde Goa de O\!tros esta!>elecimentos de en.. esquema. apresentam-se um Instituto quais os meios de que d'.spoe para o à Metropole e dos portugueses metrotorno dos. contlne.ntes que alguma vez Itinerário. deoolis d� saJe: �tscreta�!�� �fi��e =�s :ª�n����� tira.- smo .superior, p�mc1p�Jmen� qe enge- I::du.strial_ � C�mercial e a. nova Esco!a efeito. e como vai ser J)?Sto em exe- politanos a este Estado? se percorriam, mas também se foi f{t;;,co te de Santarém, a.presentou-se-lhes fá- Forain os é.rabes aue Ulcltaram Ôs ln- nhan_a CIVli, a�.onom.a e s1lV1cultura, Méd1co-C1rurg1ca. É evidente que a. Es - cuc:ão o I Plano Quadnenal do Sl!U -Esperançado na aquisição das noa �u�J;?otando

veegi ca.rt� ���� cll. Dlrlglram-€6 a VRlêncla. N!\pol1>s. llha dianos contra 06 portugueses. desvtr- veterJE,árla e letras. para oue as novas cola NormgJ de Goa ocupará um Ju- governo? vas unidades destinada.s a<>s Transportue Je en�nfitva.m � �ar Ja.rgo. Pela de Rodes. tudo terras cristãs. Depois. Jé. tuando-Ihes ei:: !Xi1ienções pacificas, le- gera,çoes não tenham de deslocl!,r- se pa- gar proeminente po quadro da instrU- -Quando tomei posse do '!leu car- tes Aéreos da India. Portuguesa, e emo ·tentação astronómica estavam aptos gista.rcados de mercadores muçuJmanos. ve.ntando obstã.Culos. criando conflitos<> ra. Lisboa. ou para o estra,ngeiro. com ção. para que nac faltem às escolas go em Lisboa declarei que so o exa,.. que não me faltem outros mel� neo; nai11t.Gs do Infante a' a.eh.ar n POSição d:s:��1�;5ra.�r 
em ��ndrt· df on- armando ciladas. envenenando o esplr1- os correspo_ndentes e elevados encargos primárias os Professores aptos e em mé no local 'dos problemas me per- cessários tenciono manter nas , esta.f'xacta dos seUs na,vlos, mesmo que estes zaram parf Toro� i1 o! Are.t1/qu cru- �� �":t

�=� q�e�� ".'.:m
co 

os q�� que a �aio_na dos ra,pazes n� pod·e núméro suficien�. mitiria elaborar um plano de actua- ções do é.no ma.is propícias'. as vísltas sa encontra'56elll centenas de léguas a!aS- Acha.varo-se em pleno mundo mucut- ta.. vezes O demonstraram _ �relta.r 
suportar· Nao sendo possível criar em «Na assistência médico-social, para ção. Assim, foi minha primeira preo- de goeses, dama.nenses e dluenses nao t:1.dos de terra.. Cada <L na.vegedor que á =· sob a. constante amesca de se- relacões de fraterna. amizade consollda.- brev� tudo . lSSO, que seria uma ver- a qual já promulgámos as medidas cupação ao chegar aqUi r�lizar pes- só a Lisboa. mas também a Mo<;amb1-t�r::1!�v�ª����es

e:��lo�s
n:� ��lidesc�i:�o e t�v:z executados. de. POr Um COmél'Clo próspero de rec1- dafetrad Uri�erstiadr, poderia. O GGO- legislativas necessárias, há que dese�- soalmente O inquérito, 0pOr forma a que_. para $8 CO�SegUir uma expressão ir a.crescenta.'lldo nos mapas, em posições vermelii'o e vieram cfeserii��:.11� ;::_ proca .. vantagen .. _ ve.no a n 1ª or u�uesa ou o o- volver a rede de ��t�os de ass1stênc1a alcançar -um cômputo das necessidades a mais real. da. unidade oortuguesa, cocn precisas. a configuração das costas que quém na costa oriental de Afr!ca e 

O rrrrl.m não teve !serenidade 1fem re�no Centrt\1 conced.r bol�s de � e segundo uma dlVlsao terntonal que estalbelecer a prioridade da sua sa·tisfa- o conhecunento das suas terras e da.lipercoi,rta�k _das corren,teg que topaivam votta:riun a cruzar pa,ra. Adém onde' se fi:;�r�tii \ PJ'[:n ��te uma. �1 
ude d1! os acs I es u antes que mel ores aptL não obrigue a populacão a extensos ção. Simultâneamente fiz a anáMse suas gentes. Também terei sempre a e a dlrec= <los venitos que sopravam encontra.ram no ve:-ão 'Cle 1488. 'com ma.Is criado pela prese.n8'ça t.mprevi�./� � oes reve assem r.o curso dos U::eus? . percursos, e a escola de formação de dos meios locais em que tinha de a&en- maior alegria em receber, de braços ;:;;/1�d��: d����!v�uai vi! g: �:Jts ai��!�ªfem. 11: f1 Adém que tugue.ses na tndia.. Excessivamente egoís- tar fundamentalmente a minha acti- abe1tos, os oue dessas terra,s venham !ante sempre que pudes.sem a.o 'desem- -se a fim de 81!/� v� b�epa�r- ta, vendo tudo e.través d<>1; seu� mtew.s- vida.de. Ao organizar a.Quele inquérito até nós pa,ra nOs trazerem, a.Iém do 

barcar, e.ntrassem em contaéto pacifico suàs observncõe� Wero d� �I�ã t;. ses Imediatos e pessoais. ressentiu--se dt> senti bem a resPOnsa,bi!!dade da inicia- prazer do convívio. as demonstrações com a.s popuJa.eões a<frlce.nas e as Inter- gue para a tndlà: é O primeiro portu- qu\ � rei de f.ortuga.J não lht>h tivesse tiva, pois arriscava-me a chegar a. con- da sua cultura. qUe certamente rece· 
rogassem acerca do loca.! onde se encon- guês que nlsa. aquele território dez anos feJi

ª 0 ��a.
ci

i°'""8�rese11teiho 3_11:ou 111 clusões fortemente desanimadoras pe- �rá aqu1 Um grande influxo e sensa-t_ra.rla o f�bul<>so reino de __ Prestes João antes de Vasco da Gama lê. chegar. Aton- lmaie� que se t1a na P� da.e n!;;.�: rante O valor da.s necessidades e uma çoes talvez diesconhecida.s para !\ mai_?-º!'S
J 

ltnl 
dla.s. Era este o seu supremo so de Paiva toma. o rum.o da Etiópia, que pitalna porque a julgava de ouro quan poss!ve! insuficiência. de meios Prefe- na. Será mais uma. forte contr1bulçao oo ec vo. os dois aventureiros mercê das suas ln- d ' lid d K-

• - .d d · d a diferenCiª"·iÍ-0 que deseJ·o se vingue Quando em 1460 o Infante D. Henri - vestlgacões. Já sabem perfeita.mente onde 0, na rea a. e. nav passava. de madel- ri encarar as real! a es. mesmo uras, --.: · QUe morreu. ainda não se sabia malS se encontra.. ra dour�da. Simulou ignorância de to- a enveredar p0r um plano isolado da cada vez mais, entre o que é um Por-do misterioso reino da Abtsslnta. do que � do mais alto Interesse a dlgresslio das as tra.lções que 06 �ra.bes faziam aos situação de conjunto. Sabia perfeita- �gal euro�u ou. ultra.ma.rino e o queQuarenta anos antes; mas. nas tenta- de Pêro da. Covilhã. Desembarca prl- rait�!�t no �ro,pi:ro ��e°t ��1:!; mente que a satisfação de todas as ne- sa.o as reg1oes vizinhas, onde alguns tivas _por encontrá-lo os conhecimentos melro em Cananor e ai estuda o am- ca.,;ltil<l lusl�o i es d _ cessidades jamais poderia cà:ber no pe.. p_retenden:_i, a. �berto de uma.semelhn.. geográficos da Humanidade enriquece- biente e os negócios 1ooals. Parte em " • ,p ar II se compor iod - . rém " ça. que nao existe desenvolver doutrl-ram.-se conslderàve1mente e o território seguida. para Ca!lcut e Goa. que em tar oom extraordlinárle. caLma. evitando r o d!! uma. g?"ern.açao, po . ' �-�- nas tentatóri da. ·ntegridad 10-naclona.1 dUata.ra-se aos arquipélagos da breve tanto viriam a. influir nos destl- agravar as Pl"OVOC3(ões que lhe faziam, mo assim, achei mais construtivo dtVl· 1 
a as 1 e nac Madeira e dos Acores. Comerciava-se na nos -ie Portugal e de todo o Oriente. tud.o suportando com evangélica paclên- dir o total das necessidades a satisfa- na · . costa. de Afrtca. recebia-se ouro da Gui- de Goa FObe o tndlco e visita Ormuz. no ela, regre=u à Europa com a mais de- zer em vários períodos (quadriénios). Assim falou ao enviado espee1aJ do 

né. começava-se a navegar o golfo do golfo Pérsico. que seré. teatro das ma.Is soladora d11s 1.IDJpressões. dos quais desenvo!Jveria devidamente O O Secul.o o sr. Govern�or-Geral cto mesmo nome e estabelecera-se nas Uhns astuciosas tacanhas de Afonso de AI- Qupanddo Aª• segund
03

a
b
frota,-�ma.n�e. prim•iro como un·ha de rumo do tem Estado ?ortuguês da. tnd1a Nào nouve de Cabo Verde. apesar da. esterlilda.de buquerque. Dlr-se-ia aue Pêro da oovl- Por e ro .vares ' ra.l a,.,.,., uma ,.,.. • • . • . - uma hes1taçâ() nas suas respostas Uwu elo terreno e da tnclemêncta. do clima !hã tinha a lntulclio dos pontos nevré.I- Iiz viagem em que descobre o:ficlalmen- po da mmha permaJJenc1a nesta ter- d d t . "d d uma colónia tão prometedora como <1s gtcos do Império Islão na região do :tn- te o Brasil. em 1500, se apresentou dla.n- ra.. Não me assustou a cifra de ml!hão os sêeUs. ons na ura_!S: .a serent ª e, ª dos Acores e da Madeira., esta última dlco. pela atencll:o com que os estuda. te de Ce.!lcut Já la. na lntençã.o de exer- e meio de contos, a que chegara o meu prud ncia, a competência, o desassom-prlncipa!mente Já famosa pelo seu açú- Em fins de 1489, aproveitando a mon- cer represálles se acaso o Samorim vol- inquérito, para. 0 global das necess!- bro, a firmeza . Deu a prova de quem car e pelo seu vinho que se exportavam cão ct" Nordeste. val a Sofala. na costa tas.se a portar- se  de ma.nelra Indigna. dades mals prementes das quais pus tem um plano e sabe perfe1tam�nte para. a Europa. Nada se sabia. de Pres- oriental africana terra em que palram E foi o que i:ealmente sucedeu. O rei . . la 400 000 to • como há-de levá-lo �tê o fim, abrmdo tes Joll:o, mas o mundo alargara-se mais lendas da rainha de Sabá. Daqui regres- de Oa.licut, obediente a0s loteres.ses mer- e°! pnm...::ro / no ·1 

con s. é�u.. o maior sun-to de desenvolvimento e em quarenta anos do que nos milénios sa a.o Cairo. passando novamente por cantls muçulmanos. que não era«n os m.ros '"""'on os, ou se a uma m ia de progres•o que até hoje a tndia Por-enteriores à. data do descobrimento da Adem e Toro. No Cairo. porém, recebe interesse,s da :llndia. mostrou-se a,ln,da anual de 100.000 contos a despender. tuguesa �entiu Conta com outros Madeira. em 1419 ou 1420. a. noticia. de que Afonso de Paiva seu mais Insolente e agressivo. Oa.bra.I bom- Foi uma das minhas preocupações a ' ·· · Oll • Os portugueses tinham-se habituado comoanhelrc de a.ventura. morrera'. Re- bardeou-Ihe a c!dade. A perfldla respon- conjugação do meu Plano Quadriena: masé especlalmente conta .consigo: e i,s,-a navegar no Atlântico. conheciam as solve então visitar primeiro a. Etiópia.. deu com e v:otêncla. com O programa do II Plano de Fo- so Ulpa garantia do êxito da sua go-rotas a seguir em qualquer estac;ão do a fim de realizar a. missão que o des- Desde então a primitiva po!Jtlca por,. 1 to f . vernaçao. eno e perderam o medo ao Verde Mar v<inturado Paiva não pôde cumprir. tu'fUe.,;a, de am:za.de foi obrigada. a mo- men por . crma Qlle .se cerno eU.<- Só v'lncem os homens quando «sa-das "{'tevas. cujas ameaças fantástlcas For•m c'ots .iUdº'.l•. t'!(>� •s de l) �lf'ra•-�,. �nt• a b.')$ti"·'e�� g�•9' do- r, g .,..101' tlo• ,,,·•/o e S1"Jva agl .. ,d,·• ' ZldO às crz·an"aS de ,. 8 "Én OUdpro.onga,,em 11)�1!1 U que quen,rr, P r,ora onde Váoll. iam recu�ndo P�ra reo:'ões cad� vez mal� Jcão II qu� este c:i .. ···ra r.o {; ·ro. quem . .  c.am�.., n· •nH10< ., 1 "!� . sub J '' " ' ,, - " ui> ev1 ente que nunca �e aParLou CIO ,,_ remotas, consoante as caravelas - ral-'lhe ::leu a noticia da morte do compa-l -1\ .. pticlameme auxiliados [;)Or Veneza a oferta, que elas lhe fizeram aas esti·elas de general lmçu espírito O grave problema dos Leo,poldo Nunes 
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GLORIOSO GOÊS, 

VAI SER BEATIFICADO 

SEXTA-FEIRA DEZEMBRO, 9-1960 

LICA- E MISSIONÁRIA NA 1ND1A 
QUATRO SÉCULOS SOB 

PORTUGUESA SE 

Francisco Xavier, na basílica 
em Velha Goa 

1835 fo1 o golpe final. no que se refere ao Orlente Português. 
8. S. Francisco Xavier. 

ÍNDIAS 
ORIENTAIS 

D. JOSJ5J ALVERNAZ

Patriarca das tndias' Orientais 
O sr. D. JO&é Vlelra Alverna.z, 1?8.trl&r ca das tndlss Orientais, n8:$Ceu na. Ilhedo Pico (Açol'e.S). em 5 de Fevereiro de1898. Est;udou no Seminàrlo Dlôeesanode Angra. do Herolsmo e 11egu1u depo1.Spara Roma, a. llm de frequentar a Universidade Gr�gorla.nn, onae se doutorou em Fllo.�o!la. e Direito Canónico. P<luco depois doutorou-se em C!ênclas Socta.:a. no Instituto de Bergamo. De r..greeso ao� A�ores. to!, sucessiva.mente d!rector do Colégio Sena Freitas d�Pl:>nta. De:gada; assistente da Acção Ce.tól!ca. e reitor do Seminário de Angra d-0 Herolsmo. V!sitou depois vàl'ios paises ela Eul'opa. em viagens de estudo. Eleito blSPO de Cochlm. em 13 de A8()éto de 1941. foi sagl'ado em l de Dezerubro do mesmo a.no, na Bas1:1ca dOs Mar-tires, em Lisboa. Foi nomeado coa.djutor do arceblsPO de Goa e Oamão. Pa,.triarca das 1nd!as Orlentllls. a 23 deDezemb:·o de 1950, e arcebls::>o tltUle.r de Ana.sartha.. Em 17 de Setembro de 

1953. por renúncla. do sr. D. J<>&e da costa Nunes. ascendeu a Patriarca du tndla.s Orientais. o sr. D. José A!vernnz é. não sô um pre e.do nc:,tavel pela. sua .ntol!gênc:a, cultura e aotlvidade evangéllca como um homem amado por toda a popu:acãoda tndia Port,uguesa, pela afab!adadedo seu tmto e s!mpl!c:da.de natural. .Nu.ma entrevista Que concedeu à Imprensa, em Janeiro do ano corrente. o sr. Patriarca daa tnd!As Orientais declarou que a população católica do nosso Esta.do da tnd!a acusou diminuição. E escla.recou: «No ano de 1950 em 638 mil na.bl· tanies ha.vla 234 mli ootó:tcos e 404 munão oa.tó:tcos, o que dà uma média de 
86.6 por cento. Depois dl&so não houve outro censo oficial ma.s não nes1wem a.tlrmar que hoje e ainda. ;;ut,erlor o número de não católlcos. As razõell, porém. t>áo bem diversasdo que POSES. guPQr-se. Não hà uma defeccáo de cristãos para o ntndulsmo E!& o que na verda<le se pa.ssa: Em toc'o,, os pal&e6 troplca!6 se nota um desenvolvimento populac!ona: extremament.e ràpldo. oonsequênc a lógica dos PrOQressos da medicina, o Que tem dtmlnuldo fortemente a morta:ldade. esl)(>Cla:mente a lnfantU. A massa de,55e_<, povos começa - passe a expre.;.são - a Ir 1W:né:llco e. consequentemente. mo:·re m.,.. Chegou a Goa em Maio de 1542. nos gent.e em Goa e, quando ta.lo em Morreu. face à China, na Ilha de San- Ooa, renro-me também a Dama.o e a -ctan. em Dezembro de 1552. Dez anos Dio, DO!s todos o,i trê

j! 
l;errltôrtos taapenas de apostulado. mas tão fecundo zem parte da mesma. d:ocese. Esl:.(> d�e Intenso que ainda hoje se fazem senvolv!mento popU.:actonai dà-se prlnsentlr os seus efeitos. A sua accão apos- clp&imente entre os hlndü.s, POl.s 06 cr!stóllca desenvolveu-se não só na tndla, tãos hà muito tinham Passado �� esmas também em Malaca. nas Molucas tácito. e no Japão. Ao falecer. abrasado em «Assim, é a grande massa da popufebre. bailava-lhe no coração o desejo tacão hindu que mais tem t>enet!clado de penetrar na China. A sua. vida. de do progresso educacional e dos servlverda:le!ra e ienulne sant!dade, tm.pres- C06 de assistência social. lioJe a m u stonou todos quantos com ele lidaram. Jhcr hllldu menos culta Jà quer serGoa foi sempre a sua base de operações. assistida durante a. gravidez e " parto,Talvez par ISto mesmo, tanto ele se lbe e Já procura o médico quando ela ou a!elcoou e tanto ela se lhe moldou que os ft.:.hos ac,oece m. Isto jà os cr!6tãos hoje as duas Ideias - Goa e S. Fran- faziam há mutto e assim é entre oscisco Xavier - andam profundamente hindU& que ;;e ver!Ílca uni 1,rande auassocladas. Repousam os seus restoa mento p0pulaclona.l, relativamente há mortais na Imponente baslllca do Bom poucas dezenae de anos, Por outro tn<lo.Jesus. em Velha Goa. onde recebem a a mu:her hlndu emtgrn p0uoo; r.s SUMoledosa veneração de todos os goeses, caste.s ob::lgam-na a. ce�tos ritos que d!tanto cristãos como Mndus e muçulma.- ficUmente poderiam seaulr noutro pon nos. São aqueles venerandos restos o to Prende-se por Isso ao luiar ondetesouro mais precioso de Que se orgu- nasceu. a.o contràrto da' cristã. que semlha a 1,lorlosa urbe lusitana. dlflcuJda.de, a.com.panha O marido. e em Santo profundamente humano. po r - qua:quer lugar se Instala. que Intensa.mente preso ao divino , ln- «Acrescent-e ainda outro ractor lm· slnuou-se x,avler no �n!mo de todos, porta..ntisslmo: 0 da cultura. Emborasem exceptuair os m�.ores pee11do�es. haJa. muitos hindus cult!Jlslmos, a. maasaSoldados e marinheiros. comerciantes e cristã é. normalmente. mais instrulda.moradores. ricos e pobres. todos enfim Por consequência não coú8e&\lem ,,s estimavam e veneravam o padre-mestre cristãos encontmr' todos ootocacão oomFranclsoo. o Santo, cuja vida os edUI- pe.tlve! em Goa e, portanto. emii;ram cava e cuJo exemplo os arra�tava. Con- bastante, � bem Que as escolas catóta.vam-se factos extraordlnà1 los. vereia- uc86 seJam frequentadas por oeroa de delros milagres. presenciados por mui- onze mU rapazes e cinco mu raparigas tos., Esta aura de s,antlda�e em, nada na. sua esmagadora. ma.torta. cristãos.dlm.nula e. sua rad.ante .s:mpat.a hu- Assim. 08 trabalhos nas m:naa. nos ca.m.mana. Rigoroso para conslgo mesmo.l po.,. todos 08 mlsteres humildes, em geera a condescendência personificada ra.l são executados por 1nd!anOs na fa.1-para com os outros. onde quer que os ta. ·de goeses» encontrasse. A sua presenca. era por to- Ap6s re·atâr outros pormenores 0 dos disputada e ambicionada Nau em • t 1 • ·c1 que �le viajasse. por mais ca·rcomlda e �VJo.f�el!d��tr���a / ��t�� �!velhinha. Que tosse. era pelos seus ma- que ser!a. conveniente que vleS$8m par• reantes considerada como abençoada: Gon padres de outras regiões. para bepoGtendo. por tsso enrrentar os mais tu ne flclo dos prtnciplos douti·lnMio,, E rlbA���o� t�J�e�!t:r�:ss11::n�l

�oem terminou com as seguintes palavras: 
1552 não quiseram os seus companhel- «!\Jle,;ar de tudo . é cheio de esperanros. eomerclantes de contrabando com ço o fut.uro. O de6�nvolvlmento ecoa China abandonar O seu corpo àquela nómloo da. 1nd1tl Portuguesa ravore� a.terra. estranget.ra. Enterrai·am-no. co- !lxação de muitos crlstãos nas suas terbcrto de ::ai. de forma. que. passado ras. além de a emlifacão para os paipouco tempo pudessem levar os seus se.s estrangeiros se tornar cada vez mau. ossos para. Malaca. Qual não teria sido dlflcll. Por �utro lado. a medida qu" 

0 seu espantO ouando a.o abrirem a os não cr!staos vão recebenao educacova em vez de encontrarem o corpo cão. mais !àct.ment<> conhecem e natucomido pela cal O acharam 1nt9cto? ralmente aceitam a doutrina crl•tã eCheios de veneração. levaram-no para vai desaparecendo a mentaU,dacl., fecha Malaca. se'ldO recebido trlunratmente da. QUe presentemente os afilsta do crL� par toda. a cidade. Enterraram-no nova- t!an1Smo», 
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A DEFESA DO ESTADO PORTUGUÊS DA ÍNDIA 
í GARANTIDA POR SOLDADOS DE TODAS AS PROVINCIAS DE PORTUGA� 

QU E NA S H O RAS D E  PA Z P R  O C U RA M , S OB 
A ORIENTA CÃO E O IMPULSO DOS SEUS CHEFES, .. 

A MA IOR VAL ORIZAÇÃO ESPIRITUAL E M ORAL PEL O ESTUDO 
E PELAS PRÁTICAS DESPORTIVAS, RE C REA TIVAS E A RTÍSTICAS 

BRIGADEIRO ANTóNIO 

.MARTINS LEIT AO 

Comandante militar do Estado 
da !ndia Portuguesa 

Uma das enfermarias, num hospital militar 
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GOA, CENTRO DA IRRADIACÃO A MOCIDADE PORTUGUESA NA ÍNDIA 
DA CRJST ANDADE NO ORIENTE ��Ns:��í�AuPg� �E
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OS GRUPO S E T·N I C OS 

·ASSEGURA, PELA SUA FORMAÇÃO ESPIRITUAL E MORAL,
(Continuado da 6.• página) 

Lembra-se. a propósito. uma piedosalenda. qut> lá corre entre o bom povo de Goa, e Inventada certamente pela. 
sua ilimitada con!lanca no sanLo. Quan· do a. União Indiana quis asfixiar o Estado da. !ndia Portuguesa. criando àsua volta o vácuo económico. e lhe �etlrou as preciosas divisas que costumavii receber. e.m quinhão. do Reserve Bani. o/ lndta, teria o Santo Inspirado a. algum seu devoto: «Esgaravatai a terra. esgaravatai a terra». E assim finalizou o goês que Isto nos contou: «Assim aconteceu: esgaravataram a. terra e diio-nos dinheiro em troca das nossas pedras ! ». É oontaglosa a devocão a s. F'ranclsoo Xavier. Os nossos mllltares. lá destacados. deixam-se vencer pelo entusiasmo popular e ficam-lhe tão afe1coados como os próprios goeses. São estes. porém, os seus grandes propagandistas. Espalhados por todo o Oriente, não cessam de apr�goar a grande personalidade daqueleque, pela virtude e pelo amor, conseguiua oompreensão mais Intima entre oOriente e o Oc.dente. Esse milagre ainda peroura. 
9. Goa, sede do Padroado Por-

tugut.s do Oriente. 1 Ao tempo <lo ,ulc..o da rw-,.,. expansão, em 141:>, vi.,o.�v" em .Por • ..i.la1, como �m todo o lll.ill<lO c, .s,áo, i..1, .. s, o r � -1 g..me de padroac.o, ex11ressão Jurídica tie 1ntuna cooperacão envre a. 1greJa e o Estado. J,;ste reg1me mais se m,;ensiflcou. como era. de esperar, oom a cnegada dos portugueses à india. Naqueles:;éculos cte !é mtensa, sentiam os reLS de PortU11al que era seu dever fazer cristandade, muita crlstandaoe. Movido:, por este esp1r1to, gastaram prôdlgament" us seus recursos. envla.ndo mlss1onar,o• para toda a parte, subsid:a.ndo ordens rellglO.sas, mantenao 1nStitu1çôes p.as etc. O cânone 1448 define o Paaroaao:suma ele privueg1os e alguns encalloo•que, por concessão da Igrt!Ja, competem uos fundadores católioos ue 11,reJas, capelas ou benencios. ou a. seus sucessore11.A de!lntcão é moderna. Nas bulas pontt-1iclas, em que taia priv1léglo11 se conce< .am, mencionava-se abenamente o d!-··'º àe pua,ou.ao - 1us pa,,onatus.,.e !acto c.ever.a mais tarde envenenar; relacoes e, .• , e a co1·te e.e L1Sboa e ,. .. nta Si,, Quanuo esta delleJou. muito .,:,timalnen,e. aliás. tomar sobr" "1 • .iesma a or.ent�cáo de toe.o o estorçc, ,nl!<Sionárlo. Ponugal. fundado nos seus ... 1reitos. instou &empre pe,a conc1u11ao<.:e concordatas. medida que, tina1mente, 11ouve de ser adoptaua, com geral sati&J.�c�o. Mas re1em1>remos o que aconteceunos séculos passados, em que l:'onugal,conscto das suas obrigac;.ões para com a crlStandade, se esforçou por colabvrar,na. extrema. me<.ucta das suas posslblllC!ades econónucas. com a Igreja.. Vimos como a diocese ae Ooa. alada em 
1533-1534. !lcou abrangendo a extensi11-sl.ma área aesde o cabo da Boa E,,peranca para Leste, sempre para Leste, atéaos confins do Muncto. Depois, novas..uoceses sur11em por toda a parte e Goa passa a ser 1nãe àe tare;a.s - metropolita - no sentido pleno da palavra.: COChim,, Malaca, Funai (Japão), cranganor, Meliapor, Macau. Pequim, Nanquim, Damáo, Na Costa Oriental daatrlca obedecia-lhe aincta. a 1>relazia de 
M�i\I�:

111�\�u�r,ou,se em Roma. a Sagrade. Congrfliacão da Prc,p.aiacão da. Fé, m;.n!.$Lérl.o destinado a or.entar t.edo o esJo:co mtss:cnâr:o. Ar.é 164-0, d.ata tia. nessa �evo:ucw nac'.0001, for>am cord:aas.sunas as re:a�s entre m .ss:oná.::osda .P:opag�nda e mlssio'.nár;os ti<> P�·droa·do. Uns e cutrcs rlva:::?.$ vam de ze:o. Se pequenas an.mcs'..clade11 se teg!staV>3.m, n5.o eral!ll e:as d�v:das nem à orgân,ca <ia ·.Propagande. nem à doPadroado. De 1640 a 1668, porém, e. Santa Sé, dom!nada pe:a. Espalllha. não põ:le re.::onbece: a :nd�ndênc:a de Po:t�ga.l.. O..ta de ,:ntão II ra:Z 4<: \ôdo,9 os desen1oen:i.lµentos que depciS se reg.sta.mm e cuJcs ecos se fazem alnda lloJe sentir. aqui e acolá, nãoohstante sinceros esforcos de compreen• são e de Justiça.. Os reis portugueses,feridos no �eu prestigio pe�soal. t.om .. -ram medidas •liiorosas para com os roLsslonárlos. enviados pela Propaganda,sem sua llcenca. para. regiões Já evang.,.Jizadas pelos portugueses. E surgiram lamentáveis oonflltos. fonte de escândalo para as cristandades. Os sacerdotes goeses. sol!damen te formados. colocaram-se incondicionalmente ao servico do Padroado. aguentando em todo o subcontinente Indiano os mais sér:cs obstâcu:cs :eva.ntados pe:os mis-
1 slonárlos estrangeiros. Principiou então mn at11.que s!sr,emât!co Acusac;ões ridlcu:es e� base a:guma. Atpeoor d:<SSo. tai.s acusaeoes e:nde hcJe pere<":rrem l>Odla dispensar. Se as cristandades mais 

pâg:nas dP a:�uns :1v,os o:.. reV!800s, florescentes da tndla eram. regr11 gt:ral.menos !.Dfcr:na.1os ou mencs esc�upu:o- as antigas missões portuguesas. o seu sos na conra,ê:ic:a dai; suas ac:rm<ações. clero continuou o ser Igualmente orlun-Em meados do século XVIII, o Jesul- do de Ooa. Viveu-se assim até 1928. tófobo marquês di, Pombal Julgou pres,- ano em q\!e se assinou novo a.oordo entar a:to se:vico à Pá�r!a e à tg:eJa su- tre a Santa. Sé e Portugal. Este acordoprimindo em todo o Portugal a compa- foi nitidamente desfavorável ao Padroanhla de Jesus. Estava então em mocta. do Português. Outro &e llle segutu no a persegulcão aos rellglosos que roais lhe ano imtdlat.o. molestavam a. consciência: CholseU!, em Após a indeper,dêncla da União InFranca. e Aranda. em Espa.nha, seguiam- diana. em 194'1. tornou-se evidente cada -lhe o exemplo. Sonhava. o marquês que vez mais que o governo da recente naas suas medidas serlam recebidas com cão não toleraria sequ�r a presenca deverdadeira a.legrla por toda a parte. J,;n- padres goeses, desde que obedecessemgsnou-se. E Re não houvPM,e "m noa a bispos portugueses. D�qul a squ esnumeroso c:ero, ma.: se pedem ed:v:nhar cêncla. de Portugal em C?'lclutr <:vm a. os runestlsqimos resultados das suas ra- · Santa Sé o.s acordos de 19-,0 e 1953. com dlcals medld&s. Foi o clero de Goa que os quáls t;:,·1.Ulnou. ern terrltó:lo e .a  

-
--=--

A GRANDEZA DA PÁTRIA NO FUTURO 

... 



SEXTA-FEIRA O SEf}ULO DEZEMBRO, 9-1960 

O 1
1

HIBUNAL IN1'ERNAUI0NAL DA HAIA 
PRESTOU JUSTICA À NACÃO PORTUGUESA 
RECONHECENDO QUE FAZEM PARTE Dt:LA 

SÓ OS DISTRITOS DE GOA, D AM ÃO E DIO MAS osNÃO 
EN CLAVES .ABUSIVAMENTE OCUPADOS PELA UNIÃO IN DIAN A 



10 8EXT A-FEIRA DEZEMBRO, 9-1960 

A POLÍCIA D_O ESTADO D.l,l ÍNDIA, 
PELO SEU ESPIRITO, DISCIPLINA E HEROIS�10, 

�A ·GUARDA FISCAL DA fNDIA, 
· ;w!1i CORPO MILITAR DE SÓLIDA FORMACÃO. ."� , 

' 

SOUBE LUTAR BRAVAMENTE PELA ORDEM . 

TAMBÉM HEROICAMENTE SE BATEU 

NA DEFESA DAS NOSSAS FRONTEIRAS 

E ESTÁ 
SOCIAL 

AGORA EMPENBllDA NUMA OBRA 

GRANDE PROVEITO NOTÁVEi. E DE 
�""�"" A popU:ação do Estado Português dai� desordeiros internos e externos, pon- colocação de bombas nas estradas e

tndia. é, por !nd;Jle natural, pacífica

l

do em prática medidas de ordem que obras de arte e destrui�ão de mate. 
e obediente. Durante largos 8JlOS, sé- muito contribuíram para fazer gorar ria! da indústria mineira. Durante es
cu:os até, wna pequena força policial, as Intenções dos adversários. ta campanha foi apreciável o número 
dedicada quase exolusivamente a mls-1 Um ano depois, todavia, os «sa.tya- de elementos da Policia e o de cMs 
sões de segurança ,pública e de na.ture-. grahis» voltaram a Invadir o no.'lSO indefesos que perderam a v:da ou f!
za fiscal, foi suficiente para manter a lterrítório, des� vez em massa. exi- caram mutlilados. 

A Guarda Fiscal do Estado Poriu- ram à corporação uma justa auréols. 
guês da !ndia é uma corporação que de dedlca<>ão à Pátria e de nobre espi 
em tudo merece também o reconhe- rit.o de sacríflcio e de herolsmo. 
cimento do Pais. Criada em 4 de Abril Nesse ano de 1956, em consequência de 1946 organizou -se em l de Janeiro da.� ameac:as de novas actividades dos do ano seguinte como corpo armado, terroristas nas zonas da fronteira, foi muito embora de natureza civil. C o - o efectivo da Guarda Fiscal aumenmandada por um oficial do Exército tado com um oficial e 109 unidades de 1)8,rente não supe_ri�r a capitão, do Exército metropolitano. superiorcoadJuvado por um oficial subalterno, mente atribuido uin sector de defesa em caso _de !��essidade poderia ser à G. F.. em Março de 1957. organíposta. a d1sposi�o da autoridade m11l - zou-se o mesmo, com sede em Perném, tar, como efecuvamente veio a acon- a. cobrir todo o concelho e pare.e do tecer em Agosto . de 1954. Ape.sa_r . do de Bicholim ficando enquadrado no seu reduzido efectivo. tanto em ofic1a1s Agrupamento «Afonso de Albuquer(apenas dolS) como em graduados . <sõ- que», com a designação de Destacamente quatro chefes) 3: Guarda Fiscal mento de Cobertura n.º 1. A eficiência mant�iye sempre nos d1Stntos de Goa, Qiie a Guarda Fiscal revelou em mais Damao e Diu, até_ 1954, sessenta e cln- esse encar�o também foi superior• co postos em funcioname�to, quase to- mente apreciada e louvada. 

ordEtn nos três distritos. lglndo novos sacrU!cios do 001'))0 po- A Pol!c:a lutou oom todas as suas 
Part'rn, os acontecimentos qUe se1

licial, que lutou ardorosa e abnega- !orças e oonseguiu realizar uma ac 
deram há. alguns anos, por influência damente e conseguiu vencer o ataque. ção preventiva e repressiva notável, 
do ex terior, forçaram a autoridade su- Reoonhec:da a ineficlêncla deste mé- que veio a terminar, após três anos 
per'.or à. cri-ação da actua,t Polícia do tcdo de subversão, seguiu-se uma cam- de extraordinária violência, com um 
Estado da índia, e a oportunidade e panha de violências de toda a ordem últ,imo recontro entre elementos da 
efeito dessa decisão bem demoill$tra- contra Goa, nomeadamente assaltos a corp0ração e terroristas armados na 
das foram nos grandes trabalhos, ri<l- postos policiais e da guarda fiscal, fronteira Norte de Goa. 
cos e sacrifícios até agora inscritos 
com notável expressão. 

dos mstalados na fronteira terrestre. • . . 

Antes d a  corporação act1.1:3,l, o Corpo 
de Polícia e Fiscalização da tndta. com 
caracterfstica mllitar. dependia do 
Quartel-General d&e F'orÇas Armadas 
e tinha restr.ita competência e muitas 
limitações legais. Além de velar pela 
ordem e s?gU1·ança da populaç.ã.o, oa
bfa,.lhe a. fiScalização dos trabalhos 
nos campos; e, como essa fiscalização 
era de grande Importância. para a F a 
zenda Pública, a.bsorvl9. a maior {'8rte 

MAJOR COSTA PINTO da actlvidade dos efectivos ela Policia. 
Governador do distrito de Damão espalhados pelas aldeias flll pequenos 

grupos de dois ou três guardas cada. 
Designado pa.ra o cargo de gover

nador.geral, em 1946. o sr. dr. Jose 
Ferreira Bos.sa. reconheceu, perante a 
gravida.de d<>s acontecllllentos nos ter
ritóriOs vizinhos. a. necessidade da cria
ção de um corpo policial com efectivos 
e atribuições suficientes para enfren
tar todos os risccs: e. ass:m, decretcu a 
reorganização QUe tão eficiente veio i,. 

mostra.r--se. Nesse decreto 86 atribm
ções da. Polícia do Estado Português da 

!ndia eram QSSirn defmidas: $egllran
ça pública; políeis. de trâ.nslto interno;
,policia de trânsito externo (Serviço
de Policia Interna,ciona.l e de Defesa
do Est.ado); policla. judlcl.ána; poliCJa 

a.dminiStrativa e munlc!pa.!; e lde:ntif1-
caçã<i civil (qUe mais tarde transitou

Em homenagem aos elementos que 
perderam a v:da neste. duro período, 
o comando da Polícia do Estado da 
índia publicou um opúsculo denomi
nado «In Memoriam>. e um de::retc 
de 1957, condecorando com o grau de 
oficial da Ordem Mfütar da Torre e 
�ad:3. aquela corporação, proclaman
do «os relevantes serviços em que evi
denoiou, na prática de notáveis. fei 
tos. avultado número de elementos das 
suas fileiras, muitos dos quais morre
ram em combate ao serviço da Pá
tria e outros soube:"am mereoer altas 
e vaUosas citações e con.deccrações 
pessoais, p0r actos de indiscutível m é 
rito e rara coragem e bravura, o que 
tudo denota a existência na corpo
ração de um aiTeigado espírito de leal
dade à Pátria e de acr:solado amor 
a Portugal e à. Nação Portuguesa». 

com guarniçõeS que em cada posto OS aotoS de �evOÇao à Patna, pelos 
variavam entre trés e seis homeiis, pequenos efectivqs dos POStos, �ul�
estes souberam opor-se sempre às na.raro. com o feito de extraordm{ma 
ameacas e ac<>ões de que constante- valentia e coragem pr11-t1cado em com
mente eram alvo, por parte do inimigo bate. fr_ente ao inimigo, para. defesa 
vindo do exterior, e em tudo revelando da sentm�la _vigilante que era- o posto 
verdadeiro espírito de sacrifício. de de. Anconem •. 

acto de verdadeiro he
a.bnegação e até de heroísmo. De 2 roismo e ca,acteristico do aguerrido 
de Agosto a. 30 de outubro de 1954 ,�ldado português. Por Jsso o sr. mi
a Guarda Fiscal foi enquadrada nas n.:stro da Defesa Nacional enviou, en
forcas militares, cujo comandante ma- tao. ao governador�eral - que era Q!) 
nifestou o seu grande apreço, 110 con - tempo o saudoso e 1:1ustre general .Be
junto, pelos serviços dos elementos da- 11ard Guedes, a segumte mensagem. 
quela corporação, distinguindo uns ll «Muito orgulhoso pelos factos relata
propondo louvores a outros. Com gra.n- dos envio a V. E x .a as minhas ma.Io
de carência de meios e de instalações res homenagens pelo feito praiticado, 
e duas viaturas apenas :,ara todo o o que peço transmita à corporação da. 
serviço. a G. F. mantlnha em estreita Guarda Fiscal da índia, na pessoa _do 
ligação t.odos os seus postos que, i n - sev comandante. Neste seu primei!'º 
cumbidos de resistir e C:e iiúormar so- contacto com o inimigo, a corporaçao 
bre tudo o que respeitasse à vigilância da Guarda Fiscal mostrou a sua larga 
das fronteiras, conservavam, contudo, preparação moral e o seu espírito de 
uma elevada forca moral. resistência e sacrifício. em alto grau. 

As act1V1dades dos terroristas Idos que me apraz registar. fazendo votos 

da União Indiana. com8<'ara.m a inten- para que as excelentes qualidades mi
sl.ficar-se em 195S com assaltos aos l1tares. agora reveladas, perdurem fl se 

. postos fiscais. por grupos bem arma- de..oenvolvam». 
. Rosário dos que os pretendiam dinamitar e A esta mensagem seguiram-se louvo. 

Noronha (em czma) e dr•. Purxo- eliminar as g,1arnições. Mas estas de- r�s. condecorações e promoções por 
toma Ramanata Quenin, depu- fenderam-se .<;empre, contra-atacando distinção de elementos da Guarda Fis-

tados p�la tndia Portuguesa com o maior vig(!r. . cal: tenente Pedro António Augus�o 
Desde o rnemoravel dia 14 de Agosto Calapez Correu�. 2.0 sargento Antówo 

��- de 1954, na linha de postos de Pata.r- da Silva Ferro. soldado David Gomes 
· cleu. FOQuirpató. Chandel. Anconém, Viela, guarda da Iacub Agá. 1.Q• cabos 

Ibrampur e Salém, a Guarda Fiscal Bento da Silva e Manuel Marquea de 
evitou. com nítida compreensão dos Sou�a. e guardas Roque Monteiro, Us
seus deveres militares, que elementos man can Coro!, Esvonta Na.lque. Pun-
1nimigos se internas-.oem no nos.50 ter- dolica Ranto, Esvonta Tuencar, va.
ritório e que numerosos grupos de ter- mona Naique, Crisnã Gaunço, H.ama
rorislas, Que chegaram muitas vezes chondra Saunto. Aires Vasco de sousa, 
a transpor a nossa fronteira. come- Sold Maneod. Abá Gomá Toncó, Xe
gutssem levar a cabo os seus Intentos que Mamod. Xeque Umor, xambá 
destruidores: e outros factos de bra- Gaunço e João Climaco Marcai Ro
vura e de heroicidade daqueles peque- drigues. 
no.<; grupos de guardas foram dignos Foi no comna.te de Anconém que um. 
de registo, conforme consta de ordens terrorista. empoleirado numa árvore, 
de serviço do comandante-chefe das assassinou com um tiro o bravo te. 
forcas armada.'>. O assalto a Ravona. nente miliciano de Infantaria, Jean 
na noite de 18 de Março de 1955. le- Marie Filllol de Raimon�. . 

para a secção ultramarina do Arquivo CAPIT AO JOAQUIM PINTO

de Identificação). · BRAS 

vado a efeito por um numeroso e bem A Guarda FlScal, CUJOS erecuv°" 
municiado grupo de terroristas. que actualmente se eompõem de 500 ho
n:1o con!:cguiram dominar os três guar- mens. fo: recentemente estruturada 
das fiscais do posto. os Quais apeuas com malS cara.cterlstica. militar e do
dispunham de três espingardas e três ta.da de meios materiaJS conven!en�. 
pistolas e mesmo assim rechaçaram o Há muitos anos que é seu coman
lnimlgo ao cabo de algumas horas de dante o sr. capitão de infantar�. Jo.a· 
luta: o. emboscada de 16 de Janeiro quim M. da Costa Macedo. oflctal d1s
de 1956. em que foi assassinado à trai- tinto que à Guarda Fiscal tem da-do 
ção o guarda fiscal Adam Can. que. uma organizacão sólida. tanto no 
mortalmente ferido. Impôs aos seus ponto de vis&a moral como no mUitar, 
dois companheiros Que o abandcnas - e que também nalguns recontros com 
o:em e evitassem a morte também - os terroris+as romou parte. revelando 
como tantos outros episódios de que o seu valer pessoal e capacidade de 
a Guarda Fiscal foi protagonista. ena- comnndo 

A nova Policia entrou em actiVidade Comandante-geral da Policia do
Estado da tndia Bloco de seis moradias para guardas da Policia. no bairro 

do Altinho (Goa.) 
no dia l de Janeiro d e  1947, enfre11-
tando imediatamente graves d1fleulúa
des para domlna.r a situação que come
çava a ser minada pel11151 teorias que 
nos el'am enviadas do exterior por 
oonhecldos grupos de agitadores. Ape-

CAPIT AO FERNANDO CUNHA sa:r de contar quas e  somente com a 
DE VASCONCELOS boa vontade dos seUs componentes. o 

. . ccma.ndante, que era na altura o sr. Governador do distrito de D10 capitão Mário José Pereira da Silva, 
'""""""'�""""'"""""" conseguiu restabelecer a ordem e, apro

veitando o perlodo de 11.calmia seguin
te, dotar a Poiicia. do ma t.erial indis
pensável à sua missão e melhorar o 
nível técnico dos serviços. 

Esta tranquili_dade, porém, logo viria 
a romper-se em 1953 perante novas 
rentativas de alteração da paz inter
na, que a Policia conseguiu, sem alar
de. restabelecer. A situação foi-se agra. 
vando, progressivamente, até 22 de 
Julho de 1954, data do assalto a0 �n
clave de Dadrà que culminou com a 

morte herólca de Aniceto do ROsá-
x·io e· António Fernandes, dois ele
mentos da Policia que náo sabiam re
cuar perante qualquer sacrific.:o. 

A Policia do Estado da fndia teve, 
a partir de então, de lutar oom per
manente denodo para. enfrentár as 
continuas invasões de «satyagrahis»: e 

Portà da Fortaleza de Damão conseguir neutralizar oportunameate 

A margem desta sua actlvidade fun- o transporte de mater:a:s e outros por
damental, e apesar da dureza das mls- menores, tudo Importou em mais de 
sões a cumprir, o comando da Polícia seis mil conto s. que foram coberto!; 
do Estado da índia interessou-se viva- pelo Governo-Geral, pelo Banco Na. 
mente pela assistência social aos seus c:onal Ultramar .no pela indústria m:
suboro.lna.dos, em particular os cabos ne:ra, pela Caixa Económica. de Goa, 
e guardas que vivem com maiores d!- pela Companhia. Naciona.l de Nav�a
ficuldades económicas. çii.o e pelo Patriarca das índias. que 

O comandante da Policia. o capltãO cacteu os terrenos em Pa.ngim. Todas
Joaquim Pinto Brás pla.neou um con- as casas dos bairros são mobiladas pe
junto de casa.,; de renda económica lo Montep:o da Polic:'.l. 
para os seus suoordinados e, mercê Ma.is cinco mil contos vão ser gas
de generosas contribuições do comér- tos na já projectada. segunda faSe des
cio, da Indústria e de várias lnsuitui- ta excepcional obra que recebeu, além 
ções. conseguiu já levar a cabo a pri- de valiosa contribuição monetária, ª"

tneira fase dessa obra excepcíonal, fa - pala·vras de carinhoso incentivo e lou
rendo erguer noventa e três casas, vor do general Vassalo e Silva. 
trinta e seis das quais em Pangim, Para. além desta obra, foi também 
nove em Vasoo da. Gama, dezoito em criado há dois a.nos um Monteplo da 

Margão, seis em Mapuçá, se:s em Pon - Políc:a, que tem como principais f:n» 
dá, seis em Damào. doze em Dlo e seis a concessão ae pensões aos seus fó
em Sanguém. c'.os e, por sua morte, aos herdeiros, 

Cada uma das exceleli�s moradias, independentemente de outras penSÕes 
em que, sobretudo, se pensou nos i n - rJU rendimentos a que tenham dlrei
teresses da v:da familiar, compreen- io; ass!m como a missão de construir 

o sr. ministro da Pi•esidência de ums sala de jantar, dois quartos, ��sa� d: renda ��nómlca. pa;a ;��1-
inaugurando o padrão comen:o - uma. sala de estar, cozinha, c:1sa. de e�c a os a�c1a os e se1:15 am ta-
rativo da sua viagem, em Dio banho e duas con!ortáveis va1:andas. re.s, a q�em, ig�ahne?te, aiuda. _quan

,�- Os terrenos. 0 custo da construção, do em dif1cels situaçoes fln�cE::ras. 
. o mesmo intere...<se pela vida rami -

&ia �:Fo:���r��;r.�:�f: 
:'XI .is_:<hi · ·  · rada em Maio deste ano, a colónia bal-
fü{: @/.©?, near animou-se já. com a alegria e o 

Colónia Balnear da Policia, na p1•aia de D. Paula 

bulício de de-unas de crianças que 
criaram ali novas forças e energias. 

Onde quer que na tndla Portuguesa 
se encontre um núcleo pol!clal se po
dem ver ali es�es belos aglomerados de 
casas nsonhas e afáveis, de crian
ças saudave:s e fel.zes. 

Nas alde:a:; ma,s pequenas � d1� 
tantes, onde ai11d9. não existem es· 
colas pr;márias, os funcionários da 
Polic;n que prestam ali serviço minis
tram a. illStrução ·primária às crian
ças mnis pobres, de maneira a, pre--
pará-ias para ingressarem d:rectamen
ie na 3.• ou na 4.• .cl�ses das escolas 
ofic'a's. É uma run<:ii.o inesperada para 
a Polícia. mas que se integr a no prin
cípio de cr,nví,·io d1recto com as gen
tes e a terra, fortificando laços. qut 
to:lcs unem e muito fazem prever quan
to ao futuro da índ:a Portuguesa que. 
no presente, já tanto deve a uma coi
porac:ão a'.nd� bem jovem. 

Pelas actividades que ficam ligei
ramente descritas bem merece o fr. 
capitão Pinto Brás o reconhecimeuto 
do Estado <,la 1ndla e da Nação em 
geral. Não só demonstrou uma exccp. 
e onal capac.dade de comando. como 
comp!etou essa obra com outra 1n1 
que se revela o carinho pelos seus �u
bordinados e famílias e um senttclo 
humano e cr.stão bem pouco vulgares. 

Um bloco de doze moradias do Montepio da Policia do Estado Guardas da Policia com os cães que colaboram na descoberta.
da tndia Portuguesa perseguição de criminosos 

A corpor�ão da Policia do Estado 
e Português da tndla é notá\'el; o seu 

comandante, é dela o d:gno chefe. Casa do chefe do posto da Guarda Fiscal, em Laleia 



OS · TEMPLOS HINDUS 

NO DISTRITO DE GOA 
SÃ O P ROVA S DE R ESP EITO 
QUE A NAÇÃO TEM PELAS RELIGIÕES 
DE TODOS OS PORTUGUESES 
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Aspectos das instalações dos Estaleiros Navais de Goa 

OS ESTALEIROS NAVAIS DE GOA 
SÃO A BASE SÓLIDA DA INDUSTRIALIZACÃO 

, 

NO ES TADO DA  ÍNDIA PORTUGUESA 
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A EXPANSÃO 
DO GOÊS NO MUNDO 

REVELOU EM TODOS OS TEMPOS 
E EM EXPRES·SÕES ADMIRÁVEIS 

O ESPíRITO, 

CIDADE DOS 

o SENTIMENTO

PORTUGUESES 

E A 

DA 

CAPA-

Populares hindus exibindo-se num.a das suas danças 

SEXTA-FEIRA o SEf;u1.o DEZEMBRO, 9-1960 

MÚSICA NA ÍNDIA 

A EMISSORA DE GOA 
ENTROU NUMA FASE DE EXPANSÃO 
EFICIENTE E SURPREENDENTE 

GRAÇAS À INTELIGÊNCIA E DINAMISMO DO SEU DIRECTOR 
A Emissora. ·<1e Goa resultou da ofer- das mais completas estaoõea do seu � nas set.e Jtnguaá, e ainda com progra

ta. de um pequeno eml.ssor, feita. J)e!O nero no Oriente. ma.a especiais, em desdobramento em 
sr. João Ferreira Martin.<;, lnspector A Emli;soxa d.e Goa. tra,balha presen- l)Ortu&'\lê,. para as provincla.s port,Úgue
dos Servlço9 de Fa0enda., ap0sentado, e temente, com um emissor d eondas cur- sas da Eu.ropa, Af·rlca.. Extrelll(> Oriente 
que um grU!)O de entusiastas aprovei- tas, de 10 Kw, .nas bandas de 31 e 49 m. e Ooeâ.nia; em concanlm. e em l,nglês 
tou para a tra.nsml8Sáo dos primeiros e um emls.<;0r de onda méd.!a.. de 5 Kw, para o Médio Oriente, Afrlca e contl
programas de rádio em Goa. A pr!mei - cm 340m pelos qua!5 mantém uma pxo- nente as iático, que somarão ma.is de 24 
ra experlênc!a fez-se no dia 28 de Maio gramação' dié.ria de 14 horas em sete hora.s de emt,s.5ão diária. de 1946: e, em JUiho do me..m.o a.no, o Hnguas - português, concaním, ln,iilêt;, O eà!ficio onde estão tnstalla<ios 09 sr. govern!J,dOr-gera.l. dr. José Ferreira ma.rata.. guz.ei-ate, hindi e urdu - pro- estúdi� os servic<>s de produção d!sBossa, oficializou a existência da. Em1&- gramação destinada, à província - dJ.<;- oot- e oficinas de secret.er!a. · 

e de so� �e Goa., e� !ase experime:otal. P�la tritos de 000.. Damão e D!o -• à União dL"e<:Ção, e,;tá n wtrer uma protunda Po.ta.:ta ;1·º 4 .• o5. Pela. Po�ta�la �n.s- Indiana (prlnc!,patmente a6 r�iões de remodelação, tanto i n terior como teria.! n. 11.561. de 8 de Nov�mbrn de Guzera.te. do con.cão e do Decão). Pa.- ext.eriormente. Também oS servtcos e,;.. 1946, foi autorizada a conce..sao de a.u- quist/ío Ocidenta.J (Siul). Ceilão. e a.in- '-llo sendo remodelados = sua orgã.-
da ao Médio Oriente. n!ca e a,;>et.roohatctos com noves me:os F.<ltã.o já montad<>s dois nov0,; em!&- de trabalho, de forma que a progra
sores de ondas médias de 25 Kw. que mar.Ao ge:·a,J e o serv.tco not�oso cor
poderão !uneiorui,r em pa.ra.lelo, e se de� respondam aos meios técniC06 que a 
tlrui,m a cobrh· com annlor poder de a.u- Emissora de Goa. ira dispor no próximo 
d'.çã-0 as zonas se!'V'ldas a.ctualmente ano. 
pelo emls�or de o.nda média de 5 Kw. Nos l)Oucos moases que Já 1eva. no ex,er
Enccntra.-se também montado, e já em cfcio do seu cat'flO, e embO.� 1>reoc'Ul>a
serviço, em regime e1':l)crlmental, 'll!lll do = n <tronsto1macão cio edl!ício e 
emissor de onda$ curtas d e 50 Kw. com e,;iet.r.eohamento con,venlent,e da Eml&
antena:s dlrecclonais - uma dll'ii!da à sora d.e Goa.. tem o sr. O. João de Me&
Metr6J:>ole e cobrindo o Médio Oriente; Qu�tela. promovMo 11, me14lor!a d<>s proouka. dirigida ao Extrelll(> Oriente. co- gramas e a exm:,i,.;ã(_>, não só nos .reus 
brindo ,Ma.ca,u e as áre36 da. Formosa e estúd,'.os, como em ,;;11'.<J<;; � CSPOOtécu!OS 
Flliplnas; e :uma tercel.ra, dirigida a. de Goa e da;, P?!neil)Q.!s sedes de con
Lourenco MaN1ues. cobrindo a. África ce:dl.<>s dos 't>rês d!S'trllta;, da. índia Por
Oriental I1Utlesa., a. !!)rovincla de Moça.m- tua"Uesai, de nú<:l.e<>$ artfsitle9s de reco
bique. Mada,g,áscar O Africa. do Sul. nh.eclda C81begorl,g,, Amda há pouco aU 

Prevê-se que estes novos emissores 01c�neou, um êxtto br1lhante o Ooro 
entrem ,em :run.clo=ento diário. em Harmonia da Emissora. Nacional, e ou
prln.c!:plos do próximo a.no. permitindo trOs gr\ll;>os estão jé. convidados ou coo,. 
que «A Voz de Goa.. uma voz de Por- trata<dos para Os mese!s ma!s !Próximos. 
tugal na índia>, se escute em grande Rea111.za,.-se t1$S!m uma. acç.ão m�f
pa.rte dos continentes eul'O,l)eu. M•llloano fica. de aJ)O:'tug,u,eaamento da popu'la
e a�iá.tlco. ção e de e:eva,cão do seu ní'rel cuIDvu

No projeeto de !!)rograroação para 1961. ra[ e Q.lltl:,-t'. co. 
a -entrar em vigor quando estAverem ter- At'irM'és dos retoreos de dotacões que 
mlnadOs os traJbaJhos de ajustamento de lh·e são sol!oeitad«s, tem o sr. gcverna
antenas e de emissões ex,perlmentals dos dor-ger-atl :rev�ado um ant.o 1Il'teresse 
novos emissores. conta..se com maior nú- ta:mlbém Pello desenvolvimento da accã<) 
mero de horas !Pata todos os programas da Emissora de Goa.. 

POESIA 
ÍNDIA PORTUGUESA 

DeUs saintificou 
NOl»a uniã.o 1 
Vam0s viver felizes 
Um e outro 

Sempre unidos. sempre unldoo! 

Cheira a fasmtm e a mogrim 
Deus abençoe o nosso lar/ 

Oh! como é del!closo este perfume! 

COmo cheiram os Jasml4ls 
E mogrtns! 
Deus a,bençoe o nasso lar! 

Chetra a fasmtm e a mogrim 
Deus abençoe o nosso zarl 

Sou vaidosa! 
Sentada à janela. 

Meus cabelos pent.e10. 
Ao espelho me veJo, 
Meu rosto a.dmiro ... 
Minha má.e a.! vem 
Fazer minhas tirançaa; 
Minha irmã ai vem 
Fazer os meus laQOS ... 
Oh, como estou vaidosa 
sentada. à Janela ... 

\ 
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NA ECONOMIA DO ESTADO DA INDIA 
.

T E M  POS I ÇÃO D E. G RA N D E  P R E PO N D E RÂ N C I A  
A J U N TA D O  C O M É R C I O  D E  E X P O R TA Ç Ã O  
C U J A  A C Ç Ã O  T E M  S I D O N O TA B I L Í S S I M A  
O organismo de maior prep0:iderãn

cla na Ylda económica do Estado Portu
guês da tndla. pe;a.s respo11sabli!dades 
que lhe cabem e pela acção extensa " 
profunda que desenvolve, é a Junta de 
comércio Externo que. por dLploma de 
28 de Dezembro de 1959, assinado pelo 
f.r. governador Vassa:o e SJJva. substi
tuiu a Jtl'nta de Imp0rtaeões e Exporta
cões de. tndta. que vinha de 1946. São 
<tuas as 1Suas f1nal1dades principais: coor
dEne.cão das acttv!dades rela<:ionsd3s 
= o o0mérclo externo e abalStec!men
to púb:lco. Todavia, outra se a.preSMlta 
matos em toda a act!v!dade da Junt,a: 
a mobiliim;ão de todos os recurs� d!s
p:>nive!s para o bom e integral cum
pr'mento de norma.s conducentes n 
mn crescwte grau de pro,;pPridade 
<'COnómlca. 

bmr que essas exportaeões. de 14 to- preço de 12$00 o cand!I ·ra1 provldên- a.tect.s conslderave:mf:>nte a produção de ------�M-�""�""'""'"�""��-neladas apen86 em 1947. atingiram ela benetlc:ou os produtores. Que obtl- oerea1s, nomeadamente de 8Jllroz, (tUe dl-
1 247 272 tonelada.;; em 1954 e, semi:re veram um preç0 bastante compensador. m•inul entre 10 a 20 = cenflO em relacrescendo, se aproxlma:-em dos quatro e pr()t)Orc!onou aos a.gr'.cultol'es e pro- ção ao normal.m'.lhões no ano pa.ssado. Pl'!etár!os uma opo..--t,un:dade de estru- O dlstrlto de Goa tem a ê.rea de Os outros proctutos de exl)Crtacdu têm. ma.rem os seus pomares e camp0s de 361. 113 hectare... encontrando-se cultl-se mavlm•ntado em ritmo pouco cé- cultura com sai entregue no local "' vados ce1·ca êe 140.000 hecre..res e 90b lere. a despeito dos estoreos desenvolvi- preeo multo aeesslvel, Com O fim de o dom!n!o floresta.! QUMe 100.000 hecdos c:m vista à sue. maior va!Orlzação. dar à !ndüstr!a. da ca..5tanha de caju tares. existindo também vastas áreas A caetanhe. de caju é. a seguir aos m!- os meios necessários para uma labora- susoeptíve!s de eultu..-a, embOra nem nérlos. o ma!s Importante produto de cão conitlnua. a Junta ooncedeu 12 000 sempre eoonómi<:a. 

MAJOR ARE IAS PE IXOTO 
G R A N D E  I M P U L S I O N A D O R  

D A  E C O N O M I A  D A  Í N D I A  

No que respeita a importeção e actl
vldade da Junta d,ese11vo:veu-se em 
dois aspectos fundamentais: licencia
mentos e «contrõle» crunblal. A seguir 
eos acontecimentos de natureza po'.t
tlca d,e 1954 e em sua con.sequênc:a. 
proces.wu-se no comércio local uma tive 
ce desenvolvimento das suas re:acoes 
com os mercado� fornecedores do ex
terior. em es<:e.la que excede o movl
ment� anteriormente verificado. com 
tendência pe.ra um pro1rressivo aumt>n
to. Tolmbém circunstâncias económ'
cas de ordem !ntern a. gerada.s pelo de
senvolvimento da Indústria mln<>!ra. 
contribuíram para que o ritmo das lm
partações se mOOltenha. com a sua artu., 
fe!ci'ío. Mrlexo natural de um sen,;lve. 
aument� do poder aquisitivo dos h�b:
tànte,; da provlncla. Os números seguln. 
tes. do ú:ttmo triénio, provem o que 
atré.3 se diz: em 1957 ai; lmportacõe,, 
a t 1 n g I r a m 310 502 4{!2$76; em 195!S. 

exportacão. e o seu Incremento é motivo contos de empréstimo a. quase todos 0$ O dlstrl·to de D6illlão. incl'Ulndo o con-de o0nstantes preocupaeões. Nas cutrM industrla!s e llabmtou-os a •mporta- oe:ho de Naga.r-Ave:1. tem a área de Outro uustre colaborador do sr. da sua carreira militar, ter evl- pre tem manifestado apreciáveis exportações l)Ode etoltamente artrmar- rem a. castanha de caju de Moca.mbl- 54.670 hectares, sendo destes oerca de governador-geral do Estado da ín- denciado multa competência, in- qualidades de desembaraço previ-se que as prespecttva., são encorajado- que Aos indu«trta!s de oonservas flll- 25.000 hectares a área ccUP'l.da peta" dia é O sr. major António Areias teresse e dedicação pelo serviço, dente e sensato em proveito de um ras As teotaUvas e aos estudos feito; menttchis tambem a JuMa. concedeu matas de NagM-Ave!l. A área tota.: sob1petxoto presidente da Junta do qualidades que, aliadas à sua pon- bem ordenadotrabalho aque dedica para valorizar cs produtos de exl)(,rtação. e,up.•ést:mos tendo em v'.sta O progr- cultura de arroz é de ó.728 hectares e comércio Externo. Possui, a par deração e espírito militar, são dignas todo o seu esforço, zelo e ponderapresentemente de pouco va:or comercl•l:, s:i da !ndústr!a: e quanto às tiece a- a do ooquel:o apenas 96 hectares no de viva Inteligência, uma ca- do maior relevo e apreço>; do chefe ção, completado com a mais pere ãs medidas adoptaéas para garantir '> r'<ts atendendo a que os oropr'etã,.:os conce:ho de Domã.o. A outra cuJtura pacidade excepc1onal de trabalho, do Estado-Maior do Estado da índia feita lealdade, tudo convergindo minério. actual fulcro de toda � eco- dos teare, ma.nua.:s são 06 general!dade pl'edomlnante deste distrito é & de ca.- uma ampla e segura visão dos pro- «por se ter revelado um oficial dill- para garante de meritória contlannomla gcesa. cor:esponderão resu.t..·<1os pes,0a. desprovidas '1e capa<:.dade r.- jurl (tamareira brava), não estando des- blemas que é forçado a enfrentar gente, zeloso e cumpridor dos seus ça dos seus superiores e firme conque ª seu tempo just!tlcarão as previ- nanoe!;a, a Junta. apoia a !·n.<lústr!a !m- tr!nca<la " sua ê.ree.. e um conhecimento perfeito do melo deveres, tendo evidenciado compe- solidação da sua reconhecida e mui-sões agora telte..s. l)O:tando O r:o de algodão de que ela Os prlnclpaJs Pro�utOs lmPQrca<1os e dos homens. Só quem conhece têncla profissional e espirlto de inl-De ac0rdo com O que ª lei lhe un- neceS!ilte e vendendo-o a pronro ou a são: ar:'Oz trigo, jowar, baJrl. j�gra de as Importantes atribuições da Jun- clat!va, tanto em serviços próprios põe. relativamente a regularidade <l<- <':êd to. segundo as poss!blMdades dos cana. grão, legumes .;eoos, pimenta lan- ta pede avaliar o esforço que o da 2." Repartição, como na gerênabasteclmento das populações, 6 Junta mdustr!a!s. ga, ba.u;ta, o0entro. fruta freeoa. horte. - sr. major Areias Peixoto desen- ela da messe de oficiais da guarnlde comércio Externo continue. ª 1n�pcr- No roinento acro-pecuár:o, a acção da liça verde. além de açúca.r. farinha de volve, com um dinamismo conta- ção da capital> ; e «porque, durantar dlrectamente o arroz e o acucar, Junta teve em 1959 a seguinte expres- trigo e u:tunarnente a cebOla. que hl'\ giante Invulgar. te o temPO que desempenhou as conseguindo assim manter ª unl!ormt- •io: soo contos para aqu!stção de má- uns vinte anos aitrá.� exl)Ortávamos em- o sr'. major Areias Peixoto assen- funcões de chefe da 2.• Repartição, dade e o equlllbrLo dos preços no mer- qu!na, e !nst:umentos para a meca.nl- bol'a em pequena esce.la. Rá po,s�b'il- tou praça na Escola do Exército e mormente depois da vinda do Cad<l t.ntel"no. Para O aoostcctmento dos zAcão creecente e me!llosla dos pro<'es- dades natura!a para aumentar a produ- em Outubro de 1941; foi promovi- destacamento de Moçambique, mosdistritos do Norte <Damão e o,o>. onde l'Os de p'."Oducão 11Crfcola; 120 contoR cão ngrtoo:a dae princlpals cu:t.uras i,,trà.s do a alferes em Abril de 1944· a trou sempre a par de conheclmena , Junta mantém as SUSS de.PgaeôeS, para a ca.mpanha fitopato!�!Ca: 280 indteacllls, não SÓ peJo apl'OVeltamento tenente em 1947 • a Capitão em tOS téCnlCOS 'd0S serviÇOS a SeU CaraJem doo dois géneros rereridcs ><ão lm- contos para tomeo!•mento de adubos e de t,,rreno,, incuJtos e deoo,prove!tadoo, A<>osto ·de 1951 · e' a major em De- go uma apreclá.vel boa vontade e ;>Orlados outros. c,:;mo ª metxoetra e m•1- sementes aos cultivadores. a preços su.o.ceptlvels dessas cU:turns. como de ze"'mbro de 195g' Serviu ano e melo ordenado dinamismo qualidades pira, cereais que constituem a bas, ,·e · . 0 tos • bs!d' · ' ,
1 t 11 d . ã d . t' . acessive!s, 8 con pa .. a •u .os produção unitária maJs e:evada dos t.er- no Comando Militar dos Açores; em que deu provas de intellgen-e.. men ac O ª popu.ac O aque.es 

a�íoola e hortlcolas· 170 con'c>• pa•a no ·•· <los nomead en•- '1e E l p áti d d dl d 1 bo d d �r;tos. e óleo de amendoim. sement� ae ,. 
I' • , • < • re s ora ou .• ,va · · am "" quatro anos na sco a r ca e te e e ca o co a ra on; o co-a ·go�ão. combust!ve!., e outr:s artigo., um estábu o-b ;oto em D!o: 151\ oon- arroz e coco. Administração Militar. Desde 1945 mandante militar do Estado da ín-não :.mportado.s pe:os comerciantes lo- tos para mcent:�o de novas producõE>s. Em virtude de campa.uhas hOrt!co!e:s que presta serviço no Estado da dia, cporque vem a revelar-se de há

cais. Por outl'o lado. para. suprir a e� como a do tabaco em 011,-não: e l soo eteotuadas .�ela Re'l)a.rt!cão de A.:rlcu,- índ'a: primeiro. nas Forças Ar- bastante tempo um oficial com escassez de carnes frescas. m!!'ntém per- contos pas� as-n•tênc'a .r.wncelr• � turo ncs u.ttmos sei.i a.nos. tem sido madas: e. desde 1956, em comissão plêndidas qualidades de saber, demanentemeute nos seus frl,príCk<>- um" ob.l'as tund.àrlas de valo. zacão de te.- con.s!deràvelmenlle reduzida a imPOrta- de serviço, no Ministério do Ultra- dlcação e desembaraço, qualidades ras e tnstalacilo de g�a.'ljas No tornen- ção de horta.Hca verde e há p0ss!b!l!da- mar. como presidente da Junta do estas ainda recentemente comproto soc!a.l: t!na•ne!am<>nto de Cen"1ros ct.e de naitur.ll ée se aument&r a proctucão c· mérc!o Externo. É administrador. vadas no desembarque das forças Be,m-Estar Riu:al: em Gu!r!m. 800 con- de cana ,iacarlna, cebola e pimenta Jon- por parte do Estado, dos Estaleiros da província de Moçambique, ontos; em Oa.miio 300: em D!o. 300. E ga, pe:o men0s ao n!ve1 de s•tl,;f zer Navais de Goa. de trabal11ou com um método e um a!nda quatro bolsas de estudo. nn va. as necessidades de oonsumo Jnterno. evl- Na sua folha de serviços figuram acerto dignos de registar, multo 'or de 72 conto� o3r1 cur90ll t<xn!= tan.<10-se a lmport:4ção de Jagra. cebo:a.·os seguintes louvores: do directcr embora o seu estado de saúde •u9r.•o,.e5 e u:n p•fm!,.. de trM C"ntos e ?'m•m:\ !ongs. do Hospital Militar da Madeira não lhe permitisse o esforço violen-pasa o 11'..elhor a!,,n� f'nallF'ta do t.'.ceu Ex'>1t"'Dl poss'.btl!dades natumls do de- «por. durante o desempenho do tu- to que despendeu: porque em todo Af"ln•o de A:buqu�wue. senv�'Ylm"r o éa.s f!or-.-atas n.dop a.n<'o- gar de tesoureiro e provisor da- o t�mpo QUe tem prestado serviço Por de•.pa.cbo <1,, irov"."Mdor-tW'"'' dP -se um !'E":lme de elCl)lora�ão, conserva- quele Hospital, desde 24 de Abril no quartel-general do Comando B de M,10 d• 19$9 to! cr'a(lo " º"'ºto rão e re;>ovoamento das m&t�s que con- de 1944 lugar que marcou o Inicio M lltar do Estado da índia, sem-de troca de notafl lnd!anos em Po!ém. tr'.bun não só i:ara se ma,nte: constante ' 
E'<;te MSto. f !,n • n c' ad" Ot> 1 s Ju n t• e o ! ornechnento de mac'et.ra e lenha ne- � IAW-4."'""""""""""""'""'""''"'"1>1"1>1"_.",.""'""""""""""""""'""'""'"1,1"1,1"_."_.",.""'""""""""""""'""'""''"'"1,1'1,1"_.",.""'""""""'"""""""'""'""'"1>1"1>1"_.".,.'"'" 

Camponeses ocupados na debulha do az•roz 

A faina nas salinas 

ma,.,t'd0. o�ra <l"fMa dos no•5<-s ,....,,_ oessárias pa.ra o oonsumo Interno ma.s g:-:,n,t�s que tra.ban,�m n,a União tn- também no sent' do de Que ela� exerçam 
d'a.na, re,pr�senta uma med'.da de !ar- )>en'6!!ca lnt:uênc'a nas oondtcõe,; c:.t
iro alcance dado que a moeda lnd:'ons. mátlcas do dlStrlto. pelas suas accõea 
em v!rtude de reoentes aoontec'.mentos. tisica. (r,ilmtca, tts!ológ:oo. e mecânlc3. 
sofreu cons!del'áve! desvalorização rela.- Quanto a agr'.cttltura. nos aDOs � 
t!va.mente ao no�so esoudo. 1959 e 1960, o O<>vern-0-0eral orientou 

Desd� 1956 que a �re,,Jdênclto da Jun- superiormente a execução das o'braa il 
•• do Comércio de Exporteção é eirer.-- medidas de de!esa e protecção da. llg?'l 
r'do pe'o �r major An,tónto Areias Pe'.- oultura, nomeadamente as re:e.tlvas ao 
xoto A Iarita act'vldade de.<oovo'v!da dano causado nos vs,lad06 d8$ vê.r
pclo · organ•,mio e QU� ràp'.daroente de,<- case.nas e sa.pa.'.e situados n86 ma.rgens 
c.-.evemos. documenta bem a l.ntellgên- dos rios e vias t:u,,la!g ut1:1zadas pelas 
c!&. a eampetênc!a e a seguranca cem barca<;lls motor!zadas nos transportes � 
que O seu preslde<nte d'r'.ge o malF lm- ntlnérlo. Tem conce�lcto oompe.rtlctpa
portante �ectcr económico do Estqdn da ção do Estado .>ar& multas des.<;e.s obra.s 
tnd'a com O a'l)OIO •em{X'e pronto e ef'- aos part!culareo; e comunidades. man· 
caz do sr. governPdor-geral. 'E:. em tudo. dando em alguns ca.'!06 executá-las dl
um ele""''"lto de cooi'Clenação e de v!go- !\."<)tamente pela R�pal"tlçiio como as de 
""ºº �,..,., repareção da ailagoa Nanda.tolém de Ca-

f t" "d f · corá. Regulou o ooméro:o e a lnâústr'a 
Grandes es orçcs e,n SI o ei• da ca.stanha de caju e tornou obrtgató-
t'>s, em 1959 e 1960, para o ria i. Importação de determinada quan 

· · 
lt 

�!da.de de casta,nha de caJu com o fim 
desenvolvimento da agricu ura de manter em' acttvidade permanente 

O t'StUdo da evô'.111ção eçonóm',cq dos as tesI>OOtiva8 fábti.caa de descasque, a&trbl dLstirltos de Goa. D<>mat.> e D.o não ,;egu.rando a cont!nu!dade da su,i la,bOcabe num artigo de Jorru1?. No entanto. mcã,o. Nomeou comissões. sendo a pr1-l)()de ddzer-;,e que a economia de Goa, meire, para estudar o os.a.do em que se evol111'.cu fundament.:>Jmente Il3 últilm:a enoontram os va:adc. e promover o redécada. desde Q'Ue ª expo=tacão. repre- forco alteament-0 e outras medidas consentada tradlclonslmente por cooo. are- slder;da urgente,, para a defesa e pro-ca. 036ta.nh:i. de oaJu mangas. bambu.s t9C ão ; vái-z,e,as a s�unda, que e sal. passou a s,er constltulda. na sua e d 
a.s ,. �· e ... " .  rte . 1 érl d t , man a passar .. ,a.,;e ....., execuc= asmaior Pll • p�.cs m n 

o., 
e erro • mesmas medidas . .Mandou dispensar de·m3.ngané6. 

De uma. mR.DeLr.a gerl'. verltlca..;e que terminadas fom1aUdade6 Prev;stas ne. lei 
mec:•horaMm em cerros sectores. 86 con- � v!1!ta à concessão de QU- ta de ren: d!cões e<:OI16mica6 da n<>SM Po!>\ú,cão. oa das vá.ruas lnundada.s e destrulda, 
Já é reguhr O nlve: ds> vida d� maio- pe:a acção de tnunda,cões 1>lUVla!s do ano 
:1a dM c:asses trs1Ml•hadOMs e lnoonte,;- fln:lo de 1959. 

• tàve:mente 11sonJ.e!ra a situação eco- O sr. governador Vassalo e Shva a.oom
nóm1ca dos que se d-edlcam ao comér- panha oom o maior Lnteres.se o &nda
clo e lndústr!a. g certo que e.�ta não se mento dos Nltll)eCtl'VOS trabalhos, vls:l 
acha organ!z3da em mo:des moclern:i.s: tando com frequênc'e. a.s S,:detas de to 
aoo�ctsdes anónimas de resp0n59b!Hda- dos os concelhos, contactando as popu
de :1m.ttada e eooperat!vas. Existem. l)O- laeões rurais, estudando cln !Ooo> as ne
rém. umas l)Otlcas sociedades e em::,re- cesslda.des de obras e repara.çõe.�. l:ns-420 669 936$63: e em 1959. 331 794 183:SOO. reserva de carne congelada, lmporuda &as em nome co:ect'.vo. por quotas. e pecclon811ldo a eua execução dlstrLbu!n· Qu•7.nto à exportaçi!O, no ano ce 1959 perlbd!camente. o que contribui para a outrs1s de eSl)écle maJ det1n1,c1a 1>9ra " do pe.ssoa,lmente n& sede d-0,s respect,1,vo., o compcrt.arnento foi para!e:o ao verta- estabilização dos preços das carnes exp!oracão de minas. l)'rel)B11'8.Çâ.o de conce:hos os prémlo,i atribui:los aos orl· ca.do na tmportacão. Atingiu- se ume. to- verdes. arnêndoe.. d,a ca6ta.nha. e de ooJu. pa,ra z!cult0res e horticultores, anotando e neleeem que excede a de 1958 e, no que No capitulo de construeões. 8 accllO a expomcão, de óleo de cooo e talr.ioo lnd:cando o que se torna mister fezer respeita à exportação de minério de ter- de. Junta represente.--se assim: armazém das p!nacai; desca<;Que de a,rroz coroas. em beneficio dos agriCU:tores, nada e&ro. a marca alcançada sltua...se em nl- na cidade de Goa: garagem; tábric& de capachos e outros artefact06 de calro, capando à sua vlgt:ante acção oonstru· vel nunca dantes conhecido. Tal C.Jmpor- farinha. de óleos de peixe: annazém em tabr'.oo de sabões e p11rn t,raru;l)Ortes co- tiva em prc.l da colectlvld&de. tamento, porém, n�o !o! a<:ompanhado Dio; fábrlc& de gelo em Olo; armazéll:1 lectlvos, 0 que jà s1gnLflca alguma. colM de aumento proporclonal <los va:ores de redes de pesoa; pez para alcatroa- na ol'dem de wna evoll\lCão eoonómlca monetárloi. deduzidos. Verlflcou-se  no mento de redes no Campal. e casa de progressiva. minério urna baixa de preço, pe:a acumu- forja, nas que.Is investiu ma.Is de 8 OOO o FJeetor de agricultura própr!amente Jação do «stocks»; e assim. com a ân- contos. Estão em curso as se�ulntes dita encontre-,;e ainda relalllvamente s!e. dei; nossos exportadore.5 em movi· obra .. : e.:11t!clo da sede da Junta. arma- 11,tra611do no que re;,pelta a lo!clat:vas ment�rem capitais coincidiu a não me- zém e ce.ls de oorea:tm; armazéns 1:m prlvadas e à recept:vldade por parte dos nor ânsia dos Importadores em fa?.erem Da.mão Grande e Damão Pequeno, e proprletái1os, agrlcultore.,, etlltlva<iores as su, ·  s compras per preco.s av:ltados. instalações Industriais oa p .. nte de LI- d!:�tos do so:o e traba.:ihadores rurots Para combater os resultados preJudlcl&1s nh· res na ctdsde rte Goa - tuco en- das práticas aper!elc,oada,, do olllltlvo da de uma ta.! oouJuntura.. a JunWI 1mpõd vo:ven..:o O dispêndio de 32 000 �onu).,. terra. t. todavia, oonsolador verillcar ao exportador a obrigatoriedade · de rtr· Qua.ni;o ã acciiv de fomento in.dustr.at que devido a eooassez da mâO-<le-oorn me.r os res�tlvos contratos de venda (além do a.POio tlnancelro conced!do a a :iav<'ura das vámea.s palma.re6 e can.a

de minério com base nos precos F O. B. ln'.clativas que vteam à pi·osperidart.e vta!.f. está sendo !elt.a por m�loa mecã otlc1a:mente !lxa<los. e outras ptôvldên· económ!ca da prov!nc:a1 a Junta esta,. nlcos J)l'OJ:)Orclonad06 pela Etel)artlcão elas que se revelaram altamente eflcu,, beleceu a !a.r'..na,çáo e extracção de de Agr!ou:t,uro e Veterlná:-!a em e.ooala �. ó'eo de pe!xe. em reg:.me expe.:·imellltal, crescente. desde que pele. mesma Repa,r-Para se aveJtar da. 1mportâncla. (IUe com vista a elaboração de um plano tição toram adQ'Ull'ldOIS. nos último.. ns minérios ocuoam na economia do mais vasto do aproveitamento <los ri'- cinco anos, os tractores com o seu equl· Es�a.do são bem elucidativos cs seguln- cursos plscatórlos e. ainda. á u,t:l!z,... p11ment:o de charruas, grade<, de d1aco�. 
tes números re.speitantP.s à export&çav cão de óleo de !!gado para supr'r "'' etc .. e. após prévios ensa:os. demonst1�
no último triénlc: em 1957: D?-inérlo def!c.ências d!.etét!cas dll6 classe& ma:s da a sua ad:i.ptacão às nOBSras condlçõe,, de ferro. 2 721 262 tone:a<ias, no \'lllor pobl'es: a pe1ca mecan:zada também telúricas. Va1 também a.umenT.ando <1-.. 
de 494 557 938$00; minério de manga- em regime experimental com o f.m de a.no l><'\.Nl ano O OOOBUtn'O de ad•ubo,, 
nês. 129 739 toneladas. no valor d.c ocorrer à� nece!Sidacte,, do abastP.Cl- qulm!co.5 LntrodJuz'.tdos enS3lado., e de 
127 600 8l2SOó: e minério de ferro-man- mento publico e de fornec:mento à ln- monstrada a sua ap:1c�cã/.l nas cU:tU..""318 
ganês. 61 426 toneladas, no valor de dústr:a de farlnacão: conse:vaçã.o rte pela mesma R-eJ)art1çã.o, bem como o em 
53 736 180$00. Em 1958: !erro, 2 506 2a4 pel:te pelo !!'.O, através d.e um r:nan- prego de lnsectlcldas e r,ungicldas paa".l 
tone:adas, no valor de 439 121 112soo: clamento aos mach!.ns (pescadores, de o comballe das pragaõ e epl!ltlas qut 
manganês 62 797 tcmelade.s ,no valor Damão e Dlo; cria.cão de postos de as- tnvestam as cu,lturas. A Lnc1dênol$, po 
de 53 736 180$00; rerro-manganês. 63 502 sl�têncla aos pescadores. Uma rn!s>'ão rém, destes melh01'3metltcl111 a.unge a.pe 
toneladas. no valor de 20 111 394$00. Em do Centro de B:ologla Ma.lt!ma. da na.1; um.a. traccão doe t0d11 a área cwtl va· 
1959: ferro. 3 686 209 toneladas,' 11<, valor Jun,ta dle lnvest!gaeões do Ultra.mar, da. de sorte q.ue é lns'.8'nlf.lca.nte o a.u 
de 570 405 116$70; manga.nês. 55 295 to- prestará a necessária co aboracão para m-ento dia prod/\lção agriOOla, oondlclo 
neladas. no valor de 32 363 756$00; e fer- os dois ú tlmos !lns. n&CI$ fundamentalmente pelo reglmoe ds,, 
ro-manganês. 99 417 toneladas. no valor No toca.nte à lndítstr!a rto �ai. "- chuvas da monção. A dtstrlbulçã.o l,�re 
de 24 889 270S70. Junta mandou co.nstruhr uma s&llna gu.l.a4' desta.& chuvas n0s últimos quatr< 

Aspecto dos trabalhos nas minas de ferro e manganês 

calcula-se, sem exagerado optlmlstno. moderna em Gogolá, no distrito de Dlo; anos ora com uma Intensidade de pre 
que no ano corrente as exportações de e. para. proteger a !n.dústrl& de acordo c!l)'lt.aoão. attnglndo mais de três metro, 
minérios atinjam C6 cinco mJJhões de com uma decisão do govemador-iieral. nos meses de J'lllnho a Setembro, cau· toneladas. pois já em 12 de setembro a Junta comprou toda a produção d.e sando Inundações pluvle.1s, ora !&ataJlJC!o 
os números eram t1ruats aos de todo 1959 a 15SOO o candUI e dlstrlbulu-a pe- em dias i;,egu1doe e provoca.ndo estiar o ano <le 1959, E vem • propósito lem- los propr.iletários e a.gricu.ltores pelo gen.s parc!.&ls. como no oorrente a.no, Um aspecto do magnílico porto de Mormugão 

Presidente da Junta do Comér
cio de Exportação da 1nd1a Por-

tuguesa 
to apreciada honestidade e com
petência profissionais, também já 
patentes e seguramente confirma 
das na prática, onde sempre tem 
manifestado inteligente acção de 
iniciativa imediata e eficiente exe
cução. Oficial dinâmico, sempre 
pronto a uma decidida colaboraçlí.o, 
aliada a uma correcçã.o e pundo
nor, reúne o conjunto de predica
dos que o classificam de colabora
dor de muita valia. digno da maior 
consideração e elevado apreço: e 
pela forma relevante como duran
te todo o periodo da sua comissão 
neste Estado se tem conduzido em 
todos os serviços de que tem sido 
Incumbido, com completa com
preensão dos seus deveres milita
res. aliada a um dinamismo, boa 
vontade e competência notáveis. 
bem vincados nos perlodos mais 
exigentes de atinado esforço e sen
satez. Oficial Inteligente e conhe
cedor. extremamente dedicado, pun
denoroso e cuidado, os seus servi
ços são relevantes e a sua execução 
excelente, tornando-o um óptlmo 
colaborador do Comando. 

Louvado pelo general comandan
te-chefe porque. como adjunto da 
Intendência ao Comando-Chefe 
das Forças Armadas do Estado da 
índia; revelou provas notáveis e qua
lidades de desembaraço que, alia
das a uma pronunciada largura de 
espirlto e a uma rasgada Inteligên
cia. lhe permitiram vencer todas 
as dificuldades. não só inerentes 
àquele cargo, mas também nasci
das de outros problemas cuja so
lução lhe foi pedida. Possuidor de 
caracterlstlca boa disposição que o 
leva a encarar, com toda a calma, 
as situações mais complicadas, con
seguiu impor-se, com a maior na
turalidade, à consideração de todos 
os Que com ele privaram, já pela 
sua Inteireza de carácter, já pela 
simpatia com que sabe tratar as 
pessoas, qualquer Que seja a sua 
posição hlerarquica. A boa vontade 
de que sempre deu provas nos seus 
trabalhos, o entusiasmo pela car
reira das armas a todo o instante 
manifestado a dedicação pelo ser
viço constantemente demonstrada 
são tactores que, aliados às quall
dades já citadas. dão a certeza de 
se tratar de um o!lclal multo dis
tinto e cheio de prestigio que hon
ra sobremaneira os serviços a que 
pertence e lhe garantem um largo 
futuro. 

Já por despacho ministerial, na 
«Ordem do Exército> de 31 de De
zembro de 1952 fora condeeorado 
com a medalha de Mérito MUitar. 

Em Setembro deste ano foi con
decorado com a medalha de ouro 
de Serviços Distintos no Ultramar, 
em acto solene, na sala dos Vice
-Reis, tendo o sr. governador Vas
salo e Silva traçado, em comovi
dos termos, o perfil do agraciado, 
apontando o seu amor e dedicação 
pelo Estado da tnd!a, onde vive há 
doze anos, e os lnestimávels servi
ços que tem prestado, principal
mente numa intensa e eficiente co
laboração na grande o,bra de fo
mento que está em realização pro
&resslva. 
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A INSTRUCÃO E Â EDUCACÃO 
DOS PORTUGUESES DA fNDIA 



SEXTA-FEIRA DEZEMBRO, 9-1960 lã 

A CIDADE GLORIOSA DE VELHA GOA, 
PADRÃO DA HISTÓRIA E DA ARTE, 
RESSURGE NO ESPLENDOR DAS SUAS RIQUEZAS 

. 

. 

ARQUITECTÓNICAS, ARTÍSTICAS E CULTURAIS 

Torre emponárea da Igreja de S. Francisco de Assis, em Velha 
Goa, após os trabalhos de consolldaçii.o e reboco 

Convento de S. Francisco de Assis, em Velha Goa, durante
os trabalhos de conservação e restauro

Fachada lateral da capela de Santo António (Velha 
depois do restauro

Goa), As escavações que estão a ser feitas em Velha Goa têm revelado 
riquezas arqueológicas e utensUios antiqulssimos 

NO SECTOR DAS OBRAS PÚBLICAS 
NOS TRÊS DISTRITOS DA ÍNDIA 
O GOVERNO-GERAL TEM EXERCIDO 

UMA ACÇÃO MAGNÍFICA, 
AMPLIADA EM RITMO E EFICIÊNCIA 

Mencionar todati M obras pObllcas rea.. dade de Olcarpnle: das rampas de pas-11.zada., ultimamente na índia Portua-ue- aaiiem em Onndaullm, Slollm e Chop
�a exlilrla um e.apaço de Que não dl� dem e as reparações do calit-l)Onte de 
pomce e um t-empo Que não 6 com,patf- Alaonà. Toda, estas Obl'lls JA realtudaa 
ve! com o e'q>CCtO divulgador que se 1m. 1nll)Ortaram em mais de mU e duzentos 
pr!mlu & este 6Ul)lemento do Stculo. contos. 

Na verdade. a presença da OlreccAo dos São também multo conslderé.ve� as 
&rv!CO,i de Obra.a Públicas e Tran.\portes verbas despencuaas em obras públicas 
do Estado da tndla PortU&'Uesa é evl· pelo Oablnete tle Estudos e Obras do 
dente em todas os distritos, df'Sde as 

Ooverno-Oora l. Entre as obras Jà reall
arandes cidades às P"QUenas J:)OVoações z.adas contam-se as escolas prlmArlaa de 
das pe1Acl08 aos humUdes caml.nhOs vi� Oulrlm, Ouler. ColvaJe

l 
Candollm, Ca.

clnals lanir\.lte e Marna de S oll.m; a centro! 
eléctrlra da Imprensa. NaclonaJ· a.a cn-Esta Otreccão i a s  t o  u � 1959 pelos de 01\bollm. do Carmelo 

0

<1e Chi· S 531 766'45 em obras que vão do re&- calfm e da Senhora da Ple<lade, em Moltauro da Velha Cidade aos ocroportcs carném; renovações do pavimentos e 
e material aeronàutlco e J>8$,;am por te- construções de estradas um pouco por dos os nspectos da actlvldade por�uaue- tod& & parte: o abastecimento do Aaua 
sa na tndla . & Sa.nguém e O on ·Velha: reparaçõe.s em 

No PXcepclonal trabalho C1c re�tauro numerosas obras soclala: as casaa eco
da Velha Cidade deependeram-se naquele nómlcas da Policia; a develala de Ma.r· 
ano 73 932$25; em aeroportos e mate- dol, e a mesquita de Azrath AbduJa 

rlal aeron6.uttco. 1806080$20: no,, aba,;. Can Xeld. em Curti de PondA. 
teclmentos de Agua e de enerirta eléctrlca. Em curso està a oon.struclo da. &a
i 276810: na construção e no equtpamen. cola.'! prlmArlas de O. Paula. Ooa Olo
to de edl!lclo.s escolares 224 649860. e no donautm. Cola Quertm Corgão. Pator
pJano rodov!Arlo. que inclui e.,tradas e Pà. Xeldém, Cotorém, Onda. AmbOil, 
pentes 760 828$30 Dcussua. Quepém, A g o n d a, Loblém. · Bnptnl e Navcll.m e de vários colégtos: A'té ao final de Al;OStO do ano presen- o B8falta.mento de vArlaa ruu· o morte a.s verbas gasta., pela Direcção soma- ciido municipal de Vasco da Gama· a vam Jà I 647 170865. os qual.a �dos d,'vatala de Xrl Gramadeu Laxml Na-1 367 eosa1s cabiam às obra.i de re�tauro mina: o E$tàdlo Municipal Cie Mareio: da Velh& Cidade o o restante o outrM e reconstruções em edltlclos público�. Obra., em cunso. Em estudo e.'!tão vê.rias 111reJaa e es-

Os trabalhos proi;seguem actual.menie oo!a.s part!culures; con\truçAo de· estra
no mesmo ritmo e com o mMmo e•plrlto das e camlnhôll: a Uu.mltlllcão públlcn 
numa va.,ta obro de renovação e recon.'- de Btrhollm. Quep6.m. Aldoná. sanque
trução de que a fndla Portuiruesa mui· !!m. CanAcona. santa cruz, Perném 
to tem beneficiado. As obras 1\ tl'rmlnar Chlncht.n!m e Valpol; o abastecimento 
cm 1960 alk'Clldem a um total de de àgua a Ca langute, SanQuel!m. on-
4 218 880$60. d1Strlbul<10s peJBft ronstru- mdo. B!chollm

1 
Acanáoona. Meréês, Snn· 

cões e apetrechaml"tlto de lnstalaçõi. tn Cruz. Pernem, VUa Nova de CuN:ho
elJOO!&N'"· pelo., e•tudos e obru e na rém Valpol. Betul. Chlelll!m. Sancon le.
continuação da retnteiracão de Velha Cort/1.llm. Rlbandar. Velhll Goa, cun
Goa. dalm. Pr1ol. Manguexe. Mardol. Ralll. 

Entn- M mai.s Importantes ohrll.S leva- Quep�m. Fatordé. Madda. AmbOrt.. Boi· 
d�., a cabO neste dol, últimos nnos cou- rim e LoutuJlm: os mercndo,s de vun 
te m -se: os posto., po!lcla!s de Blchollm. Nova de Curchorém e de ValllOI; M 
de Val.l)Ol. de Pond6., de Santj'Uém e ae devntalas de Xrl BalbOl.ll&o e fUlals. do 
Betul. & residência dos func lonArlo� Xr! Venctexa de Na norá. de Xrt Lacnes
•duanell°O'I em Pelém. roconstrucõ�s no vor. de Bogovotl. de Xr! X&ntásurirn. 
Hospltll! Abade de Farta. 0 t<!lfklo do de Xrl Vito! e a mesquita de Cbapur; 
LaboMtó!"lo Farmacotécnlco de Goa 1\ e. ainda. a urbanlzacilo da prata de C a 
Blblloteca Municipal V lsoondP. de Per- langute, o Clne-Teatro d e  010. os ce
ném. 11 lnst.alação c!éctrlca no edl!lc1<, mltérl08 de hindus. em Snnto Est6vão. 
da Policia e no da Praça <l'l All'Uada M o do bairro «Munldá• em Cuncollm 
esc<>las de I.Atambarccm e Maém. cm· Bl· e o de Sarzorà: a!ém de ampliações em 
chollm. l' Cun<'atm e QuenJà. em PondA; viria, edl!!ctoa publloos. 
e em Bati. Netor!lm e Nolccmlm e nu- Oomo estA referido. em outros 1oca1.s. 
mel'088s reparações em edlflcloe pu- o Governo-Geral tem dl.strlbuldo lmpor
bllcos. tan�s subsldlos aos muntclplc>s e ou-

A Set'çAo de V!�ção gastou per sua trns Instituições. os Quais, a par dn 
conta, 3 004 osswo durant-e O ano (1(: obra realizada Pelas repartições especl.a-
1959. E.1-a llOma foi aplicada. em espe- l!zadas Um contrlbuldo para o am
cl31 em reparacões. rec-onstltulcão d� biente de renovaçjlo e modernlt:açllo que 
pavlmt>nto,, e asfeltamento de'! e.,,troda� 8" verl!lca em todos os locais. dos male 
<'e Cort&llm a Monnuira.o. cuncot!m à lmoortantes aot mata humildes. da tn
CanAcona Ooa e Polérn. Pale. TL!amol� dia Portuguesa. 
a Ouddl, Sanguém e. Vlllana e MnpuçA 

_.
. a PaarA. Para o ano corrente &Quele to- -

tal ascendeu 1\ 20 655 404$00. para o as-
'lltanunto das e.,tradas que atrave&.'8m A 1 POndA e llftra a de ooa a Polérn para spectos de a J!Imas das nume-
o con8truca.o da variante da eetra.da na- rosas obras publicas realizadas 
c!ona! no porto dl' Mormugllo e para ou em curso no corrente ano: De reconstituição de pavimentos e grandes i b J reu�rac:Õ(>ft em outms vias. c ma para a xo, escola paroquial 

Entre as obras bldràuJlcas rnalA un- de Fatorda; casa de electricidade 
ru

rtan�s que fornm realtzados devem da Imprensa Nacional; edifício datal'-.e. a abertura de um canal no E I p · á · d G i · e roco do canal de combarJua; as ram- sco a rim r1a e u run; en
p�s de barca de pn�•agem em Tonca tro Social da Armada, em Vasco 
l!e Santo Estêvão e Candolà. CorJuém. da Gama· amplia"iio do mercadoMaca�sana. COlvale e Chorão-Pomburpà; ' " 
e, muro de defesa do rio Mandovl. em de Vasco da Gama; editício da

f:s

ra
�M:n� 

e
d� �l�c

h���n�a�· l�: Esco!a Primária de Duller (Bar
d& reparação de vala.dos. quo citamos de!), pontão do Bairro dos Lei· 
mais extensamente em outro local. te1ros; Devalaia de Mardol; edi· 

Estão em proJecto n regularização do tício da Escola Primária de Gan
rto sa.ntano.-curca, em 81.rldllo; do rio dollm · enfermaria de Blcbolim · eSal, da aJairoa de Macrambó. em Sar - , , 
zqrá de Salcete; c1& �oa da Comum- reconstrução da ponte de Arporá
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A sr.• D. Fernanda de Vassalo e Silva, esposa do governador-geral, 
na inauguração de uma creche em Caranzalém (Goa) 

A ACÇÃO ASSISTENCIAL 
NO ESTADO DA ÍNDIA PORTUGUESA 
É ALTAMENTE PROVEITOSA E MERITÓRIA 

Tem a Assistência. Pública. no Assim, nestes dois anos surgi
Estado Português da índia pro- ram: creches em Caranzalém e 
curado wna linha de conduta. que Sa.nquelin, a primeira no Conven
assegure proficiência completa das to de Nossa Senhora do Rosário e 
suas directrizes. Com carinho, de- a segunda no edifício oferecido pe
voção, sacrifício e o auxílio pre- lo industrial sr. Ka.mat; vários 
ponderante do Ministério do Ul- centros de Assistência, de tipos A 
tramar e. principalmente do Go- e B nos quatros concelhos de Ve
vemo-Geral, a Assistência Pública lhas Conquistas, Cuncollm, Can
consegulu, nos últimos anos, em sanlim, Sollm, Perném, Bichol1m, 

SEXTA -FEIRA O SE4'UI .. U DEZEMBRO, 9-1960

OS TRANSPORTES AÉREOS O C E N T R 0 
DA ÍNDIA PORTUGUESAnE INFORMACÃO
VÃO EM PROGRESSO PARA A LIGAÇÃO DE GOA 

COM TQDAS AS PARCELAS 
DO TERRlr'ÓRIO NACIONAL 

1\155 
1956 
1957 
11158 
1959 
1960 
(&té 10-8) ... 

Hora$ 

de voo 

520-15 
1513-50 
1618-45 
3030-10 
2626-00 

1917-85 

184 214 
453 629 
508 512 

1 172 888 
1 0 24 138,50 

7<W! 443 

Carga 

20 � 
4317 • 

15 211 > 
31827 • 
61 089 > 

27 581 • 

9.4$7 K4r 
29 252 » 
27 259 » 
31372 » 
40 380 » 

29 904 » 

Passa.
oeir� 

824 
2 865 
3 629 
5 569 
7258 

5 849 

.. 

E TURISMO, 
HÁ POUCO TEMPO .CRIADO, 
JÁ .REVELOU BEM 

SUA EFICIÊNCIA 

DESENVOLVIMENTO DOS SERVICOS 
, 

TELÉGRAFOS E TELEFONES 



SEXTA-FEIRA O SECULO 

IMPORTANTES ENTIDADES 
A

TEM VISITADO COM ENLEVO 

A ÍND IA PORTUGUESA 
Quatro visitantes de excepclonal e n - dlrecto contacto com 6$ populacões de vergadura estiveram na  índia Portu- todos os grupos étnicos. visitando novos guesa. em 1959 e 1960, 1evand9 àQuela aeródromos. escolas e mercados, percorlonglnQua provlncla. a. certeza de Que rendo o bem apetrechado porto de Mm -a dlstff.ncl.a geográfica não conta para o mugão e as minas de ferro. presldlndo esplrlto e sentimento da metrópole e do às ma.nlfesta.ções Junto do monumento Governo da Nacão. a-0s heróis de Dradá e à lnauguracão. A primeira dessas vtslta11 tê-la o 6r. em P9.1)81m, do busto do sr. pro! OJlsubsecretárlo de Estado do Fomento UI- vet.ra Sao!azar, e, ainda, fa.zendo · uma t-ra.=rlno, eng. Krus Abecasts. Logo romagem 0-0 túmulo de s na.n.ci.sco à sue. chegada, na recepção que lhe r.,1 Xavier e assistindo a. cenas tlt>lcas da oferecida no Palácio do Hldalcão, aquele vida. e da arte locais. membro do Governo afirmou que se t ra - Foi uma visita exaustiva que calou tava. de «uma visita de estudo e de tra- fundo no coracão dos goeees. cujos emlbalho (como outras que Jã. resllzaral 1m1ntes. ainda. recentemente, lhe manlpara.. em colabora.cão com os órgãos res- testaram a. sua simpatia. durante a vlawnsávels do Governo local e os dlrec-gem qu8 fez a.o Quénia.. tamente interessados. proceder ao me- A sua presenca na tndla. Portuguesa lhor equacionamento <la resolucão dos não ce destlnava a conquistar malore$ !problemas do desenvolvimento económi- dedicações à Pã.trla. nem fazer promesco do Estado da 1ndla, quer tncluldos 1!8'.5 de melhoramentos ma-Is vultosos.no Plano de Fomento, quer em quais- nem ainda apaziguar gentes desavindasquer outros que se revelem desejáveis onde a calma 6 geral. ou a dar novose praticáveis». meios de accão à defesa da �ntegrJdade 

1 Sempre acompanhado peJo eoverna.- nacional naquele território. onde, aliás.c!or-geral. sr. general Vassalo e suva. o e�·� •·•m "°"ºll""''1P.sr. ell8, Kl'\l.S Abeeasls pre&idlu a.o la<n- A sua visita teve um outro slgnltlcacaxnento da pedra :fundamental para a do mais lato: o deseJo de confirmar. com n mecanlzacão das minas de Doddobó e e. sua pre.senca e as suas afirmações fel- 0 BlchoHm; .à dnaiug� da respcctiva. ta� com notá<vel clareza e decisão. a.s PR- l,centra.i ieléicttlca e das <lUe distribuem lavras que em 1954 o 6r. Presidem,� do ,�,, energia ao conjunto oficial do porto de Consi>lho disse, de Llsb<>e,, aos bs.bitan- ,p Mormugão e à cidade de Vasco da tes da tn<Ha. Portuguesa: «Não e1-tels )«,.GMllil.; ,visitou os dt.strlrto,. <10 Norte, ln- só�. Estamos oonvosoo». \ :r telrando-ee dos seus problemas: e6teve Na verdade, o sr. dr. Pedro Teot.ón!ll �·';; nos bairros onde ac�bava.m de aer cons- P<>relr" pôde sentir, no Juger próprto. as .: 1truldas as novas residências para n pes- expJoaões de um sentimento patriótico . 1ooal da Policia do Estado da !ndla e sempre vtvo e latente. Teve oportunt-1vlsltou o edlflclo em construçlio desti-dadf de fazer UIDA romagem de i;a.udado , •'* l'a.dO e.o Labora.tório Fármaco-'I'écnico 20, lugares i;acrrndos onde O'J homens de t da cidade de '3oa. outras eras a!tnna.ta.m a forca e a. bC· Rei;,:ressado a Lisboa. o subsecreté.rlo le"" do génio unlvel'Slllsta português· d<> do Pomen.to Ultraonairlno pôde a.flNnar, conhecer e avaliar as esplracões cuJo' voreterlndo-se à obra de valorização que lume e 1mp0rtàn.cla. a. dllltê.ncla. tanta, ylra em curso no Oriente: «Estamos no Vl"?les diminui; e, mais ainda, reafirmou !'miar de uma era de grande e notável uma decisão de perma.nênol:a. Dac.iono.1. nrogresso para. a tndla Portuguesa.. Foi de robustecimento doo lacoo esplrituaJs o estorço congregado de rodo,;. sob a e morats entre a tndla Portuguesa. e o� orlentacllo prudente -:lo Governo, que outros territórios da Naçlio e o empenho 
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O PORTO DE MORMUGÃO 
QUE VAI SER INCORPORADO 
NO PATRIMÓNIO NACIONAL 

É O MAIS VALIOSO INSTRUMENTO 

ECONÓMICO DO ESTADO DA ÍNDIA 

ASPECTO DO PORTO DE MORMUGAO, COM O QUEBRA-MAR � 0. FAROL. 
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O PLANO DE URBANIZAÇÃO DE GOAA ���CJE�F�����v�O
u�l�T!I�1�!0��AQ SANEAMENTO 
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��G�!� NA e I o A o E DE  e o A 
E VAI EM BREVE ENTRAR EM EXECUÇA .... o DE -CONCESSÃO 

vA1  s ER  R EAL 1zAoo coM uMf f va.i ser brevemente um facto. Já no tarifas praticadas foi, em 1956 de 700 A electrlficação do distrito de Goa 

l
ve1 de v'.da dos oonsum!dores e das 

PARA QUE A CAPITAL DA- I'NDIA PORTUGUESA ���;��a. ��l��e:i��e��l����� K':{tg�:\itu�ri. tois. º n:>sso aLra- INVESTIMENTO DE 34 000 CONTOS peio ilustre engenheiro goes sr. Je- so pua que den,ro de poucos anos pas-nardana u. COuntó. e também já est:i. semo� a enfileirar entre outros ter- • 
A a correr o prazo para apresentaç�o de r.to1:os. num I!ive: a que tem�� <lir�1-

TENHA O ASPECTO QUE A SUA JMPORTANCIA MERECE ���P
e�t��n�:1o��e 

u�a
0��p1::t: ot�: ��e:)t�it:a�ã�ª�a, dJe Ü�a d� Pb:0ho�! bl�i:sd�� ���s l�tl!g\:nf!::r:1�a i�� e�!;�;;:_- :�/�:�es°e:ilt�1:;� ticular concebido POr S Ex• o governador- cidade. onde vivem 300.000 pessoas. - se  nas testas de linhas de tuba11:emE · i · d set b des� não só mais uma transigênci d<>s ur- «Como muito bem se compreende Ao apresentar o seu relatório. o isr. -gera.J deste Estado. e que na� suas ll- D�sde que Pangim. mais t!lrde deno- que tenham declives inferiores a 1/60: m prmc pios e em ro ,. . ' a · 1 . 1 · eng Jenardana countó fez com ampli- nhas gerais cons!st! no seguinte: 1mnada nova Lisboa e hoJe simples- o funcionamento dos tanques é auto-ano o sr. goven:i,ador Va.<:Sal� e Silva bamst.,as, ª confor�a.r-se com O ca,. sem que se co� teça O loc� exacto on- tudê a definição do que· se entendP. o oojecto da concessão é a . prcdu- mente Goa, passou a ser a capital do mátlco. descarregando -se perlôdlca-retmiu�tiª1�cifm dp�e;{�ª!c� �lctfo" �\e�:�e��gi t:���p70g�c:; ��'ef :�� �:is�ª�!f�br! 1��;: por producão térmica clássica. orodu- ção. transpo:i,e e g�ande distribui<:'àO Estado Portug!1ês da .tndia. muitas fo- ment�. com o fim duplo de varrer dos presen s · . · · · t • . <:ão térmica nuclear cisão ou fissão de e:erg1a e,éctrica no d:strito de Goa ram as tent9t1vas feita,; para a dotar esgotos em tempo seco do ano. A re eo elem�to oficial, os pr�pnetános e ouj� S"Olução. no fu uro, nao se apresen- ruamentos a ma�ter ou construir. Co-

producão hidroeléctrica. dando ainda: e com_?reeade o est.a<>el�clmento . e ex- com uma rede de esgotos; mas surgi- está projectada por forma ª· que oscomerciantes. Pf!ra ihes expor. através tara. nada fácil. ; m� Já disse. pos.sivel é Q�1e a e�tas no-
aPQiado em gráf:cos da sua autoria. p.o:·a<:ao de uma ou mgis centrais tér- ram muitr.s dificuldades e até chega- má:dmos percursos �os cauda1� nuncade uma comumca<:ao que �eria feita . «Veja-se que. para já. e a.nda em re- ra. este oonto esteja J� esclarecido, 
outro11 importantes esclarec'mentos. E micas. hid1·oeléctricas ou nucleares. su- ram a afirmar algumas pe.•�cas de ca- tenham pma duraçao de mais _de fi pelo sr. eng. Lounval Ferrei:ª Vi!ela� ir.m�m de s:mp� es�udo. se é <;_>bri_gado tendo-se dado. pois, o P_al!SO em freme declarou em seii:uida : bestações. postos de transformação e tegor!a Que a construção de tal rede horas. ate a sua che2ada à Estacao df\ d1rector dos Serv1cos d� O))Jas Publ1 a d1V1d1r os suburbios em tres areas de que o plano necessita. A incerte- . linhas de t·anspcrte ,e di•t�ibuição em era imPQ.ssível pois a engenharia não Tratamento. cas. o Plano de Urbamzaçao de Goa. caracterlzad86 por: a) Forte carácter za. existente quanto ao futuro local O Que POdemo1? dizei quanto io pro- . " .- ' · ,A,, _ . i • • _ • • Com isso mais uma vez o sr. gover- agríco:a, na parte baixa e plama que de atravessamento do Mandovi não � de electr1cidad! no E!"tado da a,t9. &vn,ao à� se:ies de """º� .os con_ tmha me.os para resoher o problema. 1 _Estacao. Pode �1zer-se. �m linhas 

nador�eral dava prova do seu emi»- envolve o núcleo u1·bano. com más evit'.lu que o.s urbanlstas t:vessem de- tnd1a? _A nossa �1çao no. campo de �,!�os e, em especial. .� Se1.v1�os 'f'._ú S�mplesmente. ao tomar c_onta do ge! a1s. que a Estaçao de .Tiatament�
nho em resolver os mais irnPOrtantes condições climatológic86 para nela se talhar.lo desde já um plano de arrua - oroducao de enei·gia eléctrica é ab.<V>- ·o,.vcs. Câmaras Mum�,pa.s e �mp.e- Go\e:no do Estado, da fnd1a. o 6:: foi_ proJectada com o segumte objectt 
problemas do E&iado que dirige. desenvolver a habitação: b) aconselhà- ment-Os principa:s. salvo numa PI· lutamente lrrlsórt!l, e em flagrante de- sas .ª �Uj() _cargo se .avh\ ª.<:_tua.mente gene1a! v.assalo e S1h a. com a auto1l V(). desdobrai os esgo� domésticos da Na sua exPOsi<:ão. atentamente e.<r vel para se habit.-ir. no anel envol,e11• m · f t d , ·• �e�ord'l r.om o mvei. a nue tem� rh- a .ct. s.r2bU1çao em blix11 _!,.n,a�. A dl� dade tecmca que possui. entendeu che- �idade em duas partes. uma: que é o eutada o sr eng. Ferreira Vilela con - do a zona anterior· c) de carácter his- Q!;lena zona, ais ª ec ª ª pe,a posi reito. atentos os para.metros que nou- tr:bUJçao em ba1x1 tensao nao �tará 11:a�o o momento de resolver � ca�. resíduo )IQUJdo «Quase águ_a». a outrll. �iderou que oouco.s problemas ooderáo tórico e monumental na arte anti a- çao ?ª oonte. tras te!'Tas costumam exercer influê"· normúr.e::te a ca�go do ccncess:oná- pois sat?e be1:n oue a engenhar1a n�o const1tu1da de tud.o o maJS 9ue passa interessar maLc; à Quase totalidade dcs mente oclll)ada pela 'velh� Cidade \u r JtE s  alguns do.s as�tos mais. sa- eia decisiv� ne.c;sa prcdu<''ío e oue s'lo r:o. salv-0 em certos casos prev:sto� no t�m h�Je dificuldades para a solu_çao pelos colectores. isto é, residuos �a.habitantes do Estado da. índia do que iulgo que será compllcar desnecéssà- ientes do seu e:;tu�o. Tcdo O nucleo O ,i:rau de civilização da popular/lo. art. 2.• do caderno de encaqps. Não de qua\�Quer probl�mas que lhe se.1am na.dos e complexos. incluindo matérias 
aqueles que respei�am aos de há tan- tiamente O prob·ema. desta terra ane- ur!Jan!> ser� c?ntornado por uma e� número de centros pooula<'ionais. o dt>- existe. por enq1unto. qua:quer projec... s�brnetict'ls. Im�d1atamente mand'.lu excrementlcias ou impuras. susceptito tempa discutidos Planos ele Urba- xar-lhe. p11ra efeitos de urba.n:za<'ão, plend �a a\en.da que na ozna ,co1t1 - Fenvolvimento da indústria mi•.•Pira E:. to a que ten.ha d? obedece a e:ectn. e,,tudar ª. questao �lo ilustre _got'ls veis de. alterar a pw-eza da água. 
nlzação. os apêndices que acabl\inos de referir preend.<'la entre a.s pontes d�"' L.nha- firalmente. os recm·sos naturais.. . f'.:a.ção. ccmpet.n:!o n concess,onárig, que é O si:, eng. Balcnma R. Naique. A _pr1meira parte. const1tu!da. r.omo «A cidade de Goa a que �e refere e que - em boa verdade - poucas res e. do Campal t.erá uwa lai.,.ura t.o- li: Incontestável oue o surto n'lne!ro e

'.!lborar o proJect-0 e submetê-:o à ar,ro- E: em Ab11l deste ano. numa conf"- i,e d1s,,e, de «quase água». refere-se aoo plano director define-a ele como ou nenhuma relações com e' têm tal e-e 3_8.000 metros. Fre0:te à 1;tua reg!s•11do na economia de Goa d"ntro v.ic;ão do Governo. rencia de Imnrensa. perante o sr. e:o- efluente fmal da Estacão de Trataconstitlúda. na ,:ua parte urbana. «Sa�ta cr�z i\'1E'rc�� e TaÍ::gao e-- d� Cade a. um.a P,;"3ceta b.furcara ª do5 últime,s 10 an<'s em oue a no�sa A con�sc:ão será dl:ia com a dec:a- vernad�r-«eral e ontras ne.••oas <w l\lta mento. e * a que será lan<:ada no rio«principalmente por Par.1v,}m. anUP.o ti\o l io afa.%àdas. 11este aspecto. de v:"' de comunicaçoes antes re!er:cta, P'(p(lrtaciíri de min�ri'l de ferro nA•son ,lÇáo de uti!ida.d� púb.icl . e como tal �t��ª· apr�sentou o seu estudo e 011 aproveitada para rega� de campos bairro da. aldeia de Taleigao. elernda Pangim Que só pode haver vantagem dando lugar a um"' outra a,en.di., d':! uns e�a.«011 mi1hP•'f'5 de tonel'P"S gozará .:los benefl�ios prev:stos na lei p,OJe · �e Ja forsi, s,provado Pelo sr. c1rr11nv12mhos. Todo o e111dado resirte. à categoria de cidade por alvará de 22 em não a.5 imiscuir. µelo menos por marg:�al. da me�ma largura-a� ?�s- ::ia,·a cerra de 5 milhõe., de tonel<>d�• Nos art ... 6.• e 12.• estão fixadas as ge��ral Va,.salo e ,:>il1;'.a: r portantn, em _  que este. efluent;e sofra de Março de 1843» e atribui a sua for- agora. em as5unto tão ingrato e deli- par D �<; -. e mantendo. a Ciav� ro npe •e e.•oer:>'11 no cm·rentP ano. d�\:a ;ozalidade� li serem •erv:d1s de inlc:o 195{0� a �n:ugu _fltº· emd MP
b

co ªi uma depura.<'ao mtens1va de manetr!'mação à «neccs.•idade que existiu de cacto. Caranzalém. sin1. é já uma ver- Lopes. J.á ex•stente. De A1 para d1an- t ... r a=e?urado nara Goa ums, P:'1-1<'�" e as Poté::cias em KW dos ccnsumos · o O o � ema e ª astlc a dar ),lrn hqi,ndo que se POSSa CO!}Sl· ser criado um novo núcleo urbano que dacle1ra continuação desta. cidade. da te - e. hgando eom a estrada de Goa:- de re)eyo no sect-Or de Produçao de que ne.as se esperam. Na preVisão de mento de. águ� .. cnou-se uma das �a,. derar mofensivo ao homem. por � herda.� as funções e albergasS<' o qual só se distingue pela tabuleta de Agara,rn _seguirá . a larga via de c1r- elr·t�,�'f'lldl' ccn•u:no •eguiu-$e u:n c:-lté:-'.o não de. r9:n11as tll.senc1ais em defesa da sau.de mesmo. chamado «quase água». Ev!grosso da popula<:ão da Velha CirJacte. est,radas q,1e, para e'lSe efeit.o. se co- c1;1m·alacao que vimos descrevendo que 11: tr'.�te reg:st3:: ou• Gca co.m r• masiadamente optimista. sendo d'ig- �ubllca. nesta nossa �uena mas }m- tar-se-á. POrtanto. o Jancamento d1-vot.arta na altura ao êxodo total moti- locou - mas a Sé e velha. Goa não S<? se estreitará no trecho compreen- •eus 5fi0 000 hab·_!1ntR: e mi:• �? nos d• mencão os St'l?Uinte1 números: 1a r.id11de de G� . . Porem. esta iza.l!n: r��o do e�<>:oto <'u de "!aterlal natovado oor uma �éne de epidemias. mas se lhe!\ exija senão que se mantenham d,do ,entre aquel1' estrada e a Ponte l40.14�.ooo hahitaçoes nao .tenha ma s Cidade de Goa. 1,500 KW: Ma.Não, t a  torna-se precana perante a ausen gémeo nas águas do rio. !lªº permitindoque sempre foi considerada como in- como sagradas relfquias e mu.rei.1s de de L.nhares - para 24 met_ros. (perfil d� 7 fi('_'.I 000 KWh d• �ne�r11 prcdu; �� l.OOO KW: Mormugão. Vg•co dg Gg. c1 .. lf dum sistema de esgotos que os e�: q!:le hata a sua contamm�<:ao e poluisalubre». uma época g!orio.sa que nos cumpre H. Desenho 3) ao oue se Julga. um .. em J9.)9. segundo um cá.cu:o ap •x.- ma e V,tdém 2 950 KW: s:rigão <Mi- ! a e os sub:ne!a a.o tratamento. utl çao que doutra forma sena inevitável. O sr. eng. Ferreira Vilela referiu-se enaltecer e respeitar, Quero. com o vez que o plano nã:i menciona e.sse m?do a que pro::edi P�"<'al�te Con- '.llsl 1 zoo KW: B:choi:m (M'.na,). IJZando. ª� tecmras modern.,9� de �n- A E.�ação ficara. assim, enquadrad11. <lep0is a suge:;:ão de um habitante. que di��e. i-igni!lcar que me parece :ir- a5pecto Este anel de magnüicas es- f0rm? o cen•o de 1950. existem em 1.zoô KW· op3 (S?rv:ç� d,- Ab%te- genht�1a i}enitár1a. Ur11:1. a:�m. criar no esouPrna dP economia geral e a.gripara que a urbaniza<:iio das cidades tiffcinl a co11sideração ele uma cidade tra-111s comunicara com o ínterhr do Oo1. a:ém de quatro c,dades e ��5e c'mento de A<>'U:J.). 400 • KW: Betul ri:r
ar ª a.S �a 

m� �om
a° 1g1 d.e _ con�')- cola do País. oornue dum lado <l!'ráde Goa e de Vai:co da Gama fosse e::- de Goa. enrnlvendo todas aquelas fre- núc:eo através de �rac;ados lá existe-n- vil!1s. 391 alMias e, a:gum�s de•�3s •no (M tlllSl 500 iw· Bambo''m (C T. · m ais.. s _e n içoes e origem ao mii.�erial fertilizante para o tu?ada em conjunto, e mais adiante gues a:; e que. às actu:lis ex'g�nci-ls. te� :- m�s que se melhorarão - �·x- tá? den�ame�te oovcadas que em do� i. � a Emissorl :1; Gog). 300 KW. Es- d�::ªA1:U�a5:ªc�ti�.it���\:1a rede: se.lo . . e oo_r outro. o seu trabalho conafmnou: 1>as1aru o planeamen:o relatn·o a ch<i.- cepçao fe:ta ao da Rua 20 de Janeiro cte,as hn. m�'" d4 5 Oi.10 e ,outra� 8� t•s con•umo• por e:iqua·to p•ovi•ó·ios. . tnbuirá nao só oara a defesa do valor «Estudando o RSPeCto .actual ela. Cl· ,,,ada Z0!1a urbana e<:tendePdo-se até oue ret·á nroftmctament<> alterada na n:als de 2.000 . habita.ntes No ·?nta::to . .,ê,ão aJustldcs na· a:tu�a dê outÔrga .<'.A Ctdade. 9:presenta do ponto _de recreativo e turístico das �raias e das da.de de �oa. os urbamstas con111de- Caranzalem. E. porqu� só dela ou - zona das Fonta'nhss. como se vê, os �o as O.!Jl'tro c:d�des e apen1s trê� y:: dl concessão. 0 esquema geral como ;is�a topog1áflco dua.é Part.es dlstm- águas Que circundam a cidade. mas. ram-na d1v1d1da em duas zonas com- com mais verdade - so de uma peque- urban:sta.� tiveram co1Tu) principal _ .1� esta,o e:ectr:f:cad1s em condiçoe; 0 traçado de rede trifásica de a'ta ten. tllf· umaf cef.�ªJ Quj oute1ral.�omo no plano maJS elevado. será. a obrap_Jet?ment,e distintas: a urbana_. cons- na parte dela t,'.a�a o pia.no ditector e confei;s11cla - oreocupac:ão aprovei- ou�. se pcd�m con•:d.orar pouco sltl«- são deverá. �er ap�esent!ldo peia con- a C?m aci i a es e e..oeoaf!len por -prima no interesse da saúde pública. htuida pela fregu�1a de Pangim e_ a agora em catLsa. ™:mos litmta� o nosso ts.r o m.g!5 J)()&ível os traçádos exis- ratonas. Assim. os li:!dloes ca.racter1stl- ct:,•icná.r!a dentro do prazo d? se:s me. grav�dade �m toda a exte_nsao da sua Em linhas gerais as dlverss.s operasuburba.na OU rural. rormada l_)Clas fie- fXame ao qu� lhe mtereisse_ e mteres.!'a !.entes. par� o que come<:arnm nor es- co.s da nossa produç11;0 elé<:_tnca. que é se� a cont!lr da data. de outorga da re5ie . . a Outra anelar . . Cll cundanro _ a ções de depuração de esgotos constam gues1as de Caranzalem. Merccs . . santa wua!mente a S\!a oopulacao. com a� tabelecer um eSQuema de trânsito oue toda de ongem térmica. nao extrema- conoe<>•ão m:is poderá •er 81te•ado de 

primeira, co� cotas baixas em re açao do seguinte· primeiramente. uma reCruz. R1bandar e Sé . - todas mcllll· rese!'\'a� que as mcertezas quanto i I?- lh�s permit'sse atr'bulr A cada arrna- n:ente pobres. como se conclui dos gríi- a:or:lo cém as determinações da Fis- ao níyel médio das águas do mar. c1r- moção de materiais ou detritos sólidos. da.� dentro da grande area Que. em es- cahzaçao da futura ponte sobre o rio mentn a sua funcilo própria ficos dR planta n • 2 e das S"l(Vlntes e! - c3i:z1rão Ténn<ca dJ Gove•no cun:,i_ancia esta Que impede o esta- com razoável grau de volume. arrasit'.eita faix9:. �e este_nde _ao 1011110 . do Manàovi acon�füaram - !- es�as ho- «Voltando ª" re;tM civ'c" e comer- fras: uroducão de ene!!Pª eléctripa em Apenis a tltu'.o de or'.er.tação estão �Iee1mento duma rede C()lectora fun- ta.dos pelo fluxo. fazendo-<>s passar por no �1ando\.1 e � mclui nos Imutes ras todas as duVJdas poderao Ja estar eia!. rleooi� dl'� \"Olt, nela ci:la�e Goa. 7.5 GWh Produr:i.o uor hahits,.,t-e, •:id'cadas num es uemg anºxo ao ca- c10nando aoenas l?(>r gravidade. As co- grades e trituradores. retirando por admmistrat1vos fixados oela port aria desfeitas POi'> que a apreciac;.'\o de pro- ve•·lf'ca.To� aue _ ernbllra os arr�a� 1:i 7 KWh 'habit. Produr;ío per KM2- d••no de en..:argo q 
as Pcinc·pgis linhas ta•3 do ter�no variam aqui <":Otre 1.4 m. meio de Ilmpadeiras mecânicas todo o n.• 4.409. de 22 de i\1a10 de 1947. Tam- cei:so respeitante àquela ob!·a de arte t · · t t • h t'd 2.1 MWh/KM2. ProduC'ãO por habitan- . ,.. • . V • •

5 ; ;"!;> 
. ão J a • m. acima do .n!vel i;nédio d.9 mM. ma,terial que necessite de trlturacão.bém aQlli se man\festou o desadc.or1d? pode muito bem ter já sido conclui- ���i:.;��riid�/ ��im�h"i::�: 0,,� te na ridade de Goa. 66.8 KWhlhablt. ;;J;;,1�po��-e !:;�dât�t-�e:ç de �UÕ �lo quf� se J'odera f8:gmdar �ao pró- seguidamente. serão removidas mecâde alguns dos hab_Hantes deste ii: r1- da- e partindo de e!ementos que , · t · · 

d " 11 ·, P·-r,durão por habit1nte em Ma:-gão, ' , '  7:;-K • · .. - ,._ . h x ma 1ca . a super_ icie o ...,rrenn o nicamente as 11:orduras e produtosto, que se �ronunciaram sobre º· Plaçio oportunamente fomos referindo e de oor enou�n, "' ai:ie09s 1:,0 � �n, 0 • 5'l.1 KW thabit. Prod1wão oor habitante K;U .• ,dos qua.s -�· ,etao "" lrn ª! nível freétlco . da11 aguas. afins deixados flutuar em tanques elae QU�. em ideia CIUO reputo multo �e- o1itros - ev!)IU<:áo do número d_e ha- rr:_:arn moc!lf ?ados ou me 111'? e! m,!1.::_ em Mapuçá. 24.8 KWhl habit. pr.nv.pais que sernr�o os ��tros d • .  «A área da cida�e mteressada. no pro- rificadores. Remoção de Inertes pe.sa!e1isavel. desejanam Yer as fre_gues1a1, h1ta'1les. re<11mes de chuva. hur.ud?de. d ;t' Tal driotivou 1- 1mo lti: reft>n c,mnarem-� o� no•so5 indices de <:J:Fumo de _Mor�ugao, Ma�gao. G�t" .1ecto é de. apro;<1�adamente, 108 hec- dos como areias. cinzas e outros detrid� MP.Tcês e sama cruz �xclmdas da temperaturas e ventos. etc. _ é que os e� .cas • versa� e e a �tJS ·�t�re.ss�- c1o,tação de ene;g;'\ cem O da Me- M�puçá ,� B1choh_m. A, tensa� prev a tares e está dividida oor conveniência tos finos. que recolhidos em caixas,c1da�e que se de•envoh·ena. de prefe- urbanistas entenderam dever con�1de- d i; e, -e bem que - na mai01 .a elo� tróriole que foi de 215 KWh/ha,btt .. em pa.a as .inh1s prmei.pa.s é dv 30 KW. da recte colectora em treze zona.�. das construídas nos fundos dos tanques, rência para o mar. no �n1mento de rar proceder- se  à defini.tão do núcleo casos -; apen,� . �i1enos - tncla 1955. A cap;tlc:ão de consumos resi.:len- ei::re fases e 6. KV.. para as !t>cun- oua1s apenas uma. mas qu! é a maior serão conduzidos para O exterior. Deuma tendi>l_lcia one as Pf'C111enai. mora- urbano, compartimentando-O em dife- oue mu to _res�•t.we18 - prob,em?• cia
.5 que vaiiam muito conforme O ni- �a dS. A frequenc!a da !�de se.á d.e de todas. apresenta condicoes para to- cantação de matérias orgânicas. em dias que vem estabelecendo-se ao l_on- rentes células. t>_ouves.·�� sitio ,evantad'.ls._Pos•o d<"sde • · • . �,o .K:_n· O art.• 17.• es�1f1ca as aqw: d�s çs se11:5 colectores funcionarem por suspensão e dissolução. fazendo� um�o da.,estrada de Dona Paula mdic:a- «compreendendo toda a actual zona la. . . gan• tir que todos serao po.�t.os à """"""""""""���- s,çoe.., a �rem feitas a custa <4 con g.1avidade. as restantes zonas neces- primeiro desdobramento do fluxo de nam Ja. Este pensamento. que se ui- central prevê-i;e estabelecer o centl"o )#F!{f ce,:s1oná�1a. . s1tam de e.lectores ou de. bombas. colo- esgoto em uma parte que constitui o tegra dentro dç que acon-"elhou a ena- civico e social. justificando-se a va.<:ta ,;"'''''" 1;;;.f;Jt:itt O� _art.gos 20.•, 2�.• e 22.• de�1�em o cado� em pontos conv�mentemente es- seu valor aquo.�o. e a outra que cons-ção da cidade umca Goa-Va�o da Ga- área aue lhe ê destinada com O <:arác- :, t-&., , ;.,,;;··::,;/ · cr·teno a ser segmdo .na med1çao de colhido�. para elevac;!\O <le esgotoi- <" tltul O seu valor nutritivo ou fertlli-ma .. defenderia de constrm;oes os pro- ter administrativo da cidade, com a ,,,·. energia. a qual 11erá feita em geral em seu lançamento. em colectores funcio- zante Remo<:ão de matérias em sus--dut1vos campo., de arroz das M�rces e capital deste Estado e com a neces�i- alta. tensão, salvo quando se trate de nendo oor irrav1dade. pensão col<.idnl e outras com alto grau Santa Cruz. etn prejuízo .- evidente- dade de reins1alar ouase todos os ser- p')s�s lig�oo à tensão de 30 KV, de «b>. Mp<X:to demográfico da C!dade de solubllldade. pelo processo de bloflo-mente - dos de Caranza.ém, que :;e viços públicos hoie tão maJ ser- potencia nao superior a 200 KVA. �onsiderado no �ro.\ec�. para djm�n- culação. dando origem a colónias gela-classi!lcam de menos fértel.5. Atenda-se vido de edi!lclos como as Obras Pú- o importante problema de tarifa- �on:mento d9 SJStema

d! 
rede-:taçôao. tinosas, ricas em nitrogénio e humos, r ou não. no deseiwoh·imç..'lto d9s estu- b!icas - em casa de ferreiro, espeto de ção é obiecto no art. • 23.• do Cader- m ora se nao possa zer. e eg ri- farto alimento nltrogenado e amonta-dos em curso. às conSldera,oe� que pan - ou alojados em prédios parti- no de Encantos onde se estabelece oor cam�te. qual O grau de actlvldade co- cal às bactérias e outros seres mlcror-aca.bei de reproduziJ". ª Yerda<l.e e que culares ado):ltados com prejuizo deles meio de uma fórmula binómia a ta- merClal P. industrial �ue ª ctdade POSSª gâmcos. Estes seres. altamente prolife-na cidade d� G�a. sempre ª zona ur- próprios e dos inquilinos que. na sua' rifa a que será feito O fornecimento alcançar no futuro. tomou-se como ros. serão utilizados nara originar o bana se dlstmguirn fundamentalmente falta os Iriam oc,1par Nesta zona. de fmP.rgia em alta tensão. Nessa fór- certo O seu progres:sci neste camoo. que. processo interfaclal. provocando absor-da .rústi�a e O plano director não po- pretende..se. não será dê futuro auto- mula foi adoptado o termo 90 p como a.hás. f O qu� �ais f°fluencla O cres- <:áo. difusão e outras forcas curlosa_sd�r1a deixar de ter ral facto em con- rizada a con11trução de edifícios para taxa de p0têncla proporcional à pon- cimen o POPU acio�a · . rh!\madas «�e. co'!;'tacto)). e ou.e faclll-sideracão. a habitaç�o salvo os que se destinarem ,a máxima p em KW corresponden- «Com esta premJSSa optlmista �lze- taro a precm1taçao de nia.téria. alta-«Em relação à primeir_a. adop1ou-se a. hotel, hotel-residencial ou aparta- te a dez minutos consecutivos. Po- raro-se a� estimativas �emográf1cas n,en.tP 110'••vel. º" llmd11 _f'm i:1w:,Pnsão um critério do qual a rna)!i sa!Jeo,e ca- mento.s. A<;sim. a pop11laciio do centro vém. não foi fixado O valor do ooefi- para se fixarem dois . pei!odos. ca_da col?t.dal Se o eflueote fmal, su.1eito a racterlst.ica é a prndência _que clara- diminuirá. julgand°'"'se que em 1980 o:ente do termo de energia que, as- l'm de 20 anos. Cammhou-. assi!l), anahses bacte11ol6gicas. der. ocaslo-men•.e �e tradt17! na �mnte passa- passará a ser da ordem de 2.300 ha- stm. figura na fórmula em questio pelo lad.o mais seguro para dimens10- nalmente, smais de . temer do ponto gem: «Em re!açao ao nucleo Jrban_o. bitantes, apenas. e que - de futurn - oomo Quantid<.làe incówita x. E é pre- nar o sistema. de vistJ, St1n1M•·lo. ainda se fará 11ma em Que as grandes remodelaçoes na.o não ul'trapassará 10 por cento do tn- cisAmente O valor deste coeflc'ente X «No fim do primeiro per!odo bMlco apllcaçao do cloro ao efluent.e fmal são aconselhãYe-is pela sua antiguida- tal da cidade. É claro que estas datas que deve ser mdicado pelos concorren- fixou-se uma populacão de 30.000 habi - líquido. Finalmente os resíduos sólidos de. confígm�<:,-1 0 elo tra�acto repre!n- levam consigo todos os defeitos de pre- tes à concessão nas suas PPOpostas P. tantes. Foi. portanto. esta cifra oue iá digeridos i:erão e•nAlt•�d"• em ca-tativo das diversas époras em �1e se eu visão a,té porque. pretendendo.se que serv·rá em grande parte para se fa- condicionou o dimensionamento da E>- madas de secagem. Depo1S de conv&-a sua expans:io e qualidade e alguns o plano, ne.<;te oonto. se limite a dis- �r a adlud'ca<-ão como 'bgi,e no va- tacão de Tratamento de Ese:otos. para niente secaP.:em serão preparados para dos seu.• edificios. um olano da sna ciplina.r sem imPOr remodela<;óes. pa- 1 , . x' f A... no não onerar multo a obra no seu pri- terem o seu destmo tmal. sob forma urbanizac:ão terá de ser principalmen- rece acreditar-se nas nossas sempre or mm;mo de que or apur ..... o melro ei;tabelecimento. Prevê-se uma de material fertilízante al!'ricola ou te de carácter di�iplinador. atravé& desmentidas predisposições para acei- Trecho do jardim e estátua do notável goês dr. Francisco concurso 

m PÕPtllação de 40.000 habitantes. no fim como mat�rial de combustão para dl-do qual e sempre que poi,slvel, mtdntv tar o que superiormente se nos acon- Luís Gomes, em Nova Goa P
e

ar� pode1:�a:t1ª
d;ec:prÜc��o ºrta do segundo periodo hásico. oue condi- verso eqmoamento mei-ânlco. e para lentamente por vezes. se consiga ar selhe De mialquer modo - e desde ex mp º· 0 r · . " clonou o dimensionamento da rede oo- o Incinerador. A CllPacidade Inicial da a esta zona da cidade as condicões que Já _: a)ém do carácter da zona em oons'deração dos urbanistas, para os estudoo. o tipo de construções é taro- fórmula que estamos a analilssar su- Iectora. Pois. enquanto a ampliacão da Fstaoão é de 6.500 m3 de esgoto por a tomem apta a enfrentar o i:irogresso causa. dos tipos de construcão a esta- devidos efeitos. i;; claro que o público b<'.m. desde Já. definido em linhas g.,.. oonhamos Que a ProPOsta ma �an- Estação de Tratamento é problema one dia . 

naturalmente Mlngido pela vida cita- belecer nela e do quantitativo da suP deverá estar prepara-do para sofrer raJS, salvo no caso das Fontainhas, em tajcsa corresponde ao valor t!e X-0.�. se resolve com relativa facilidade. clu- «Talvez seja interessante recordardma». . papulação futura - elementos ,Que Já também alguns dos transtornos que o oue os urbanistas �êem mo�iv� !le i!:J· Tratanjo-se, de um consum1dor cwa plicando as suas unidades processuais. neste momento que o grande escritor O oradOr afirmou ª11 segu:da: . i·eferi - esquematizou-se a re\·tsão do progresso sempre acarreta - procurar- teresse arqui�tómco que Just1f1carao J)Onta máxima. para 10 minutos re- a rede terá de ser proJectada para um francês Vltor Hugo. recomendando o «No .presente Plano Director, p_artn.l, .tra<:ado dos arruamentos. ponto que -S&-á, 2no entanto. que sejam tão pe- um inventário prévio. 11:·<;tada num mês nelo contador é df' período maior. visto a ampJlaoão da aproveitamento dos es,i:otos de Paris -� da ideia de que a populaç� � levantou - ':º!!1º era de esperar -, as quenos quanto possível. - a.té porque «A parte baixa da célula da Encos- 300 KW e culo consumodmensa.� � sua Cl!-Pacidl!-de ser um Problema sem- para a irri11:acão dos camoos ao 1on11:ocidade de Goa que. em 1960, an r maior� ooos1çõe6. E.'lse esquema . . atás. algumas �as obse�çoes 9:present,�- ta. enca·a,.se como devendo fazer par- de 125.000 KY, h., o valor a sua ac pre d1snendJoso do Sena. formula na sua célebre obra à volta de 3!.000 hab1_ta.ntes 06 .400 podera ter de sofrer fortes reaJusta- das .SI' afiguram muito razoave;s. _Ci- te do centro cívico num futuro lon- tura mensa, em �udos se1:n de «A Estação de Tratamento exige por «Les Mlserables» a se,i:uinte pergunta pertencen�es a zona u1ba'Ila e 14.600 mento.s uma. vez que el_e e!n grande tarei entre . outros. os reparO.'! feito� ,i:lnquo. havendo. pois. necessidade de 79.500$00. o oue equ1val� a ceica de sua própria natureza que se estude e� dá a seii:uinte t;espo.sta: «Sabes gue a zona rtist:cl!-)· at�irá. em l98�. 0 oarte deoende da l9call7acao . da fu- quanto à ehmmaçao de algumas ruas procerter à sua reconstrução enquanto $64 por KW h. No � 2. do referido para períodos relativamente curtos. s,io aQueles mont1culos neii:ros. coliginúmero a.proximad� de 35.000_. Es�s tura ponte sobre o rio Mandov1. nas zonas do Campal e mercado mu- QUP. a parte alta manterá as caracte- art.• 23.•. e�tá defm•do. também oor oois existe nela predominância de dos e aoanhados nos desvios de estra,.. três de�enas de n�i:har de Cldadaos <<Peço a VV. Ex." para me acompa- nicipa!; às alterações no bairro de risticas actuais. No Altinho. segundo uma fórmula. o val�i: do factiJr de eouioamento electromecânico. sujeito à das. aquelas carrocas que se retiram têm hoJe ao �u �!"por - se.gundo. 0 nharem neste pa.sseio que agora far&- Santa Inês; à !alta de previsão de tra- pen.sarnento expresso no plano. deve- �tu'IJ·za�ão dr coefic:ei:it� �o termo rápida evolução com o progresso da nelas al•as horas da noite. das ruas parecer dos urban:stas e as mlnh'a' iei\ mo.s pela cidade. para tomar conheci- balhos no Corte do Oit.eiro e Travessa rão predominar as constru<:ões de tino de energia de _fórmula _bn�om!a da ta- té<-nica �anitária. Com o aumento dos da cidade. as temíveis pipas dos guarcordf!<;Ões de outras locais por 00 e J mento das soluções previStas para a re- de Delhi e modificações encaradas na económico. Qualquer das sete cél11 la$ rifação. a part:r da var1açao anual dos cauclais ocorridos no decurso <lo tem- das noctumos e as linhas fét_lda11 de andei. uma. excelent.e rede de estrad
d

M ferida p0nt.e - e. para melhor nos zona. das ruas Governador Pestana e constitutivas do or,i:anismo vivo 01·e orecos de ouro puro e . de combns- M far-se-â a ampllacão necessária da Iamas subterrâneas que os pavtmentos que. _!?e,COITe a quase totalld9:.de O orientarmos. partamos. por exemplo. Heliodoro Salgado - todo.5 tão me- será. a cidade de Goa, terá, como é evi- tive! util'zado nas caldeiras ou nos Estação, duplicando ou mesmo trlpl!- te escondem? Tudo isto é o campo territorio e q� .com a _construça.o das de Mapuçá. A viagem far- s&-á pelo tra.- recedores de atençáo que, por certo, dente, de ficar equipada com todos os motores da Central e a:nd9. a partir cando <isto se for preciso após os doii; florido. é o relv!!-do verde. é a hortelã, pantes �obre o rio Zuari. t>ffi �un. jecto habitual mas. antes de descer- serão tidos na devida conta pelos ur- elementos necessários aos seus habi· d<1. variação anual do índice médio ueríodos básicos que representam 40 é a erva aromática. é a salsa dos cone sobre o r!O Mand!)Vl, melhoi:ara con- mos oara Betim. abandona.remos a an- banistas _ que acrescent'drão as di- tantes. tais como: ígre.la paroquial. es- do custo da vida nei:te Estado. Tra- sno:. de laboracão) o número das uni- dimentos da cozinha. é a caça, é o sideràvelmente. . Dispondo 9:-mda. de tiga estrada e, contornando, por Leste, f:culdades que deles resultam às mui- colas primárlas e pré-primárias. Jar- tando-se de Centrais Nucle�res. o nrp,.. dades operacionais. unidades f!StllS. gado. é a vaca gorda a ruminar. é a transportes fluviais e marítimos . . em a elevação que contém o farol de Ma- tas que a sua árdua tarefa o.s obriga dins infantis. centros de saúde. núc11r co do combustível é substituldo pelo alio!t.s. fàci!mente repet!veis. pastagem perfumada. é o trigo dounúmero razoável pareceu a.os técnicos lim chegaremos a um POnto de onde a supartar. uma destas _ e bem gr,;,n. comerc\al de âmbito local, centros de urânio ou de outro combustível «Em linhas gerais, 0 plano de esgotos rado. é o Pâ,O da mesa. é o sa.ng�e aUe estes . problemas e�tudaram q� poderemos optar ou pelo trajecto que de ela deve ser pois que mereceu as recreativos, desportivos e _cultural, nuc!ear util1zado no rest>e:t1vo reac.tor está. POrtanto. dividido em duas par- ouen� das veiai; é a saúde. é a alee:r1a.Goa est<i.ria h�da. rà.pidamente 00 nos conduzirá em fre!1t.e da actual es- honras de destaque - diz respeito ao etc. Deles mereceu desde )a. pa_rtl· Finalmente. se a produçao for dP. or1- tes: a primeira. trata da rede dos co- é a virta». os outrçs onnc1p3,l.S centros urbanos trada para as. Merces - a Nascente projecto do novo edifício para a Câ- cula.r ate:,rii.o, o que re«ue1ta à m�- gem hídrica. como _é ?bvio, não ha- iectores. tendo por finalid)lde_garantir. .«d> Orçamen�. Resumo. A) Despesa do dl.Stnto. , adros da J)O'Ilte de Lmha1es. :-. ou pelo que. mara Municipal que, pelo seu volume tru�ao pn11;ária: o que ple:1am!11te se verá qualquer influencia do preço de com certa folga, que no mte1ro per!o- d1recta. Parte I. Rede Colectora de ES-«Na apre<;lar,ao de ce1-0s qu vê passando entre os edif_1cios de Fazc_n· e ct:sposição dos d:versos corpos que juSt"llca nao so pelas obngaçoes que combustível ng. definição do coefimf'n- do de 40 anos. ela possa coligir e con- 11:otos. 20.672.150$00 Parte li: Estação há. quem afu:n1e que. d.e ongei, se - da e �o tribunal das 1H1as. nos le, �- 0 compõe. se julga ir comprometer a para com a Juven�ude temos. mas tam- te de actual.zação. Está. prevista no du:>:ir. da melhor forma todos os e<;e:o- de Tratamento de Esgotos, 5.499.776$00. melhor. Se. ?Sto. aqui tiver �{açao, rá atras da 1_gi-eJa matriz. �o pr!m�11? praça onde se vai localizar, destruiu- bé.m. Pela parte importante oue. nu- caderno de encargos, sob forma de tos domésticos da cidade, até à Esta- Pa� III: Edifício oara instala"ão dosque se pemterrc:em os
pedr

que as v:; caso. a entrada em Pangim far��-a do todo O harmónico aspecto que ela mericamente. ela repr�nta nes!e Es- coef'.cíente. uma certa penalidade pa- ção de Tratamento. A .regunrta, trata, serviços de Exploração do SJStema, ?es nos têm at, rado . . as como como agora -:- pela ponte de. Lí�ha1es 
hojo apresenta Este caso que não tado. Dota1:do-a com as mstalaç� de ra os consumidores cujas instalações prõpriament.e. desta Estação. dando- 686.025$00 Despesas de Apetrechamen-1sentos de pecado estives.sem_. ou pela l!gacao - a constrmr com s,erã infelizmente único vem pôr em q,,e necessita. estare�os a servir 12 t verem factores de potência inferin- -lhe a capacidade inicial de 20 anos. to. 1.623.600$00. Despesas Gerais, «A expanSâo natural .do nucleo ur- a. estrad� nPclonal Que. de Goa. s�r· evidência O facto ·de qui O maior erro por cento da popularao da zona rural res a O 8 desde que eles não tomem com a devida flexibilidade operacional. 2.183.250$00. Lucro da Empreltad�. bano - d'z o Plano Director - �em rlge a Agaca1m. No segundq. esta e-
de que um plano de urbanização po- e 10 oor cento da da área urbana - dentro 'cte certo prazo providências prevendo-se a sua ampliação após o 2.685.795$00. Desoesas com a Flscallsido efectllil.do l'egundo <iois sentidos cer-se-n um º? de comUlll��� i_ o 
de enfermar é ter demorado alguns oue atlne:e esses valores a percentagef para melhorar tais factores. Existem primeiro período de laboração. passa.n- zação do Estado. 545.812$00. Para arre-- 0 da ocupação do Altmho e o da cort� do Onteiro. de o,n<:fe u ra iarao 
anos a elaborar-se d"'.s h11.1Jltante.�. em ld�de de ln�r"" i" disposições quanto a redução das ta- do nara uma caoaddade dupla. dondamentô. 586�00 Orçamento e:Jobal ocupação da zona margmal do rio as v1a1< de acesso necessarias. Uma ter- . · . pnmána. O numero de salas de au a . · 

d 
. h á . «c) Tipo do sistema de esgotos ado. da obra, 33.897.000âOO. Ma:ndovi p.:ira O l�o da 8_U9. foz. De- ceira hípótese levar-�os-á.. a conti�ua� O ;:/1�: ��s c��r;isci��ci.q�� t::::di� de QU€; !?recisaremos serít POÍ� �e"�� ��ªr��!:�;;;1;�to�isc����Ztctas 0i.:-isri ptado: adopta-se º· �stema separativo. «Antes, porém, de terminar, desejo vem e'>tes,,�o� sentit�!ti�et;'��� �: �ue

n��ic���f�utfii:açt�e��°;';0•0 que por enquanto se apresenta - �;sts ri=sàJ1�1�\1e ;;P;;tid�a em lações llga<las à rede e sua seguran<:a que é o que a pratica moderna mais acrescentar mais duas palavras: �us exPuvªJªf no envolvid'o-� uma tro,o de estrada. atravessando-se o rio nada _mais contém �o que algumas m- '!r-;OO" p<ocn\ares que as c:inveniência� Es� prevista para a. concessão uma aco8selht!ina unitário teve maior voga «.Inf�lizmente não é fácll estabelecer, 0 se enc n .rar • · l · d•�t . Jiue:rament.e a Leste da fortaleza da- dicaçoes d.e generalidade - e Por essa j ,�') '1 duraçao de c nquenta. anos, após cs « �JS • obJect1vamente. uma escala ou mecllda. vasta. zcna . baixa e p.ana, lOJe . " 1 " • Quero referir ainda razão nf'le não nos demoraremos malS n n ,em» 1 quais o Estado entrará na passe de em cidad�s antigas onde ª rede de para aquilatar o conforto e o bem-nada à agricultura, e de más condiç� q::ie13a���t:,i°"ão ue embora não in- do que in o fizemos. passando a �xa- «No l;ltte respei.ta ª abastecimentos. todas as obras por ele abrangidas e «tout a l egout>) apar�c�m como . um� -estar humanos. Eis oorque se tem recltmatológ1cas PM� nelas se dar ahfi u. a. <: 1 ? ' xiste e foi lá minar a.gora as outras áreas da cida- tudo girará em volta de um gran�t> que lhe serão entregues gratuitamen- evolução gradual dos siStemas ex:iste!l corrido a meios lndlrectos como as x� de constru�OE;S de carácter a- d1ca1a nod ac��a J��g· �ue se fez da de. '\ distribuição que se prevê para mercado, prev:sto já. para Santa 1nrs, te e livres de quaisquer encargos, ex - te5 de drenos de águas superficiais. estatísticas de doenças e mortes que blt.ac1onal. Orat e, JUS,!�st!' ;:� :�[e
de�br� 0 ° rio Mandovi _ a qne a sua popula<:ão. no prazo d� vinte em_ complemento d? qual . se���:= ceptuando certas ampliações e mate- No Pr1��b\ii�iiia �M,tio n�n4 J� são. factos determináveis ou de �Isto zonas QUe s� 51 uam na 

d · · d Betim local onde hoie anos - estipulado como máximo de cera.o - em cada . i:eguesia - r;ais em armazém que serão compra- acon;;e . • . fácil. Dele se conclui, se há algum sas freguesia� .  de Sant .cri:f �l 9:� p;ev�c�ira1� as oficinas dos S. A. actualiza<'i\o para o olano - � a se- nos �ntros comerc·a·s em relaçao com 
dos pela fo1ma, como dispõe o art.• mot1v_os econóll?lCOS como por motivos meio que . . oual varinha má11;ica. transi�ercês. m&,<; ainda a a eia , e. e! s e . . nte à, arte po.,<1.erial ,minte: Fontainhas. 5.000 habitantes: o numero de pessoas a servir». 33 0 0 res ate da concessão só é no:;. de 01dew _térmca. . forma a vida humana no sentldq de a gao. e englob�-la.5 dentroh dos l����� � i'i-ig�:l\ftFP.laçãg». Enrosts. 3 000· Gasoar Dia.!'. ?. O?O: A1• O sr. director dos Serviços de Obras sív�i depoi: de decorridos v·nte e cinco A t �e<!e. d Du�a 

=:t 
g:ra

ªi· ll� tornar confortável, saudavel e fel�z, que tadmos é. nao parece a.ver u . ·.· tmho. 5.000; Caranzal.ém, . 3.000. e D. Públicas concluiu asslm a sua exce- anos, mediante as condições estipula- con� i?p10 a r e 
a�antam �t�utoifm- é induoltàve1mente o bom serviço de · ·· · Paula. 2.000. Estai. seis celul.a� foram lente exposição· d�s no art.• 34.•. Os artigos 36.• " rac r

d
s icr b 

que g m contrôle>i sobre abastecimento de áli:ua potáv�l e o ade-estudadas através de quarteu·oes. tão 37 t ta d asos em que Pode oeza os u os e u � . quado apetrechamento dos nucleos po-tioicos quanto DOSSivel. tendo os urba- «O desenvolvimento deste plano q�e, · • ra m _ o� e _ as passiveis fermenta coes anaerobicRI' puJacionals com redes de es,i:oto.s. Já. ni<rtas atin�ido as seguintes conclu- sem desprimor. eu chamarei de anu- hayer resc1sao a. concessao. dos esgotos. Há freouentes caixas rte a água está pronta a servir todos os sões: nas células habitacionais. junto mação, está verdadeiramente no se!-1 E unportant.e fnsar q_ue todo o ma- inspecção abra.'lgendo todas as Jun- lares desta cidade. Mas. meus senho&'l <'<':1rro da cl_dade .  a densldad� de Início. Esta é. portanto, a. alt�ra pro- tenal e s?bresselentes 1mportad'0s pe- cões. muda�ca.s de direcções e mudan- res. aí onde termina O abastecimento população podera manter- se  nos nume- pr a para que toda a populaça.o goesa la concess onána para a n:ion�em e cas de declives nos colectore�. 
de á<>'Ua comeca O esgoto ! Sem este ros actua·s - cerca de 300 habitante:; dele tome conhecimento e para. que, funcionamento das centra�. su�hta- Estão previstas esta<:ões de ejectore.s não ::e alcança O inteiro bem trazido por hecta'i·e: o seu «plot _raLiO)>. isto é, construtivamente. o critique . •  tantO ções. postos de tran.sfo:maç!!-o e m � e de casas de bombl!,S para o !anca- por àquele. Por fim. devo dizer �oma relacão existente entre area total dos quanto ele o merec('r. A expos,çao Que de transporte e distnbmça() goz_ai:_ao mento de esgotos coligidos em oonto8 J. c. Stobart: «Não existe outro smal p:sos de constru<;óes e a área do tt-1· oele se roo quis provocar, Justamente. de isex:içao de .qu9:isquer 1mposiçoes balxos. naQueles em que possa'!l adqul- melhor da civilização e cultura do que reno. hoje bastan,t.e, baixo e não exce- as reacções de todos que pela i;�a aduaneiras ou f1sca1S! sal�o O impos- rir. velocidades de a!-)toconduçao e au- os empreendimentos relativos à saludendo o valor medio de 0,8, pode ser terra ,,e Interessam e outro fim nao to de selo. A conce�1oná�a fica taro - tohmpeza por 11:ravidade. bridade e hif?lene. Elas acompanhammelhorado. adoptando-oo o tioo <le tem ei;ta longa palestra que tlvest�is a bém .Isenta da contnbu·içao Industrial usa-se como o núnimo diâmetro doS eras de espírito refinado e atestam construcões em altura. e ob�endo-se. gentileza de escutar. Nela procw:e1 ro- relativa à _su9: act1v1dade de produ- colectores o de 6": que é vantajoso, hábitos ordeiros das oopulações». assim. fàcilmente, mais de vmte me- car todos os pontos de interesse e, se tora e dlstnbmdora .de en�1a . .Fmal- não só para r�duz1r o custo do prl- r d rolecto vão em brevP. tros oua<lrado.s de espaço llvre por ha7 aqui não referi os espaços livres - os ment.e há certas dispos1ç� que re- meiro, estabelecimento. mas também é � �i-ª a� °o:ras de ·saneamento de bita.nte - o que se afigura suficiente. pulmões _ que à cidade se reserva- guiam as penalidades. cauçao. cond1- um diâmetro favorável do _ponto de õ°oa �e rra importância capital para nas células habitacionais excêntricas riio e os seus campos desportivos - ÇÕes de trespasse. forma como serão vista hidráulico. para garantia de frei! a defesa 

u
dll populacão estes valores ooderão e deyerão ser re- e�' que um estádio municipal se ln- resolvidos os casos de litígio e ou- escoamento de caudais crlticos m m- • t bé · ela.ti amente duzidos de acordo com o tipo das cons- 1 ·ra lé d instalações próprias pa- tras pontos mos do temp0 seco do ano. Este dii\- Em praro am m r vá 1 truções· a. efectuar e com as condiçõei; e ui ' ª m e lf te _ ali, ua Assim se· resolve mais um grande metro vai sucessivamente crescendo C!-)rto o mesmo probl�ma ser reso •topográficas. Para estas zonas, no en- ra «tennls», «go . », e r as estrada.S roblema. do Estado Português da t:n- até atingir um maior diâmetro no VJdo nas importantes c1da�es de Vasco tanto. a densidade média de popubla- ��n��s�i:��d�f:\�ês e Caran- �a. sem dúvida o de ma.ior projecção colector geral. de 24" à entTrada da d!l Gamtoa. Ma��

o
iar?�gt{�iJf ��:: ção deve fixar-se à volta de 150 ha i- . · ' - teimar no futuro graças ao poder de· ini- Estacã,o de Tratamento, em onca. cimen popu . . _ tantes: .no momen� a 1::e� c�r:ª :;éTdeia./<: �:n�s ir� ��!rito lá. eia.tiva, competência e dinamismo sur- Ai: onde. por motivo:cide rrde���: ��e��:cf
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o.
�d��: f,?is l���à�ts�'!tor 6ie dev! i;er t! se habituou e sem �uja inclusão ne- prwdente do sr. governador Vassalo ��tgªtr!�e

es�f! pre�� os tan- tos do Estado Português da tndia. 
d G Fluvial 1n.ado em �ontS: no prosseguimento dos nhum plano se poderia propor. e va. Avenida marginal de Goa, vendo-se à esquer a a are � 
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SEXTA· FEIRA O S .:•· 111.0 DEZEMBRO, 9-1960 

AS COMU NIDADES ALDEANAS,1

CUJA ORIGEM É MULTISSECULAR, 
SA O EL E MENT OS ÚTEIS D·A ECONOMIA GOESA· 

E REALIZAM IMPOR TANTES OBRAS COM O AUXÍLI O 

DO G OVER N O  GER A L  

O ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

ÀS POPULAÇÕES DO ESTADO DA ÍNDIA 

PROSSEGUE EM RITMO EXCEUNTE 
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TÊM EXERCIDO UMA


